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1 2 P A G I N A S E D I C I O N D E L A T A R D E 
ACOOIOO A 1.A FRANQUICIA POSTA!. E INSCRIPTO COMO CORRESPONDENCIA DE SEGUNDA CLASE EN t A HABANA. 
3 C E N T A V O S 
A N O L X X X V I I 
H A B A N A , SABADO, 12 DE A B R I L D E 1 9 1 9 . N U M E R O 7 9 
S i l a C o n f e r e n c i a c o n f i r m a e l d e r e c h o d e P r u -
s i a a D a n z i g ' , - d i c e n l o s p o l a c o s - l a g u e r r a h a b r á 
s i d o e n v a n o y l a v i c t o r i a s e r á d e A l e m a n i a 
A S U N T O S D E L D I A 
"Cuba se s ign i f ica—dice el t eg r idad t e r r i t o r i a l y la indepen-
Mercur io—por ser e l p a í s cuya 
tasa ferrocarr i lera es m á s a l ta . 
Y por ser el p a í s donde , o f i c i a l -
mente, se da ahora peor t ra to a l 
inmigrante. 
Porque la escena ocur r ida el 
jueves en la Machina es, a este 
respecto, m u y expresiva. 
Fué un e s c á n d a l o y una igno-
minia. Y o t ro e s c á n d a l o , que a la 
hora de ahora t o d a v í a no se nos 
haya dicho gue se ha puesto co-
rrectivo a l ind igno abuso y que 
se han adoptado las medidas d e l 
caso para que no se repi ta . 
¡S ingu la r í s imos m é t o d o s pa ra 
fomentar la i n m i g r a c i ó n de t raba-
jadores a g r í c o l a s ! 
Porque cada uno de los j o r -
r.aleros que se embarcaron e l j u e -
ves en el Cád iz s e r á en su p a í s u n 
caluroso propagandis ta de las 
bienandanzas que aguardan en Cu-
ba a los que se de terminen a em-
prender el v ia je a nuestra R e p ú -
blica. 
A los que e s t é n resueltos a ve -
nir les c o n f i r m a r á n en su p r o p ó -
sito, a los vacilantes les impulsa-
r án a decidirse y a los reacios les 
h a r á n cambiar radicalmente de 
criterio. 
Y el p rob lema de la escasez de 
brazos, que s e g ú n o p i n i ó n gene-
ral, y hasta u n á n i m e , es el de m á s 
interés para Cuba en e l orden de 
la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , q u e d a r á 
resuelto, y def in i t ivamente . 
Ahí e s t á n los jamaiquinos y los 
haitianos. 
Que los hacendados y los m é -
dicos de la Sanidad o f i c i a l — y se-
guramente todos los d e m á s m é d i -
cos e higienistas—y los s o c i ó l o g o s 
se aunan para declarar que esa 
es una i n m i g r a c i ó n undesirable, 
perniciosa en lo presente y pa ra 
lo por ven i r ; que, p o r o t ra par-
te, es escasa para las necesidades 
<k la p r o d u c c i ó n y lo s e r á m á s de 
ano en a ñ o ; cue n o se cor ta , y 
por consiguiente no se muele to-
da la c a ñ a sembrada, porque f a l -
tan j o r n a l e r o s . . . 
Todo ello es c i e r t o ; pero esas 
y otras consideraciones que p o -
drían aducirse t ienen que supedi-
tarse a la necesidad de registrar 
a los que l legan a la Habana y 
salen de la Habana, para cumpl i r 
« s sabias, ú t i l es y salvadoras m e -
adas adoptadas sobre i m p o r t a -
CIon, e x p o r t a c i ó n y c i r c u l a c i ó n de 
Moneda. 
Lo pr imero , es l o p r imero . 
'r9S A 
Una referencia y u n elogio he-
^os por el Hera ldo de Cuba a 
^ ar t ículo de l s e ñ o r T ó m e n t e 
I bcado en el nuevo semanario 
J* Palabra L ib re , nos inc i t a ron a 
uscar el n ú m e r o ú l t i m o de ese 
Penodico. 
.Le ímos el a r t í c u l o y nos pare-
cí? f o r t u n a la referencia y jus -
^ d o el e logio ; lo p r i m e r o , a^T/6 trata en él de asunto 
rnn !• tan N e g a b l e como la 
^ s t i t u c i ó n de la L iga de las Na-
úlhneS' a Ia que e s t á dancl0 los 
toques la Conferencia de 
t e n t ^ ' l ^ j í 0 segundo' Porque i n -
M a t L n inguido senador p o r 
Pueb] desPer.tar entre nuestro 
n u ^ 0 ' .y P"nciPalniente entre 
e sSOS jnte lectuales , el amor a l 
ya ( C0n Ia Proyectada L i g a " 
ella T 86 trata de asegurar con 
y m u v 
garantizar la in -
Prinr- ipaz mundo , 
pnnc:iPalmente 
dencia de las naciones, p e q u e ñ a s 
y grandes ; l o que "pa ra todo pe-
q u e ñ o Estado independiente, co-
mo la R e p ú b l i c a Cubana, siempre 
r e s u l t a r á de u n va lo r inest ima-
ble . , , 
Es ha r to b e n é v o l o e l s e ñ o r T ó -
rnen te a l declarar que " l e pare-
ce" que el p l a n de la L iga " h a 
sido ob je to de poca a t e n c i ó n p o r 
la m a y o r í a de nuestros hombres 
p ú b l i c o s que m á s debieran intere-
sarse en el mismo, siquiera por lo 
que puede i n f l u i r su r e a l i z a c i ó n o 
fracaso en nuestra v i d a in ternacio-
n a l . " 
¿ P o c a a t e n c i ó n , o n inguna? 
¿ L a m a y o r í a , o todos? 
Por dicha, en P a r í s se hal la e l 
s e ñ o r S á n c h e z de Bustamante re-
presentando a Cuba, y seguro es 
que, si no en la c o n c e p c i ó n d e l 
p royec to de la L iga , que corres-
ponde í n t e g r a y exclusivamente a 
M r . Wi l son , en lo que toca a las 
modalidades de o r g a n i z a c i ó n y 
funcionamiento han de dejar hue-
lla las inic ia t ivas de l i lustre p r o -
fesor de Derecho In ternacional de 
la Univers idad de la Habana , que 
es a u t o r i d a d p o r pocos igualada 
y p o r nadie superada en A m é r i c a 
y en Europa . 
^ v 
Pero ¿ n a c e r á v iable la Liga de 
las Naciones? 
E l s e ñ o r Tor r i en te lo desea, sin 
atreverse a asegurarlo. 
Exactamente l o mismo que nos 
ocurre a nosotros. 
Porque no se t ra ta d e l p r ime r 
ensayo, n i d e l d u o d é c i m o . Y t o -
dos, desde el Anf i c t i onado h e l é n i -
co hasta los Congresos de p l en i -
potenciarios reunidos en la H a y a , 
han fracasado sin r e m i s i ó n . Pero 
alguna vez ha de l legar " l a v e n -
c i d a . " 
L a p o l í t i c a de l equ i l ib r io , i nau -
gurada va y a para tres centurias, 
no ha ev i tado las guerras gene-
rales n i siquiera ha establecido en-
t re ellas soluciones de con t inu idad 
m u y pro longadas ; a d e m á s , s e r í a 
pun to menos que imposible resta-
blecer la en condiciones parecidas 
a las de a n t a ñ o , pues la g e o g r a f í a 
p o l í t i c a de l m u n d o ha exper imen-
tado cambios r a d i c a l í s i m o s ; e i m -
posible sin p u n t o menos mantener-
la m á s que p o r medio de la paz 
L a C o m i s i ó n d e l a L i g a , t e r m i n ó 
d e l i b e r a c i o n e s . s u s 
s a n a n u m v m c t v m o k u prensa «socmm m m a m pbess) 
I R A S M I I I D O D f S D Í NUEVA V O M POR MESEEEO m EHEEECEO 
¿ A N A L F A B E T I S M O R E L I G I O S O , 
D E S A H O G O S D E S E C T A R I O ? 
0 
¿ANAIiPABBTISMO RELIGIOSO, 
O DESAHOGOS DE SECTARIO? 
TELEGRAMA A L PRESIDENTE W I L -
SON 
Washington, A b r i l 12. 
La Asamblea Nacional Polaca de 
América dirigió hoy nn telegrama f i r 
mado por su presidente, John F, 
Smnlski, a l Presidente Wilson expre-
sándole el temor de qne la Conferen-
cia de la Paz cambie sn actitad hacia 
el proyectado establecimiento de nn 
"Corredor polaco,, qne raya a dar al 
Mar Báltico, abarcando a Danzig. 
"Yernos con aprensi6n•,, dice el 
mensaje en parte, "la posibilidad 
que los polacos de la región de Dan-
zig por la Pmsla polaca occidental 
continúen bajo el dominio a lemán. Si 
la Conferencia de la Paz confirma el 
derecho de Pmsia a Danzig la gnerra 
habrá sido en rano. La yictoria ser.i 
de Alemania. Su dominio sobre oriente 
hab rá sido reconocido y su suprema-
cía comercial e Industrial asegurada 
flrmemente.', 
L A TIFOIDEA EN LOS PAISES 
ORIENTALES 
Cannes, A b r i l 11. 
En la conferencia que está cele-
brando en esta dudad la Cruz Roja* 
se recibieron hoy noticias grares acer-
ca del estrago que está haciendo la 
tifoidea en la Polonia oriental, Rusia, 
que indican los despachos recibidos; 
pero estiman que adoptando medidas 
adecuadas se e r i t a r á que el mal se 
propague a Inglaterra, Francia, I ta l ia 
y los Estados Unidos. 
al hombre y de hecho le beneficia sin ce-f 
sar; no pi<ie crímenes, sino que los abon 
rrece y los condena. El Dios del catoli-
cismo es Creador del Universo; su Provi-
dirijfida oor un Rosendo, bellaco y fu-j dencia es misericordiosa y Justa. Cree el 
Si bien «s cierto que una "seance" noc-
turna, caldeada por "espíritus" maléficos 
llero, no tieaa nada de adecuada para dis-
currir cuerdamente y atinar sobre temas 
de fundamental transcendencia, sobre to-
do a raíz de sucesos tan directamente en-
cadenados él espiritismo como el bo-
chornoso crimen de Agrámente..., no por 
eso esperábamos de todo un letrado ca-
tedrático, representante nacional, escritor 
' y periodista, crítico militar y conferen-
DISTRIBUCION DE LOS BARCOS cigta, las elucubraciones extraordinarias 
ADQUIRIDOS DEL ENEMIGO , que dlcen profirió el doctor F. Ortiz en 
Par í s , A b r i l 11. , reciente discurso sobre el catolicismo co-
E l Consejo Supremo Económico i mo afín o .'déntico oí fetichismo, 
manifestó hoy que se había llegado! La palabra 'fetique", del vocablo por-
a un acuerdo, entre los gobiernos aSO-' tug-ués "fetisso", encantamiento, expresa 
Serbia y Macedonia. Durante la sesión | c|. dos> p0r ei cuai ios bruqUes adqui-! como observa atinadamente Hettinger, dos 
los peritos en dicha enfermedad que 
se hallaban presentes formaron un 
comité para que indique los medios 
más eficaces para combatirla. 
Las noticias recibidas de los Agen-
tes de la Cruz Roja en los referidos 
países hacen creer a los peritos que 
la situación es aún más graye de lo 
rldos del enemigo, antes y después de 
firmado el armisticio, ser ían distri-
buidos entre dichos gobiernos, segrin 
las facilidades que tenga cada uno 
de ellos para utiUzarlos a la mayor 
breyedad posible; y que en lo refe-
(Pasa a la página 5, columna 1.) 
E l " B a r c e l o n a " y 
r u m b o a 
e l " L e g a z p i " 
a b a n a 
AttBOS 8S ESPERAN EL LUNES. ABORDO DEL "5ÍZ viCU' TLuNE ELCADATER DFL SESOR FRANCIS 
CO SORIAKO, 
NOTICIAS DEL! PUERTO 
F l rapor "BiTcelona'' l legará el lu-
nes con 600 pasajeros. 
Según telegrama recibido por los 
señores San tamar ía y Compañía, se 
sabe que el vapor español "Barcelo-
na" l legará h este puerto el lunes 
próximo. Conduce carga general y 
600 pasajero». 
Procede de Barcelona y escalas en 
armada, que no se quiere seguir 
soportando y que a la postre en-
gendra siempre, siempre, la gue-
r ra . 
La p o l í t i c a de h e g e m o n í a no 
se quiere establecerla; o no se 
pudo . Desde la d i s o l u c i ó n de l 
Imper io Romano cada in ten to en 
ese sentido ha cu lminado en una 
quiebra . 
Hay que ensayar la p o l í t i c a de 
la alianza, pero de la alianza t o -
t a l , que abarque en la L iga de 
las Naciones, b i en como tutores 
b ien como pupi los , a todos los 
pueblos de la T ie r r a . 
¿ S e d i r á que el e m p e ñ o es ar-
duo , y a d e m á s a leator io , m u y 
aleator io? Sin duda , pero 
"el atreverse sólo, es heroísmo.** 
elementos; la creencia en una divinidad 
natural y* limitada y la aceptación de esa 
divinidad como ser animado que mora 
bien en animales, bien en plantas, bien en 
seres inertes, de donde deducen los feti-
chistas el culto de los ídolos y el deber 
Que afirm.-in tener de rendir a esos ídolos 
absoluto acitamiento, sin detenerse ante el 
mismo crimen. única criatura que no es 
para ellos objeto de adoración es el hom-
bre, si bien a las almas de los muertos (y 
aquí se Identifica con el espiritismo necio 
y embaucador) les tributan cierto culto, 
por considerarlos como un poder de otro 
mundo que, de serles propicio, les prote-
gerá, y de serles adverso, habrá de In-
ferirle perjuicios. 
T bien, ;.qué tiene de común el cato-
licismo con errores tan estupendos como 
los Indicados? El católico adora a un so-
lo Dios; no «cepta Ja sujeclCn de la Di-
vinidad a ningTina criatura, ni le supo-
ne contenido ea ídolo alguno. El Dios del 
cétóHcé es avr^r de ^ bncro, enemiga 
esencial de lo malo; tiende a beneficiar 
E l ^Veea Kamken'» | m i l i a Estefano> Antonio v i . 
Este vapor Uegü de New Castle sin ^ a l e ! ' R ^ e r t o Erhe-, 
documentos al puerto de Matanzas, ^ f : ™ ' 
io que ha sido comunicado a la Jefa- ^ ' ^ t e Sánchez, Julio A. Machado, 
tura de Cuarentenas. ¡Samuel L . Tolón. Marino Borges 
Los que embarcaron. | Horyo Fernández, José Acosta. Ar tu-
En el "Miami" han embarcado loa I Bernardo Praga y familia, Anacle-
señores Estrago, Luís Andrés , y fa- te Urrutia, Miguel A. Ortiz, Pablo 
milia, Felipe Padró , Julia Montalvo, 
Juan García, José Coitoya, Carlos M 
Váidas, e hijo, Jesús Escanpenter 
francisco Molerá. Familia Olva y fa-
A U l t i m a H o r a 
TERMINO DE DELIBERAR L A CO-
MISION DE LA LIOA DE N ACIO-
NES. 
Par í s abri l 12. 
Con excepción de la enmienda que 
específicamente exceptúa la Doctrina 
de aionroe, de que sea afectada por 
la eonyención, ningún cambso so ha 
hecho por la comisión de la Li^a do 
Naciones en el documento que presen-
tó en las sesiones de las noches del 
martes y viernes. En la de anoche ter-
minó de deliberar la convención. 
LO QUE DICE UN PEEIODICO DE 
BERLIN. 
Berlín, abri l 12. 
E l «Yossische Zeitung,» dice qne! I-I cadáver del Sr. Francisco Soriano. 
el Gobierno alemnn ha anunciado qnfy' 
Biavo, Bernardo Aguiar y otros. 
G^ón, Santander, Coruña y Santiago 
dt Cuba. 
El «Legazpi" 
Según cablegrama recibido por dô a 
Mmuel Otaduy, Consignatario de la 
Trasa t lán t ica Española , se sabe que 
el vapor correo "Legazpi" l legará a 
e.̂ te puerto el lunes por la tarde, 
r ú e s salió de San Juan de Puerto Ri-
co el dia 11 ñor la mañana . 
El «Miami* 
Procedente de Key West llegó hoy 
el vapor am-.ricano "Mlami", que 
traio carga general y 75 pasajeros, 
entre los cuales figuran los señores 
C W. Mlch, T E. Hernández, F. O-
f^oodhrousse v familia, Sra. de Jos5 
M Tarafa, A. R. Ferrer v 18 chinos. 
E l n i e n r y M . Flagle i" 
También d i Key West ha llegado 
hoy el vapor americano "Henry M. 
Flagler", que trajo carga general 
las naciones do la Entente informan 
que BaTlera o será incluida en la con-
clusión de la paz y qne se t omarán 
medidas qne impidan qne lleguen a 
Baviera comestibles procedentes de 
cualquier país aliado. 
En el vapor americano "México* 
Un automóvil se des-
trozó contra un poste 
Los cuatro pasajeros que lo ocupaban, 
es tán graremente heríaos.—fcv. 
suceso ocurrió en 1» curva 
del Puente Almendares. 
En el automóvil 174, de la matr ícu-
católico en la inmortalidad del alma hu-
mana, creada para informar un solo cuer-. 
po y para recibir, después de la muerte» 
eterno premio o eterno castigo y no para 
andar de saltatumbas pordioseando el 
cuerpo de un rinoceronte o de un caimán, 
embaucando a los ilusos de las "seances" 
espiritistas y estimulando hechos horri-
pilantes como el perpetrado en Agramon-
te. El catolicismo, en fin, anatematiza ra-
dicalmente la magia y la adivinación del 
fetichismo y del espiritismo; pide a sus 
hijos que confien en Dios y cooperen l i -
bre y racionalmente en la obra de su san-
tificación. Qué hay en todo ello de co-
mún entre la Fe del católico y las r i -
diculas creencias del fetichismo y del es-
piritismo ? 
1 Es que ia Iglesia erige altares y • so-
bre ellos pone a la veneración públlc? 
imágenes de ejemplares criaturas que en 
la tierra fueron modelo de l0|S humanos y 
al otro lado de la tumba recibieron el ga-
lardón de sus virtudes! ¿Y por eso es fe-
tichista el católico? Entonces no hay aei 
humano que no profese el fetichismo, sin 
exceptuar al propio doctor Fernando Or-
tle. Según eso, fetichista es la esposa fiel 
que en lugar privilegiado coloca y ve-
nera el retrato del elegido de su corazón, 
y fetichistas son los hijos bien nacidos 
«íaé él-etJrti sol)'-' '•• v. ••• 
las fotografías de sus amados padres, i 
fetichista es el guerrero que a la sombn 
sensible de un pedazo de lienzo, sea seda 
o muselina, defiende a su patria y pot 
ella muere con honor, y fetichista son lo» 
grandes patriotas que por el honor de st; 
(Pasa a la página S, columna 1.) 
L a I n s p e c c i ó n de Es1 
p e c t á c u i o s P ú b l i c o s 
E l Alcalde Municipal, doctor Varo-
la de Mardianao, viajaban ™a 'na guárez ha firmado en la mañana 
ñaña a las 10, en dirección a ajen j i de hoy un Decreto declarando adŝ  
pueblo, cuatro individuos, uno cíe eiios, cripto a la el s?rv;cio do 
espectáculos que se presta actualmen nombrado Ramón Sonto 
La máquina iba a gran velocidad 
y al tomar la curva del Puente de Al -
mendares, debido al impulso que lle-
vaba, el que ocupaba el t imón no tu-
vo, al parecer, suficientes fuerzas pa-
ra dominar el vehículo y éste se fué 
contra un poete quedando totalmente 
destrozado. 
Los heridos fueron llevado? al Hos-
pital de Emergencias por la policía 
del Vedado, donde los doctores Oli-
vella, Cabrera y Soret les prestan 
asistencia a la hora en que escribimos 
estas líneas. 
E i estado de ios cuatro heridos es 
de pronóstico grave. 
Uno de ellos, nombrado Ramón 
Sonto, quedó en el hospital para su 
observación. 
Los heridos, que habían ingerido 
isa espera ho/ el cadáver del que en hebidas alcohólicas, se negaron a dar 
vida fué Jefe de la Sección de Im- i sus generales. 
puestos Sr. Francisco Soriano, qu3 ! La policía se const i tuyó en el Hos-
falleció hace a lgún tiempo en loa pital para levantar acta de lo ocurri-
Kstados Unidos. do. 
LOS ESTADOS UNIDOS Y L A GUERRA U N I V E R S A L 
L X V I I 
¡ Q u e v i e n e L e n i n e ! ¡ Q u e m e v u e l v o B o l s h e v i s t a ! 
ESE G R I T O SE OYE E N A L E M A N I A P A R A A M E N A Z A R A LOS A L I A D O S : L O L A N Z O E L CONDE K A S O L Y I C U A N D O ENTREGO. EN H U N G R I A E L PODER A L 
B O L S H E V I K B E L L A K U N ; Y H A S T A P A D E R E W S K Y L O P R O F I E R E EN PARIS P A R A E L CASO DE QUE NO SE CONCEDA D A N Z I G A P O L O N I A . 
Por estos tiempos que corren en 
qut los cr ímenes de los Bolsheviki 
han horrorizado al mundo, tambiéa 
Mrve la simple máscara t rág ica de 
esos raalhec<iores para, poniéndosela 
y ahuecando ia voz, gritar ¡me vuel-
vo Bolshevista si no se dá a mi Na-
ción lo que pide! o ¡que viene Leni-
ne! para lograr que, atemorizados 
los Aliados, concedan por el pavor 
lo que por r* Justicia no pudieron 
otorgar. 
Y si alguien duda que estos gritos 
que aquí citados son ecos de vocea 
lanzadas en Europa o cintas cinema-
tógrafas de hechos reales, no repro-
ducidos a capricho por actores de 
películas, miremos a Alemania que 
dice "si me piden una paz depri-
mente de mi dignidad nacional, mi 
pueblo ¡se volverá Bolshevista!— 
Si nos arrebatan Danzig, no firma-
mos la Paz y el pueblo ¡abr i rá las 
nuertas de la Nación a Lenine! Que 
no excedan, dice Mathias Erzberger. 
ni en el canto de una hoja de pap^-l 
lab condiciones del Tratado de Paz 
do las catorce de Mr. Wilson, qua 
hemos aceptado, porque si ta l suced'3 i cirse así, si ao es irreverencia, a Je- j rra, diría Mr. "Wilson pidiendo a su 
ie- ^aoristo en la parábola de Lázaro" v\>z los acentos del discursc uo firmamos y que sea ¡lo que qu  
ran . .Lenine y los esparticidas! 
Viene Paderewsky jadeante después 
del viaje accidentado de Varsovia a 
Par í s y pregunta ¿pero cómo? ya 
no se dá Danzig a los Polacos?; pues 
sí es así tengo que decir "que nues-
i rc pueblo r j a i s t i r á a la propaganda 
anarquista lanzada sobre nuestras 
fronteras lor los Bolsheviki, con una 
condición: tiene que ver ante sí 
grandiosa, triunfante e independien-
te una gran Polonia, que se extienda 
desde el Bált ico a los montes Cárpa-
tos, teniendo por el puerto de Dan-
zig acceso al mar, y una frontera 
única con Rumania, cerrando el por-
tón de Hungr ía" . 
; Verdad q m dá ganas de decirle a 
Mr. Wilson que en nombre de los 
Aliados y Asociados diga al Presi-
dente de Ministros de Polonia, con el 
sombrero en !a mano y la voz queda: 
"Le ruego a usted que recuerde qu^ 
yo humildemente puse una condición 
13 entre las que creí neecsarias pa-
ra la paz del mundo que puede tradu-
4 Polonia estás muerta, pero levánta-
te y anda", ouando los polacos no 
o de Bal-
t^'more; "por lo demás, señor Pade-
rowsky, dígale a sr pueblo que ten-
cordando lo que han hecho los Alia-
dos y los Estados Unidos en esta gue 
sor aban más que con el peso de las i ga paciencia y si ese fantasma del 
cadenas con que Guillermo I I rod^a (Eolshevismo con que se nos amona-
ba su cuerpo mientras esperaba el \ za, cobra cuerpo, recuerden los mise-
momento de nombrar a su hijo Eittel rabies Bolsheviki que vengan de to-
Federico, rey de Polonia; y luego re-1 dos los punto;; cardinales del hori-
zonte, que nosotros, que hemos ven-
cido en la guerra más sangrienta y 
c uel que los siglos han conocido, no 
vamos a arredramos porque se nos 
amenace ahora con una simple te* 
incendiaria y un puñal , armas de los 
cemunistas, cuando hemos combatido 
centra todas las armas enemigas de 
!íi tierra, de los mares y del aire. 
Tenga usted paciencia señor Pade-
rewsky y si yo inventé la Polonia re-
rurrecta, ahora, bien puedo darle, 
unido a nuestros asociados, el puerto 
üeDanzig" . 
Atenta invitación a los 
habitantes de ia Habana 
Dedeo ardientemente que las damas 
y caballeros de esta capital tomen 
parte en la adoración al Santísimc 
bacramento, que para dar término a 
la Santa Misión, t endrá lugar en la 
iglesia de la Merced de 8 a 11 de la 
noche de hoy. 
Habana, 12 ce Abr i l de 1919. —Ea-
faol Rniz, Misionero Apostólico. 
Ahí está también el Conde Michael 
Kro ly i que bien pudo abandonar su 
corona condal antes de hacerse co-
munista, coraj debieron hacer con 
las suyas el Pr ínc ipe Kropotkine y 
el Conde Tolstoy antes de trazar el 
camino de ig'icminia a los Bolhevi 
K'' abandonando el Gobierno de Hun-
gr ía y diciendo en su Proclama, des-
pués de calzar el alto coturno, "ape-
lo al proletariado de todo el mun-
d-y, el que es el Magyar más rico, 
para que hagan justicia y nos apoyen 
contra la Conferencia de la Paz". Ya 
dijimos aquí y hoy se sabe de cierto 
(véase "The Florida Times Unión" de 
9 del corriente) que el movimiento 
comunista de Hungr ía es otra mas-
carada preparada por Karo ly i pa^a 
atemorizar a los Aliados con el es-
pectro del Bolshevlsmo, que estaba 
de acuerdo ?ou Bella Kun, el amigo 
de Lenine para que se tratase de 
conservar las fronteras de Hungr ía 
contra la murüación que en ellas ha 
cían los Aliados para favorecer a 
Romanía. 
Por su parte Bella Kun arrimando 
el ascua a su sardina bolshevista, ya 
dice que la visita cue le ha hecho el 
General Smuts de parte de los Alia-
te por el Negociado de Policía del De 
partamento de Gobernación, y organi-
zando ai efecto una Oficina especial 
que t endrá a su cargo la expedición 
de licencias para espectáculos y bai^ 
les públicos, inspección y vigilancia 
de los mismos y demás funciones con-
cernientes a la índole de ese servicio. 
Dicha oficina quedará abierta al pú-
blico desde el lunes próximo en el 
local que ocupan las demás oficinas 
municipales, Obispo y Mercaderes. 
Para asumir la dirección de esa 
Oficina, ha designado el doctor Va-
rona a su Secretario, doctor Aurelia 
Méndez, en su carác te r de Segundo 
Jefe del Departamento de Goberna-
ción. Ha designado, además, el doci 
tor Varona, al peñor Hor l i r io Rodeb 
go Jefe de los Inspectores de Espec-" 
táculos, teniendo a su cargo la suuer< 
visión del servicio de vigilancia quo 
por los Inspectores se preste en loa 
espectáculos, así como la labor de 
comprobación que en cada caso co^ 
rresponda. 
En su deseo de reorganizar conn 
pletamente el servicio de espectácut 
los, el doctor Varona ha dictado otrag 
disposiciones más , que se pondrán ert 
vigor desde el lunes próximo 
Se observará rigurosamente lo es* 
tablecido en e IReglamento de Eppe^ 
táculos . que preceptúa que no p o d r í 
verificarse espectáculo públmo de n in ' 
gún gónero sin que la Autorida ten* 
ga conocimiento del cartel correspon* 
dmnte con veinte y cuatro hwas de 
anticipación, por lo menos 
Los Inspectores designados oara 
asistir a los espectáculos deberán con-
m m r a es mismos, veinte minutos an. 
tes de dar comienzo a la función co^ 
rrespondíente . y no se r e t i r a r án h ^ . 
ta que haya terminado ésta v se haya 
retirado el público del local. 
E l Negociado de Policía del Denar* 
tamento do Gobernación c o n s e r S 
v S ^ f 0 1 6 , 1 1 ^ actualmente tiene y a tenderá a los servicios quo le com-
L 6 ^ ; / 0 ? exclusi<5° <fcl servicio da espectáculos. 
(Pasa a la pág. 11, colum. 1) 
l o c e B d í o s frecuentes 
El Gobernador Provincial interino 
de Oriente, se ha dirigido a la Secre» 
ta r ía de Gobernación dando cuenta d« 
la frecuencia con que se vienen suco* 
diendo los incendios en los campos 
de caña de la citada región, a ta l ex-
tremo que ayer se quemaron 1.500,000 
arrobas en el ingenio "Jobabo," cr*» 
yéndose que algunos de eso» inceni 
dios son intencioalee. 
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L A V I D A E N L A R E P Ü B U C A 
Hemos leído con sumo adrado en 
nuestro colega Yucayo, de Matanzas, 
lo que a continuación sigue: 
"Según noticias que hasta nosotros 
llegan, será inaugurado el Ferrocarri l 
de Herhsey, de Matanzas a Ja Haba-
na, el 20 del próximo Mayo. 
Es tán muy adelantadas las obras do 
Regla a ^Sañta Cruz, y de Santa Cruz 
a Matanzas, en lo que respecta a la 
colocación de raí les, puentes;, etcéte-
ra- , -r, 1 
El ferrocarril l legará hasta Regla, 
en combinación con los Unidos. E l pa-
saje tomará los vaporcitos que hacen 
el viaje de Regla a la Habana. 
También nos han informado que se-
rán los carros eléctricos, iguales a 
los de Güines. 
Noticia és ta que publicamos con 
verdadera satisfacción, por el ade- i 
lanto comercial que significa para es-
ta ciudad la creación de dicho ferro-
carri l ." 
Es legít ima la satisfacción de Yu-
cayo. 
Y unimos la nuestra a la del esti-
mado colega. 
En Santo Domingo ha comenzada a 
publicarse un semanario con el titux 
lo de Caica je. 
Y hemos recibido el primer núme-
ro. 
Son signos de la campaña política 
que se avecina. 
De E l Diario dé Cnbaí 
'Eos mayariceros, cansados de es-
perar en vano la construcción de una 
carretera por cuenta del Estado, se 
dispusieron a construirla ellos mismos 
desde Mayarí a Playa Manteca. 
E! día que todas las poblaciones 
cubanas consagren el tiempo y las 
energías que invierten en pedir al p^-
der central, en las obras que les in-
terese realizar, no habrá en Cuba tan-
to camino intransitable como hay aho-
ra ni hab rá en los campos la miseria 
que hay ahora. 
Mayan da un buen ejemplo'' 
De aquí a la supresión de la Secre-
ta r ía de Obras Públicas, solo va un 
paso. 
Que, desde luego, no se dará nun-
ca 
Para tranquilidad do inspectores 
de carreteras, de baches, etc., etc. 
Con el título de Una necesidad de 
Cieufucgos el importante d?ario La 
f Correspondencia publicó hace algu-
nos días un interesante editorial. Me-
rece ser reproducido ín tegramente . 
E l tema que desarrolla afecta al bien 
general y justo es que, también no-
sotros, rompamos una lanza en favor 
de la idea que el colega expone. Di-
ce as í : 
"Si esta ciudad tuviera en el Con-
greso los representantes que necesita 
y merece, si fuera una. verdad real el 
"decantado sufragio, como expresión 
de la voluntad de las mayor ías , si la 
política fuera un apostolado y no una 
industria, si las clases directoras de 
Cienfuegos tuvieran más desarrolla-
do el sentido de la propia responsabi-
lidad; si, en fin, los que tienen debe-
res públicos que cumplir estuvieran 
siempre a la. altura de sus deberes, 
a estas horas debía hallarse en la Cá-
mara de Representantes o en el Se-
nado un proyecto de ley dirigido a 
unir la ciudad de Cienfuegcs con la 
capital de la República. 
La úl t ima huelga general que pa-
decimos ha puesto de manifiesto lo 
necesaria que es esa vía de comuni-
cación. La Habana es el corazón y el 
cerebro de la República. De ahí di-
mana todo cuanto propulsa la vida ci-
v i l en sus múltiples formas. Allí ra-
dica el foco de todas las actr-idades y 
Ta fuente resolutiva de todos los pro-
blemas, tanto económicos como políti-
cos y administrativos. De la facili-
dad' de las comunicaciones entre los 
püeblos del interior y la metrópoli do 
la República depende en grado ex-
traordinario el progreso y la impor-
tancia do aquellos. Cuanto más difí-
cil sea la comunicación con la Ha-
bana tanto más es el apartamiento de 
esos pueblos del foco esencial de la 
vida de los mismos. 
Cienfuegos, en este sentido, se ha-
lla bastante separada de la Habana. 
La comunicación ferroviaria es de-
masiado escasa, y prác t icamente es 
la única que existe Esto se baila bien 
a la vista, bien de manifiesto para que 
lo vieran con toda claridad los que s« 
han abrogado o han recibido la alta 
misión de ejercer la tu tor ía de la ciu-
dad cienfueguera; pero si, por inex-
plicable abandono, no se hubieran da-
do cuenta de ello, la huelga general 
a que hemos aludido debió darles to-
das las luces necesarias acerca dei 
problema. 
Ocho días de incomunicación con 
la Habana es algo verdaderamente 
grave, por las circunstancias que de-
jamos apuntadas. Tan grave, que al-
i gimas personas, sintiendo urgente la 
necesidad de trasladarse allá pn los 
; días de huelga, arrostraron las con-
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do que un tramo muy importante de 
la mencionada distancia, no tiene ca-
rretera, único camino posible para 
los automóviles: casi una heroicidad. 
Y como esas huelgas pueden repro-
ducirse, > hasta hacerse frecuentes, 
resulta de toda necesidad y urgencia 
construir un tramo de carretera que 
partiendo desde Rodas enlace con al-
guna de la provincia de Matanzas que 
dan acceso a la Habana. 
No necesitamos encarecer la impor-
tancia, que además de la necesidad 
esbozada, tendr ía para Cienfuegos esa 
nueva vía de acceso prác t ico a la Ha-
bana. En el orden económico y social 
j sería una arteria fecunda." 
S o c i e d a d e s 
I E s p a ñ o l a s 
! LOS DEL CIRCULO AVILESINO 
Oran fiesta 
I Los entusiastas avilesinos de Avi-
les.—villa primorosa, v i l la florida, vi-
lla encantadora, lo que en todo el 
mundo se llama la Villa-ensueños,— 
los gallardos avilesinos que en la ac-
tualidad preside la bondad y la caba-
llerosidad de "Pepín Cueto", van de 
fiesta. 
De fiesta galana, fiesta alegre, fies-
ta campera y fiesta can ta r ína ; fiesta 
idéntica en lo típico y en la a legr ía 
a la fiesta famosa que allá en la v i l la 
querida se celebra un día grande de 
cada año y que se llama la fiesta tra-
dicional de "E l Bal lu" 
Fiesta con merienda también t í -
pica, rumbosa y en coro. Fiesta con 
1 un gran baile cuya ejecución del pro-
graíi—, §e ha encargado a la gran or-
e r e n s f u e r 
En el presente mes de Abril han resultado amortizados los siguien-
tes contratos del " P L A N BERENGUGR " marcados con el número 16, pu-
diendo los interesados ordenar el otorgamiento de la escritura correspon-
diente, a cuyo efecto deberán antes pasar por las oficinas de este nego-
cio, establecida sen Aguiar, 45, altos, para ponerle la nota de "conforme" 
en el contrato-
He aquí los nombres de las personas agraciadas en este sorteo: 
E n l o s c a s o s e n q u e e l o r g a n i s m o 
n e c e s i t e f o r t a l e c e r s e d e b e t o m a r s e 
G L Y C E R O F O S F A C Í N A 
Serie 4.—Francisco Viamonte Ca-
lero, vecino de la segunda estación de 
Policía, un solar que compró por 
$450 lo obtuvo por $9, en el re-
parto El Moro, barrio de Luyanó. 
Serie 5 .—Cándido Cardona, vecino 
de Habana, número 151, un solar que 
compró por $300 lo obtuvo por $3, 
en el reparto El Moro, barrio de L u -
yanó. 
Serie 6.—Crispina Pedroso Fuen-
tes, vecina de Merced, número 59, un 
solar que compró por $300 lo obtu-
vo por $9. 
Sene 9.—Antonio Penabad Santei-
ro, vecino de Independencia, número 
28, un solar que compró por $300 lo 
obtuvo por $126, en el reparto Ca-
labazar, barrio de Arroyo Naranjo. 
, Serie 10.—Rosa Lostal de Acebal, 
vecina de Vapor, número 24, un solar 
que compró por $300 lo obtuvo por 
$66, en el reparto Calabazar, banio 
de Arroyo Naranjo, 
i Serie 11.—Oscar de Varona Pupo, 
vecino de Sitios, número 111, un so-
lar que compró por $300 lo obtuvo 
por $21, en el reparto El Moro. 
Serie 12.—Pedro Soto Acosta, ve-
cino de Jesús María , número 29, un 
solar que compró por $225 lo obtu-
vo por $201, en el reparto Toledo, 
barrio de Mantilla. 
• Serie 13.—Antonio Ferrer Mialet, 
vecino de A, número 37, (Vedado), 
un solar que compró por $300 lo ob-
tuvo por $27, en el reparto El Mo-
ro, barrio de Luyanó. 
Serie 14.—Pelayo Alfonso Cordero, 
vecino de Santa Catalina, número 8, 
(Quemados de Marianao), un solar 
que compró por $375, lo obtuvo por 
$72. en el reparto El Moro, barrio 
de Luyanó. 
. Serie 16.—Francisco Chan, vecino 
de Estrella, número 2 1 , un solar que 
compró por $225 lo obtuvo por $153, 
en el reparto Calabazar, barrio de 
Arroyo Naranjo. 
' Serie 18.—María Cuervo de Córdc-
va, vecina de Columbia, un solar que 
compró por $300 lo obtuvo por $15. 
' Serie 19. — Jacoba Hernández 
Amador, vecina de Merced, núme 
ro 98, un solar que compró por $300 
lo obtuvo por $6. 
Los terrenos del " P L A N BEREN-
GUER" están situados en los barrios 
C. 3210 Xt.-2, 
de Arroyo Apolo, Mantilla, Calvario, 
y Luyanó, donde se están vendiendo 
el metro de terreno desde tres pesos 
en adelante. 
Los repartos de la Víbora llegan ya 
a esos lugares y lindan con los del 
" P L A N BERENGUER;" pues bien, es-
te negocio no var ía su sistema a pe-
sar de la oportunidad que se le pre-
senta con el aumento de valor que 
tienen ya allí los terrenos. , 
La popularidad del " P L A N BE-
RENGUER," esta en que sigue ven-
diendo sus solares por su sistema fá-
cil y cómodo de amort ización por 
sorteos, mediante el pago de cuotas 
de tres pesos mensuales sin interés, 
no teniendo el suscriptor que dar 
ninguna cantidad de dinero adelanta-
da. Y esto es precisamente lo que ca-
racteriza la bondad de ese negocio, 
que estando sus contratos sujetos a un 
sorteo mensual desde el primer mes 
que se suscriben, pueden adquirirse 
los solares por el primer pago que se 
haga. 
El suscriptor de un solar del " P L A N 
BERENGUER" tiene derecho a que su 
número entre en sorteo todos los me-
ses, en una proporción ventajosísima 
de uno entre cien; así, el solar debe 
salir premiado en cualesquiera de di-
chas mensualidades; ninguno o casi 
nadie llega a pagar el valor total del 
terreno, amén de que le puede costar 
tres, seis, nueve, o los doce primeros 
pesos que haya pagado, según el mes 
que le salga amortizado en el sor-
teo. 
Cada contrato de solares del " P L A N 
BERENGUER" es un "bono" que se 
amortiza por sorteo todos los meses 
entre cada cien con arreglo al nú-
mero de series que se hayan cubier-
to, pudiendo salir premiados uno, dos, 
tres, cuatro, doce o quince solares. 
Los solares de 150 metros cuadra-
dos de terreno, valen $300 y se pa-
gan a razón de $3 mensuales. 
Los solares de 200 metros valen 
$400 y se pagan a razón de $4. 
Los de 250 metros valen $500 y se 
pagan a razón de $5. 
Para más informes pídalos al "De-
partamento de Información del " P L A N 
BERENGUER." Aguiar. 45, (altos). 
Teléfono A-6348. Habana. 
Guantas personas vemos diaria-
mente que padecen dê  neurastenia, 
teniendo deprimido su temperamento, 
observándolas como van paso a paso 
hacía la locura porque no han sabido 
tomar el medicamento único, por ex-
celencia que les fortalecerá el cere-
bro, lugar éste en donde radica el 
mal. 
Lo mismo para el nerviosismo,— 
que es un desequilibrio en el sistema 
nervioso—puede usarse este precioso1 
medicamento que hace nivelar los 
ios vigorizando a la vez el orga-
lismo. 
Tenemos comprobado, en todos los 
sos, en que se ha empleado GLYC-E-
FOSFACINA (pildoras de glicero-
osfatos compuestos) que es asimila-
\ ráp idamente sin que el organismo 
ados, porque va directamente a for-
loar el cerebro reponiendo el siste-
nervioso del doliente. 
GLYCEROFOSFACINA da vigor y 
hace que el hombre llene todas las 
necesidades de la vida. 
En la Habana: droguerías de Sa-
r rá , Johnosn, Taquechel Barreras y 
tenga que hacer labor alguna, consti- I Maj6 y Colomer y en las boticas de 
yendo esto una gran ventaja sobre. Berenguer de Santiago de Cuba, y F. 
los los otros medicamentos fosfo- • García Cañizares, Sancti Spír i tus . 
A a a l í m c i o 
o e; 
A e u i A R 
auesta do Felipe Valdés . 
Y en la gran fiesta la gran rome-
ría con cantares, giraldl l la . Y tono 
esaltado e iluminado, por la sidra d* 
" F l Gaitero" que ya salió paia e-
Club de Cazadores, del Cerro, lugar 
donde el domingo 20 se celebrará el 
acontecimiento avileslno. 
Salgo para Avilés. 
LOS DEL DISTRITO DE ARBO 
E l día 15, martes, a las 8 de la no-
che en el Centro Gallego, se cele-
b ra rá junta Directiva ordinaria. 
Orden del d ía : Lectura del acta an-
terior. José Moure Costa; Balance de 
Tesorer ía ; Nombramiento de cobra-
dor; y asuntos generales. 
LA AURORA DE SOMOSAS 
He aquí su nueva Directiva de 1919 
a 1920. 
Presidente: Antonio F re i r é Monte-
ro. 
Vicepresidente: José Piñón Yanez. 
Secretario: Ramón Cal Pita, 
(reelecto). 
Vicesecretario, Ramiro Piñón Ya-
ñez. 
Tesorero, José Alvariño, (reelecto) 
Vicetesorero; Josús López Torres. 
Vocales: Potricio Ramos; Jesús Pi-
fión Yáñez; José López y López; Be-
nigno Bouza Vilar iño; Evaristo Rive-
ra 'Castro; Ramón FVaga Abella; 
Francisco Paz Mart ínez; Constantino 
Bello Fraga; Santiago Gradaíl le, 
(reelecto); Constantino Durán Vila-
boy; Pedro López Pita; José Seso 
Montero y Marcelino López. 
Suplentes: José Vilabov Soto; Ra-
món Permuy Casanova;; Pedro Rive-
ra y Suárez ; Vicente Sueiras Pita; 
José Bouza Méndez; José Otero For-
m ó s e ; Francisco Smelras Prieto y 
José Rivera y Suárez . 
Sea enhorabuena. 
LOS ASTülOANOS DE TEGADEO 
Los del Ayuntamiento de Vegadeo 
(Asturias) se reunieron en gran nú-
mero con el objeto de constituir una 
ííociedad benéfica y unir por este me- \ 
dio a cuantos de aquel Occidente r e - ¡ 
biden en esta Isla, llegando a una in-
teligencia muy satisfactoria que aso 
gura ya su formación definitiva. Co-
mo los datos más esenciales fueron 
ya gestionados poír los comisionados, 
el señor Presidente accidental ha or-
denado una junta general para el pró-
ximo domingo, en los salones del Cen-
tro Gallego, con el fin de ult imar los 
t rámi tes . 
Sean bien venidos. 
EL CENTRO ANDALUZ 
L a velada inaugural 
En la úl t ima junta de Directiva to-
máronse importantes acuerdos, el p r i -
mero de ellos designar una comisión, 
integrada por la Mesa y los asociados 
que quieran unirse, que salude en 
nombre del "Centro AnJ.aluz" a l in-
signe poeta señor Francisco Villaes-
pesa. 
Como éste tiene que cumplir cua-
rentena en Tlscornia; dada su proce-
dencia de Progreso, la comisión men-
cionada cumplirá tan grata encomien-
da inmediatamente que salga del cam-
pamento el eminente hijo de Almería 
Para ofrecer a Villaespesa una 
prueba de aprecio de sus con te r rá -
neos, se aprobó en dicha reunión el 
acuerdo de que la velada de inaugura-
ción del "Centro Andaluz", anuncia-
da para el próximo domingo 20, cons-
tituya un homenaje al inspirado poe-
ta, que será invitado de honor, y al 
cual se pedirá que recite algunas de 
sus celebradas composiciones 
Con este aliciente y lo atractivo del 
programa, promete constituir la fies-
ta del "Centro Andaluz'' un aconteci-
miento 
Buena prueba de ello son los ele-
mentos que tomarán parte en la mis-
ma. 
Orbón, el pianista eminente, y los 
celebradísimos artistas el violinista 
señor Molina y el violonccllista señor 
Mompó, in te rpre ta rán con la maes t r ía 
en ellos peculiar el "Gran t r ío espa-
ñol", de Bretón, y la "Serenata Mo-
risca", del célebre maestro señor Ra-
jfael Pastor. 
Las señori tas Teté Campos y Nata-
lía Torroella interpo-etarán, al piano, 
música selecta andaluza. 
| E l reputado tenor señor Ricardo 
¡Pastor cantará , acompañado al piano 
por el señor Campos Jul ián , el senti-
mental "Adiós a Granada." 
Un quinteto de bandurrias y guita-
rras in te rpre ta rá los más celebrados 
pasodobles andaluces. 
Y pondrá fin a la fiesta un discur-
so elocuentísimo, como todos los sa-
yos, del ilustre doctor Alfredo Zayas, 
que siente una admiración intensa por 
Andalucía. 
E l local se rá adornado con sumo 
gusto por el jardín "La Camella". 
La fiesta será para loa socics y sus 
distinguidas tamilias. 
Para el acceso al salón los socios 
tendrán que exhibir el recibo del mes 
erm 
FILTRO PARA AGUA A 
DE GERMENES, CON CA-
MARA PARA HIELO. 
UNICOS IMPORTADORES' 
GARCIA & N A D l l H O , I f l . 
GRANDES ALMACENES 
DE LOZA Y CRISTALERIA 
EL AGUILA DE OFi 
CUBA 81. ESQUINA A SOI, 
TEL. A-8601. APARTADO 2287 
de Abr i l . E l traje de los asistentes se-
rá el corriente. 
Un espléndido buffet se servirá a 
ías familias. 
Como se ve por lo ligeramente re-
señado, la velada del "Centro Anda-
luz" ha rá época. 
También en la junta antes citada se 
dió cuenta de dos actos significativos 
de car iño para el "Centro Andaluz' 
Uno el del socio señor Isidro Bravo, 
que ofrece dar educación elemental ? 
superior en su afamado plantel di 
educación "Ambos Mundos"', gratuita-
mente, a seis niños hijos de asociados 
(Pasa a la página 6, columna 1.) 
A r m a a l B r a z o 
L o s h o m b r e s d e b e n v i v i r a s í , s i e m p r e e n g u a r d i a . 
N o d e c a í d o s , f a l t o s d e e n e r g í a s . 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
C o n s e r v a n l a s e n e r g í a s , e l v i g o r f í s i c o , f u e r z a s , á n i m o s . 
D e t i e n e n e l d e s g a s t e d e l a v e j e z . 
SE , V E N D E N E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
D E P O S I T O : " E L CRISOL,** , 
N E P T U N O y M A N R I Q U E . 
S 
Para fe l ic i -
tar en Pas-
cua Florida. 
l a s h a y b o r d a d a s , d e f l o r e s , 
d e N i ñ o s , p a i s a j e s . A r t i s t a s d e 
c i n e , p e l u c h e , e t c . , e t c . E n 
" R o m a " d e P e d r o C a r b ó n , 
O ' R e i l l y S ^ e s q u i n a a H a b a n a 
A p a r t a d o 1 0 6 7 . 
C 3107 5t.8 
P E S I T O S 
O R O 
JTACIONALES T EXTRANJEROS T 
COLECCIONES DE MONEDAS DE 
ORO CUBANO. 
SE YENDEN EN L A CASA DE 
CAMBIO **LA REPUBLICA," OBIS-
' OP No. 15-A, PLAZA DE ARMAS, DE 
JOSE LOPEZ. TELEFONO M-1052. 
Dr. A . G . Casariego 
Catedrático de la Facultad de ¡tt'" 
dlclna. Médico de risita. Especialista 
de ••La CoTadoaga". 
Tías Urinarias. Enfermedades de la 
Sangre y de señoras . De 12 % fl, 
SAN LAZARO 110 
M U 50 ab 
P o l v o s de l 
DE PARIS 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
üíorosos y delicado». 
Cajas Grandes 
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ESTANDO PROXIMA SU 
iARA C O R I T A GIJO*' ^ 
DEF Y BILBAO. B K C O ^ p . 
A LOS SRES. PASAJES 
TES DE 
COMPRAR 
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• nOS D E A B R I G A ^ s 
Gr,ANDES LIQUIDADO' 
CALZADO 
MONTE 227. T E L E F O ^ j 
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D E S D E E S P A Ñ A 
D e l a l u c h a 
En estos días de ansiedades, de 
huelgas, de revueltas estudiantiles, 
de pleitos más o menos catalanes y 
autoarmicos; en estos dias en que 
los habitantes de España andamos 
•a media ración y con la amenaza de 
"«i.edarnos sin pan y sin carne, gra 
cias a tratan.es y exportadores sin 
•más ley ni freno que la de su inago-
table codicia, la prensa nos cuenta 
de un' hecho consolador, de un acto 
c¡e soberano civismo y cristiana va-
lentía: treinta mujeres valencianas, 
obreras y señoras, lanzáronse a U 
ralle en decisiva contienda propa-
gand'sta:—hay que sindicar a toda 
h España obrera, hay que arrancar-
U de manos del sindicalismo rojo y 
atraerla con el reclamo del amor, 
'a verdad y ia luz al seno del cato-
licismo social. Fué éste el impulso 
/ue ochó aquel puñado de mujeres a 
la calle y fueron ellas las heroínas 
del dia y la voz viva de un anhelo 
que late con formidable empuje en 
las altas, en las medianas, en las 
üsjas esferas e s p a ñ o l a s . . . , 
\T las gentes intrigadas ante lo inopi-
nydodcl suceso, se detenían donde 
quiera que aquellas treinta heroínas 
1-acían un alto; y engrosaban la mu 
chedumbre, y a los distraídos se les 
aguzaba la atención y a los perezo-
sos se les aligeraban los deseos y a 
los remoloneo les llevaba una inusi-
tada aet ivídac: y a las hembras aque-
• .:as se les adecentaba el brío de la/J 
palabras y 3 3 las llenaba el interior 
convencimiento de una ardorosa aco-
u.etivídad evi-ngélica. Y aquellas hu-
mildes obreritas, y aquellas sufridísi-
mas esposas, se sintieron poseídas 
de v.na. fuerza espiritual arrolladora 
y prendieron la llama del entusiasmo 
An todos los corazones que o í a n . . . Y 
tn un momento de optimista embria-
guez pudieron exclamar para sus 
rdentios: 
—Hemos sembrado en tierra fértil. 
Y nosotros que seguíamos con ca-
llado y férv do interés todas estas 
ninnifestacioneo de la capacidad fe-
menina, no ¿abemos si entonar una 
oloria ante estas rotundas afirmacio-
nes del valo'- :• la reciedumbre muje-
r i l , o si dejunos dominar un poqui-
tin por el desencanto que ha seguido 
muchas veces a nuestra algazara.. 
Mas contatiiémonos, que el optimi-s-
mo es sano, y apuntemos algunos in-
teresantísimos y elocuentes datos: 
en España hat; ya bastantes instita-
cioneb debidas a la acción social ca-
tólica: sobre todo en Madrid pued^ 
asegurarse que no son "tres moscas'-. 
Kosotros podemos dar fe de algunis 
perfectísimamf.nte organizadas— es-
las son exc?a3ivamente femeninas— 
a onde las obreras lo encuentran to-
do, lo tienen todo- bolsa del trabajo, 
cooperativas en pequeño, mutualidad, 
ca;a de ahor.-cs, etc., y algo más en 
caanto a lo útil y material: clases 
diverjas, conferencias frecuentes, 
distracciones limpias y culturales: 
e^to en cuanto a lo bello y espiritual. 
Y aparte de estos centros eminen-
íomente feministas, viven con vida, 
ya lenta, ya activa. La Caja dotab 
Ja Colonia de vacaciones, el Taller 
di; paro, la Cooperativa de la Aguja, 
la Mutualidal de enfermas, el Banco 
J'opular de Ty-ión X I I I , la Unión de 
damas del Sagrado Corazón, E l Ro-
cero de Santa Victoria, los Talleros 
Ü- Santa Ri-a, El Pan de San Anto-
M o d e l o " E X E T E Í T 
R e l i & n c e P í a t e 
25 aüa d e G a r a n t í a . 
E l V e r a n o e s u n a d e 
e n l a T e r r a z a d e 
E L C A R M E L O " 
Caben 5 5 0 comensales. 
Hay 16 Amplios Reservados 
4 \ l 
a- ^- ''-NU* . 
AeuiAR 116 
í;irles la expulsión do pobres obreri-
[.iá nó Hgremiíulns; nc violan las le-
yes ni andan a t i ros . . .A lo sumo, los 
s-cialistas católicos hacen lo que es-
tas bellas y admirables mujeres va-
)ancianas: levt-ntan sobro las cum-
bres de una doctrina toda amor, to-
da luz, toda fraternidad, una bandera 
inmaculada, símbolo de unión, de paz 
y de progreso . . .Mas deben conten-
iarse los catolices con esta su políti-
ca stiave, con esta su atrayentc di-
plomacia...? En las actuales cir-
cunstancias no, mi l yeces no! No es-
tán pregonando con clarícima sono-
ridad su efierria y soberanía para el 
buen régimen y florecimiento de la 
nación, los factores que integran el 
¡.atc-'-icismo social? 
Pues a la raxstre con ánimo re-
;i0 y corazón de bronce; a signifi-
catse, a manifestarse, a obligar al 
gobierno a que leís escuche, a hacer 
s¿ber a tódaf las clases españolas 
que, a poco que elas quieran, ese dra-
goncillo que se llama el sindicalismo 
:-,-jo, t endrá que i-batir sus siste ca-
bezas, como rfa hermano el del cuen-
to ante el vaior, la consciencia-y la 
fuerza de los hombres de bien. Y si 
k s hombres callan, hablen las mu-
jeres, laboren las mujeres, impóngan-
'•e las mujer ío católicas y españolas, 
í cuando ellas se empeñen y triunfen 
se podrán parodiar con más justicia 
q'.:e nunca unan palabras de Costa: 
—España se sa lvará aunque no 
contara con más hombres que las 
mujeres.. . 
Mercedes Vnlero de CABAL 
" E L C A R M E L O 
E s el lugar m á s agradable de l a H a b a n a 
S i e m p r e h a y f r e s c o y l a b r i s a 
d e l m a r a b r e e l a p e t i t o . 
ALMUERZOS, COMIDAS Y CENAS 
Cocina europea, criolla y americana. 
Arroz con pollo, una especialidad. 
9 Y 1 8 , V e d a d o T e l é f . F . 3 1 9 4 
FRENTE A LA ESTACION DE LOS TRANVIAS 
E POLICÍA 
SUSTRACCION DE MElíCAXCIAS 
De la carrilera mnuero l'o de la Ksta-
c-ióu Terminal sustrajeron ayer 20 sacos 
de azúcar de la propiedad de la casa de 
Gálb;n y Compañía comerciantes de esta 
I plaza. 
i El hecho fué descubierto por el policía 
de los ferrocarriles, Augusto Fernández, 
quien señaló al carretonero Pedro Pablo 
i Aurreeoecüea, vecino de Dolores número 
5, como el mismo que en su vehículo car-
gó los sacos, ios cuales fueron propuestos 
en venta i l señor Antonio Casas y Cas-
I tañeda, dueño de la dulcería La Cons-
I tancia, situada en San José 81. 
Como autores de la sustracción y de la 
falsedad realizada ea el boleto de salida 
de mercancías de la Estación Terminal 
fueron detenidos y presentados ante el 
señor Juez cíe Instrucción de la Sección 
Segunda, Kamón Pastor Valdés, vecino de 
Compostela 102. y empleado de la casa de 
Galbán; el carrétonero Pedro Pablo i 
Aurrecoechea, Florentino Larainza y Gál-I 
vez, de Marqués González 2, quien apare-1 
, ce ser el que ayudó a descargar los sacos! 
I de la fragata; Evelio Rosado Ruiz, de 
Correo 50, al que se Je atribuye haber i 
falsificado !a boleta de salida y Ramón, 
Pérez Quintero, de San José 142, ayudante' 
también en ios ferocarrilea Unidos. Todos! 
fueron instruidos de cargos. 
MENOR LESIONADO 
Juan Campos Mateo, de cinco años de 
edad y vecino de Estrella 125, al rodar 
lor la escalera de su domicilio se pro-
itusiones de pronóstico grave, de 




ivo, la Liga Je Señoras para la ac-
ción católica, las Protectoras de 
obreras, las del Servicio doméstico. 
Jos A Patronato-•. para la Represión de. 
la trata de rilancas, la Protección a 
la infaácia. Ies Conferencias de Saii 
Vicente de Pañi y otras muchas, que 
"como se ve'" hablan con sobrada 
elocuencia de la actividad y el afán 
ce los socialistas católicos españoles. 
Pero ¡ah! los socialistas católicos 
no hallaron todavía en el gobierno 
un puesto a la altura dtel de los obre-
ros socialistas revolucionarios: aque-
llas penetrarlos de la sabia enseñan-
z& del Divino Maestro: 
—Airaos los unos a los otros,— no 
gritan, ni salen en tumultos a llena-
el aire con sus denuestos y sus mue-
ras; no van a los patronos para exi-
achara, Cnchlllo y Tenedor $2-00 
1 í ) Cucharas 
\ ¿ Cuchillos 
Tenedores 
« t o m e r c í a n í e s , precios especiales» 
Pasta Venecla, para metales 68 cts. 
irasco. 
i 4 V E N E C I A " 
L OBISPO 96. TEL. A-3201. 
S e s a l d a n p o r !a m i t a d d e s u v a l o r 
l a s e x i s t e n c i a s d e u n a c a s a d e R o -
p a y S e d e r í a a n t i g u a e n l a C i u d a d . 
V a q u e d a n d o p o c o y e s d e n e c e s i -
d a d l i q u i d a r l o e n s e g u i d a . 
M U R A L L A 1 1 3 . a l t o s . 
C. 3098 ált. 6t.-8. 
OTltO HURTO 
Beatriz Fernández Pernández, vecina dei 
Amistad 91, participó a la policía quel 
guardó en ol escar arate de su amiga Do-| 
lores Pemúndez la cantidad de doscien-i 
tos treinta pesos, dinero que ha desapa-
recido, Riendo el autor del delito, según' 
Doolros, el amante de ésta. 
• 
FRACTUUA 
AI caerse en el solar -.ermo situado en! 
la calle de Prensa, en el Cerro, el menor i 
Abelardo Delachanx. de 13 años de edad1 
y vecino de San Cristóbal, en el reparto 
de las Cañas, se produjo la fractura del' 
hueso húmero izquierdo. I 
EXPLOSION ! 
Al oxplot.ir un barreno en el tejar Con-
suelo, en Al lecoa, Kamón Sánchez, do-, 
iricillado ;>!i diolui reparto, recibió nuil-' 
tiples heridas diseminadas por la cara,! 
cuello y hombros. 
SUICIDIO FRCSTADO 
A causa de estar cansada de vivir tomó 
! dos pastillas de permanganato con el =pro-! 
I pósito de suicidarse, Mercedes Carballo I 
Figueredo, vecina de Zanja 115. 
j El doctor Cabrera, de guardia en el i 
Segundo Centro de Socorro, la asistió de ¡ 
una 'ntoxicación grave. 
ARRESTO 
| Los detectives Donato Cubas y Blas 
Barbería arrestaron ayer a Antonio Lam o 
, Lin IMm, vecino de Cuchillo 4, por encon- i 
trarso reclamado por el Juzgado de ins-! 
trucción de la Sección Primera. Fué re- ', 
mitido a la cárcel. 
AMENAZAS 
' El Administrador de la Compañía Nació- i 
nal de Camiones, establecida en Vives, ' 
135, señor Francisco Grau San Martín, 
denunció ayer a la Secreta que ha tenido 
O E 
AeOIAR "O 
D e t o d a s l a s t a l l a s , 
p a r a n i ñ o s y m a y o r e s . 
I n d i t t p e n s a b l e f 
e n e l V e r a n o . 
F a b r i c a d a p o r G a r c í a , V i v a n c o y C a . , S u c e s o r e s d e G u t i é r r e z C a n o y C a . 
M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, cito 
q^0S Señor6s socios para â Junta 
j n e r a l ordinaria, que se ce leb ra rá , 
n nuestro domicilio social. Colonia! 
manóla de Cuba, Bernaza 3, el pró-i 
Lunes día 14, a las 8 r . m . ad-1 
R e n d ó l e s que tendrá lugar con i 
^ Auier número de asistentes, por j 
r ^n primera y única convocatoria. I 





E l l i a r r í a l a s B a l d ó 
El uno en las t r inche ras , e! o t r o por abandono, han dejado pros 
perar el reuma y son dos i n ú t i l e s , v í c t i m a s del c rue l padecimiento 
A N T I R R E U M A T I C O 
d e l D r . R u s s e l i H u r s t 
D E F I L A D E L F I A 
Vence el reuma m á s rebelde, ya sea gotoso, a r t i c u í a r o muscular 
Hace e l iminar el á c i d o ú r i c o , ü b e r t a al r e u m á t i c o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
noticias de que un grupo de individuos 
reuiuuo en los Cuatro Caminos ideaban 
la manera de reunirse el domingo para 
causar daños a dicha compañía. El denun-
ciante dió a la policía los nombres de 
los que estaban reunidos. 
KOBO 
Al recoger un baúl que procedente de 
Santiago de Cuba llegó a la Estación Ter-
minal, notó la falta de prendas y objetos 
su propietaria Amparo Bisbal Peña, ve-
cina de Cerro C2-Í. 
SIN FOXDOS 
Ante el detective Angelito Piedra, de-
nunció ayer Manuel Kemu Esteban, vecino 
de la Avenida de Italia 19, que a fines" 
del mes de Diciembre se sospedó en el 
hotel "Jerezano"' José Fuerte, dueño de 
una tienda del central Covadonga, el que 
al marcharse dió en pago un check por 
la suma de .$8420 y, al tratar dé hacerlo 
efectivo en el Banco del Canadá, se le 
informó que dicho individuo no tenía fon-
dos. 
ESTAFA 
Frrancisco Piñón Montero, domiciliado 
en Obispo 2S, denunció que un individuo 
nombrado Manuel Jaguet, le cambió un 
check y al tratar de hacerlo efectivo en 
el I>anco Nacional se le informó que el 
firmante del check carecía de fondos. 
Hl.KTO 
Lauro Angulo Gorguis, vecino de Ha-
bana 110, denunció que del bufete del 
doctor líafael M. Angulo, le han sustraí-
do objetos por la suma de cien pesos.' 
DINERO HURTADO 
La señora Beatriz Eernftndez y Pernán-
dez, demincifi que el día 12 del pasado 
raes se mudó para la casa Amistad 91, ! 
Interior, colocando en un escaparate, con 
permiso de la dueña señora Dolores Fer-
nández, un paquete conteniendo la suma 
de dopcientos treinta pesos y que el día 
cinco del actual se enteró por la sefiors 
Fernandez que el dinero había desapare-
cido, ror lo que se considera perjudicada. 
UVA 8CRTIJA 
Sergio Alarcón Marcos, vecino de In-
fanta 02,- en el reparto "Las Cañas", de-
nunció que a su señora madre, que resi-
de en Atocha 24, altos, le han sustraído 
una ¡sortija que estima en la suma de' 
ciento cincuenta pesos. 
SOSPECUOSOíi 
José Díaz Falde, vecino de Prensa, OT, 
participó .1 la policín que hace tres días 
observa que tres individuos se sitúan por. 
Tos alrededores de su casa, sospechando 
que le quieren robar, pues anoche le em-' 
pujaron la puerta de la calle. 
LADRON LESIONADO 
Herménejgrlldo Hernández, de la Haba-
na, de 40 iños de edad y vecino de Cádiz, 
20, fué asistido ayer en el centro de so-
corros del tercer distrito de varias lesio-
nes que recibió al tirarse de la azotea a 
un tejado y de este lugar a un solar yer-
mo, colindante con la casa Magnolia niime-
ro 7. domicilio de David Rodríguez, de 
donde sustrajo un baúl que llevó a la 
azotea y ^umdo trataba de registrarlo 
fué sorprendido por Rodríguez, dándose a 
.la fuga. 
KOBO 
Manuel Font, propietario y vecino del 
puesto de frutlis situado en San Mariano 
esquina a San Anastasio, en Jesús dei 
Monte, denunció ante la policía que d? 
%v estaWecimie'to un individuo blancf 
le sustrajo de! cajón de la venta 105 pe-
sos, dándose a l i fuga. 
V a p o r A l f o n s o X I I 
Saldrá fijamente el 20 <Ie aí)til para 
Comña, Gijón y Santander. Los pasa-
jeros delien de proreerse de 
Mantas de viaje de «üO.OO n «SO^Oí» 
BuuJes camarote de 
Baúles bodega de . 
Maules Escaparate 
de 
Maletas de . . . . 
Maletines de mano 
8.50 í 40.0:; 
8.00 a ñ0.0<i 
40.00 a 150.00 
1.50 a 75.00 
i.50 h 75.0;) 
El DIAUIO DE L A MARI-
NA lo enenentra ü d . en to-
das las poblaciones de la 
República. — — — — 
Portamantas sillas de Tia,te. gorra*, 
sombreros, sacos ropa suc'a para-
güeras , bastoneras, neceseres y som-
brereras de señora y cabal'ero, 
Nota.—Banles con cierres de garan-
Jja y seguridad contra robo. 
F. (¡OLIA Y FUENTES 
Obispo 32. IMéfono A 2313. 
EL LAZO DE ORO 
i Manzana de Gómez frente ai Parqu* 
Central. Teléfono A-fiiS5. 
C. 27S3 19t.-lo. 
P A R A N I Ñ O S Y J O V E N E S 
E l e g a n t í s i m o s y m u y b u e n o s 
T R A J E S 
U l t i m a m o d a , e n e s t i l o s P i n c h - B a k , N o r f o l k 
y C a z a d o r a . 
E l e g a n t e s m o d e l o s . M u y b u e n a s t e l a s . C o r -
t e s m a g n í f i c o s . 
En driles blancos y k colores, desde $5-00. 
Ek lanas lavables, desde S8-50. 
U3P 
i 
P A R A E D A D E S D E 8 A 1 4 A Ñ O S . 
R e c u é r d e s e s i e m p r e q u e L A S G A L E R I A S t i e n e e s p e c i a l i d a d e n t o d o 
- ^ « " w r * - ' c r e f e r e n t e a l a r o p a d e l o s n i ñ o s . 
" L A S G A L E 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
PAGINA C U A T R O D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 12 de 1 9 1 9 . i m x x x V i ! 
L a T e m p o r a d a d e O p e r a 
Tres puntos resueltos. 
Que la Opera empieza el 5 de Ma 
yo, que la obra del debut es Rigo-
letto y que es el Nacional el teatro 
donde se desarrollará la gran tempo-
rada lírica de la primavera. 
Temporada corta. 
Reducida a s.eis funciones. 
En todas y en cada una se verá 
realzada la representación con el con-
curso de Hipólito Lázaro. 
El eminente tenor vuelve en el apo-
geo de su carrera artística a la Ha-
bana. 
Nunca ha cantado mejor. 
Es un portento. 
En el Metropoliian de Nueva York 
lo han aclamado en Tosca, Cavallería, 
Pagüacci . Rigoletto, Puritani, Manon 
y Favorita, óperas algunas de ellas 
donde lo admiraremos en las grandes 
veladas que se avecinan del Naco-
nal. 
Una novedad se anuncia. 
En el repertorio de la nueva tem-
porada de la Empresa Bracale y Vá-
rela figura una ópera desconocida por 
completo de nuestro público. 
Es la que se titula El Secreto de 
Susanna, del célebre maestro Ferrá-
ri„ donde raya a gran altura el tenor 
Lázaro. 
La animación despertada en nues-
tra sociedad para la Opera se mani-
fiesta de modo evidente en el estado 
del abono. 
En las oficinas de, los señores Vá-
rela y Guilló, en Cuba 76 y 78, y 
también en la Administración del Tea-
tro Nacional, aumentan por día los 
abonados. 
Quedan pocos palcos disponibles. 
Y ascienden a doscientas cincuen-
ta y seis las lunetas separadas hasta 
la fecha. 
¿Qué testimonio mejor? 
U n a b o d a e n e l V e d a d o 
Se suceden las bodas elegantes. 
En este rango se encuentra la cele-
brada antenoche en la Iglesia Parro-
quia! del Vedado. 
Linda la novia. 
Era Georgina Martínez Cruz. 
La distinguida señorita, dechado de 
bondad y emblema de simpatía, unió 
su suerte, como ya había unido su 
corazón, a Ia suerte del correcto y 
caballeroso joven Belarmino Alvarez 
y Román. 
Georgina con el albo traje de las 
desposadas estaba preciosa, interesan-
tísima.. 
Todos la ensalzaban . 
Escoltada de alabanzas llegó hasta 
el ara sagrada del brazo de su señor 
padre, el licenciado Tomás Martínez 
Curbelo, que fué padrino de la bo-
da. 
Y la madrina, la distinguida seño-
ra Florentina Román de Alvarez, ma-
dre del novio. 
En nombre de éste actuaron como 
testigos el doctor Braulio Saenz, ca-
tedrático de la Universidad Nacional, 
y los señores- Ramón Balsinde y Aro-
cha, Demetrio de Córdova y Alfre-
do Beatíe. 
A su vez suscribieron el acta ma-
trimonial en calidad de testigos de la 
novia, su señor tío, don Pablo Mar-
tínez Curbelo, el doctor Francsco 
Hernández y los señores Luis Fernán-
dez y Antonio Balsinde. 
Han ido al Mariel los simpáticos 
desposados para pasar en el pintores 
co pueblo los primeros días de su lu-
na de miel. 
Embarcan después para Nueva York 
para instalarse en el appartement que 
se les tiene reservado en Broadway. 
¡Sean muy felices! 
"Muje r e s : A m a d a los n i -
ñ o s como los a m ó J e s ú s , 
y como E l , acercadlos a 
vuestro c o r a z ó n ; que el 
amor a los n i ñ o s es de tan 
d iv ina esencia, que es el 
ú n i c o que satisface sin ser 
cor respondido; es como 
el amor de Dios a las cria-
turas pecadoras ; po r eso 
es el que m á s a Dios nos 
acerca." 
v v flp 
"Siempre h a b r á pobres 
entre nosotros, d i j o Je-
sus; y siempre h a b r á n i - podamos deci r de ellos, 
ñ o s pobres, pero que no | pobres n iños I " 
No podemos resistirnos 
a l deseo de reproducir las 
anteriores palabras del 
m á s grande d ramaturgo 
c o n t e m p o r á n e o : Jacinto 
Benavente. Ellas l l e g a r á n 
a l c o r a z ó n de las madres 
como d i c i é n d o l e s : — N o 
p r i v e n ustedes a sus n i ñ o s 
de lo que les ponga ale-
gres y les haga dichosos. 
V í s t a n l o s b ien , con gusto, 
con elegancia. Que un her-
moso vest ido es lo que 
m á s felices hace a los n i -
ñ o s . 
Orajes b a nmo$ 
Ofrecemos un espléndido y exíensisi 
surtido de trajes de niños en todas ^ 
formas, para todas las edades y en 
selecta variedad de telas, na 
* * * 
Recomendamos a las mamás que vis 
ten nuestra interesante sección de traje 
de niños, donde también ofrecemos un 
gran surtido de mamelucos. 
* * * 
Galiano y San Miguel, planta baja. 
c 3170 
N o c h e d e M o d a e n R i a l t o 
La fortuna sonríe a Rialto. 
El bello cine de los hermanos Fer-
nández se ve a diario favorecido por 
el público. 
Se repiten los llenos.-
Anoche, en el primero de los Vier-
nes de Rialto, advertíase la presencia 
de un selecto concurso social. 
Damas tan distinguidas, entre otras, 
romo Flora Ruiz de Kohly, Elvira 
Piqué de Odoardo, María Gutiérrez 
de García, Carolina López de García 
Capote, Angélica Fernández de Cer-
vera. Angeles Mesa de Hernández, 
Francisca Hernández de Arias, Celia 
Calvo de Martínez y Adela Martínez 
de Gelabert. 
Margot Torroella de Altuzarra, 
Nena Konly de Godoy y Carmela Pé-
rez de Cuevas. 
Y Leonila Fina de Armand, Chi-
quitica González Chávez de Montoro 
y Gloria Godínez de Washington. 
Un grupo de señoritas. 
Angelina Pórtela, Dulce María Urré-
chaga y María Fernández. 
Ñera Pulido, Eulalia Vieta Cabre-
ra y Beba Avendaño. 
Marina Odoardo, Carmelina Gela-
bert, Margarita García Gutiérrez, Vir-
ginia Calvo, Rosita Hernández Mesa, 
Amparito Romero, Margot Gelabert, 
laría García Gutiérrez, Ana Luisa 
Soureau, Eugenita Fernández Taque-
chel, Zoila Pierrat, Rosita Sotelo, 
Hortensia Romero, Josefina Soureau, 
Emeiina Pierrat, Sebastiana Vieta Ca 
brera e Isaura López. 
Y la linda Fausta Fernández. 
Para el martes próximo, noche de 
mod^ en Rialto, se prepara el estre-
no de la cinta Pecados de sus* Padres, 
por la gran actriz Gladys Brockwell, 
y se exhibirá la hermosa película Co-
razones de la Humanidad en las no-
ches del Jueves y Viernes Santos. 
El espectáculo del nuevo cine s.e 
ve siempre amenizado por las audi-
ciones de la orquesta de Rogelio Bar-
ba. 
Su repertorio es inacabable. 
E v e l i o G o v a n t e ; 
Es interesante la noticia. 
Reunida ayer en junta la Directiva 
del Unión Club se acordó, por vota-
ción unánime, premiar el proyecto 
que con el lema Pugna et Vinci ha-
bíase presentado en el concurso abier-
to para los planos de la nueva casa 
de la sociedad. 
Nueve fueron los concursantes. 
Sobre todos había emitido informo 
la comisión técnica nombrada al ob-
jeto. 
Constituida por ingenieros. 
Socios del Unión Club todos. 
La constituían el coronel José Ra-
f món Villalón, Secretario de Obras 
Públicas, y los señores José Prime-
j lies, Luis de Arozarena y Alberto X i -
meno 
Abierto el sobre que correspondía 
al lema expresado apareció como fa-
vorecido el señor Evelio Govantes. 
Ingeniero joven, de brillante carre-
ra, baio cuya dirección se han reali-
í zado las importantes obras del Hos-
pital rrlunicipal. 
Al señor Govantes tocan, por con-
siguiente, los mil pesos señalados co-
mo premio del mejor proyecto. 
¡Enhorabuena! 
Semana Santa, abstinencia de carne 
Tenemos un gran snrl ido de s a l m ó n fresco y en salmuera, macarelas y 
conservas de pescados y mariscos, Pasteles de p sea do. 
Para los días de vigilia tenemos 
Bonito y a tún, en aceite ytomate a 60 centavos; calamares en 
su tinta, a 70 centavos y rellenos a 60 centavos; ent remés de Pes-
cado, a 75 centavos; sardinas a la cazuela a 40 centavos; sardinas 
rellenas con iamón a 60 centavos; sardinas sin espinas, eiquisitas, 
de Antonio Alonso, a 40 centevos: truchas de mar^ de Alonso; y con-
servas de pescados y rnar-iscos en general. 
¡Pruebe los Grelos marca "La Palloza''! 
• ' E L B O M B E R O " 
GALIAIVO 120. TELEFONO Á-4076. 
YAIUADISIMO SURTIDO EN PASTELES BE PESCADO 
A / N o r « 4 c i o ' 
OAM LAZARO f99 
á 
i ! i y ^ M 
Para Juegos de Comedor, Elegantes, Lujosos: La Casa 
M u e b l e s R i q u í s i m o s ^ d e m a d e r a s f i n a s , s i n g u l a r m e n t e d e C a o b a , 
c o n A d o r n o s d e B r o n c e , l a ú l t i m a p a l a b r a d e l a m o d a . 
L a C a s a Borbolla es e l Centro de la D i s t i n c i ó n , la Elegancia y el M á s Exquisito Gusto. 
E n M u e b l e s , M i m b r e s , L á m p a r a s y J o y a s , h a y p r o f u s i ó n . E x h i b i c i ó n p e r m a n e n t e d e E s t a t u a s , M á r m o l e s , 
A l a b a s t r o s , J a r r o n e s , C o l u m n a s y F u e n t e s . COMPOSTELA 5 2 A L 5 8 . COMPOSTELA 5 2 A L 5 8 . 
Corap. Nacional de Pt rfvint'n'a: 4 cajas 
jiiíitorialep. 
iSecreíitrio de Instrucción. Pública: 7?} 
bultos fuontes. 
M. Larín: 2 iiianos. 
United '•Tading y Co; 1 t'Jijn muefitras. 
F. G. Robín y Co: 1 caja magnetos. 
J. García: 4 cajas botellas y acceso-
rio e. 
J. PaH: 27 cajas accesorios para bro-
chas. 
K. . Carreras: 10 cartón. 
Morcran y Halter: 4 caja.; cintas. 
Caribean Film Co: 1 caja películas. 
Mort Am. Motor: 1") atadov. resortes. 
»United Wrait Co: 1 bulto formas. 
Henry Clay Bock Co: p] cajas papel. 
Pernánd-w lino y Co; 3 cajas efectos 
plateados. 
R. Huguet: 33 fardos corchos, 3 far-
dos id. 
Pérez y Sánchez: £ cajas medias. 
A. Anpülo ; 49 bultos accesorios auto. 
O. Alsina:: 4 cajas mecias y calzado. 
V. VeraiiO: 4S bidtos maciuinaria v 
i-opcl, 2 auto. 
Kcn y jCingsbury: S4 alados efectos hjerro. 
Z. : 7 bultos maciuinaria. I 
T. F. Turull y Co: 10 cajas ácido. 
M. Kohii- 32 huacales accesorios ca-
;•;•( s. 
Cuartel Maestre: 3 cajas tejidos, 9 bul-
U's remachi;s, 2 cajas eruaníct:, 1 id boto-
nes, 141 bultos efeeíos. 
E. Lecours: lo:; bultos acido. 
C. Marniuv, Cartaya Co: 2t> bultos ac-
cesorios eéj'l ricos 
M. Huraaia: 4 7icl accesorios para fo-
nógrafos. 
Cuba 1Z. Supply Co: 59 id aicesorloa 
eléctricos. 
R. K.ii-'nai.: 20 id id. 
Zaldo Martínez: 44 buhos maquinaria 
y accesorivr. 
Car^.i piocedonte del Havre. 
Shan Ti>r.;:: y Co- 4 cajas perfumerrík. 
0. Aldii-a: 1 id drogas. 
P. 11. do Ablanedo: 1 cajs. pilmas. 
1). foir/ct- 14 cajas etiquetas. 
H. df» lüfnvornij: 2 id caiálogos. 
P. íitHi'.llard: l cala bombreros. 
I?. VL. : 1 Id drogas. 
1. VOgel: 3 cajas Id. 
Droifüórí» Jol-nson: CS id id. 
(Jarcia T;í;iz A . : 1 caja laaquinaMa. 
Dr. F. T.iqucchel: 5.'; cajas drogas. 
Ya «i C. : 2 cajas perfun-oria. 
.T. Pranccli y Co: (Santiago de Cuba):! 
5 bultos J iciru. 
PARA CIF.Nl'VEGÓS 
Ilartasáiü-l-.ez Sobrino: 3 cajas añil. 
M. J. Cassis: ü bultos pcifumería. 
Vi/oso y Torres: 123 bulios accesorios 
calzado. 1 
iOXPORTACIOX 
Por el vapo.- amtricanc l i . 
OLER, parí Florida 
Azúcar: ESjPJS saces. 
M. FLA ! 
CARTERAS CON MONOGRAMAS DE ORO 
alt. 2t!-12 
Es; el reg-alo que la dama elegante hace « su amigo, a su promet í 
do o su esposo; también al médico, al yerno, al cufiado, y a Teces, 
a l abogado. 
En pieles de preciosos colores, de múlt iples formas éft distintos 
tamaños; con el monograma a t í i s t ico , de alta noted&d. 
" V E N E C I A " 
La casa Ce ios r egalos prorechosos. 
(>bisP0 96 reléfono A-8201 
Continuaciúu del Manifiesto número 
1,714 del vapor americano MÜNlSLiA. 
Puig y Garrido: 8 cajas luácpiinas. 
G. Migue/, y Co: 2 cajas cubiertas. 
ÜaTau.-l Fruit y Co: 1 caja guardafan-' 
La Cubana : j00 fardes yute. 
1-*. Foraún iess: 4 bultoy paja. 
F. Hoyan : Icaja. mangue-ras. 
]>. A. ito.-pn; y Co: 10 barriles ácido. 
Kl Palauid Itoyal; 1 barril efecto cris-
U \ . 
A. Y. 2 . \ 3 cajaS láminas, 3 cajas 
abrigos. 
Gastón Cuervo y Co ; Sid maquinaria. 
Gil Uno ••l cajas accesorios auto. 
Compañía Dental. Cubana • IG cilindros 
«as. 
( i . Suáivz: 3 fajas archivos. 
A. M. Soto: 10 bultos vidrio. 
E. F. Oibhveil y Co : ü'c.-.jas accesorios 
eJectricos. 2 barriles id. 
O. Alsimi iClonfuegoB): 2 cajas drogas. 
Compañía Minera l'etrolera San Rafael, 
1 cuja zipato. 
Quintana Co: 2G ''ajan relojes. 
Vassalto i'nrinaga Co; 3 cajas papel. 
Utavana Auto Co: 21 bulros materiales. 
189: 11 c.ijis perfumería,. 
Bilis r.ros: 8 bultos j'ia<{\iii)ai;a y ac 
rworios. 
Federal: 1 caja muestras 
Pablo C. Mendoza: 3 cajas efectos ináv 
runí. 
F. LOpoz: 1 coja ticéGSOriftg para cha-
qaetaí'. 
' Lhulsay Tlntcréffi: 2 cuuctea tiües. 
P, A. Ortiz: 1 ceja algodón. 
Barro Puxmtft Co : E ba.-nlts accesorios 
eh'ctricos 
P. Sáuotíuz Co: 2 cajas tola. 
E. Piorotii: 1 caja pintuia. 
Morera y Co: 11 barrlloii aisladores. 
.1. M. /-irr.iboiíia: 1 caja cintas. 
J. MiUo: 3 íMados niaq-iinaria. 
Indusfiiil Algodonera: 7 fardos hilaza 
J. Z. llortor: 11 bultos aceite. 
National Jity Bank (S. Spíritus) : 2 ca-
jas pura cuidal 
Island Jileo. Supply: 1 taja accesorios 
lámparas, 
S. R. i'rancisco: 5 cajas efectos sani-tarios. 
1A. Ortiz- 4 id id. 
M. Villor: 3 id cartón. 
Dou Hir./s (S. José de l^s Lajas): 6 ca-
jas hule. 
Mooro y Rcid: 30 cajas mesas, billar 
y accesorios. 
Viuda M . Barba: 14 bultos necesorioa 
1 rochas. 
Menocal orinan: 12ri bultos cartuchos. 
Casa Cárter: 2 cajas n.aouinaria. 
C Diego: i caja alfombras, 12 id efec-
tos plata. 
A. Navarretc: 2 bultos accesorios para' 
pulir. 
Hierro Cou/.álcz O : 1 cuja accesorios 
eléctricos. 
R. J . Ai-dle: 20 bultca l-inas y tubos.1 
? A. Alvstí&x: o planos 
Medina v Carrera: 2 cajas sobres. | 
M . Martíucj! y Cor 11 <•:•.•.bombas yl 
accesorio*. 
Comp. Cuban Jarcia: 400 pacas hene-l 
miún. . 
Cuban Ferüand Ceinent: gs; bultos ma-
1 eriales, 017 atados cartuchos. j 
M. C.: 7 barriles pintura 
44 P A L O M A 9» 
MANIFIESTO 1,715.—"Vapor americanj 
J. R. PAIÍlíOTT, capitán Phelan. proce-
dente de Roy West, consignado 'n R. D. 
l'.iannan. 
M1SCU l , ANEAS: 
Hershey Corp. 31.; polines. 
Central Agramonte: 1 locomotora, l 
bulto accesorios. 
Portugalcte: 1 locomotora, 1 bulto ac-
ct serios. 
MANIFIESTO 1,71C.—Vapor americano 
MONTE llUKY, capitán Jones:, proceden-
te de 'Ver.ú'füz y escala, consignado a 
Y»', t í . Sínith. 
DE VERACRUZ 
Lacr.nd 0 hijo • 070 sacos café. 
C. W. : 75 id id. 
.T. A. C. : Gl caja? aceite. 
C. H. C.: 20̂  id id. 
M. M. C. : 0 fardes suda. 
MANÍE1ESTO 1.717-.Vapor noruega 
P.WAN, •iipilftn Olson, procedente <lo 
P.oston, consigni do n AV. Daniels 
ViVF.KI-Hí 
Ai Armand: 2(K) cajas bacalao, 1,000 sa-
cos papas. 
P. IrteWn y CO: 13G tnbal pescado, 15 
id bacalao. 
Swift y Co: "25 caja'j c-arne puerco. 
C. E. G. y t o : 1,303 ja^os papas. 
Izáuler lo y Co: 500 id id. 
P. : 25') e(>.jas bacalao. 
I . QéliIttttos Govlán- 150 id id. 
Ramos barrea y Co: 100 id id. 
I I . Aítor.iui y Co : IfHt id id. 
Comp. importadora: 125 id id. 
Morris y Co: 100 id id. 
GnlW y Co: 100 id id. 
F. Bawman: 85 Dsacos papas. 
PAPEL: 
Avisador Comercial : 150 fardos v-oel 
MARIO DE RA MARINA: 125 rollos 
idcni. 
La Díh'njsión: 50 id Id. 
La Prensa. 05 id id. 
Herald- di» Cuba: 00 id id 
El Día: 21! id id. 
j>ft Lucha : 02 Id id. 
1 arandn.ian y Co; 1,412 fardos id. 
8: 40-5 id id. 
í-olnna l ino: S50 id Id.| 
Suárer, Cani/.a y Co: 000 id id. 
Rambla P.ouzr y Co: 312 id id 
M. : 1,073 id id. 
MISCELANEAS: 
Comp. Cetvecera: 1.2GS saces malta 
Mtrati» agencia y Co: 2.538 id abono 
MANIFIESTO 1,7 Ift.-Trasporte Cbllol 
r.o MAIIN». capitán Lorenas. procedente 
de Charlo <:on consignado a el Cónsul 
Con civga dé tránsito. 
• * M ~ j r j r * ¿ r j r * * - j r w * - j r w j r j r ^ - M - u r s r j r 
JíavanaF n i l t : 1 bulto accesorios. 
\V, W. Morey: 1 caja efectos. 
A. Caglgas: 2 id accesorios para som-
breros. 
A. Dfa/, Albertine; 1 id id. 
B. Barrí' ': 1 caja libros 
Kont y Kingsbury: i id lircchas. 
Central Soledad : 2 cajas libros y éfec-
103. 
Casteleiro Vinoso y Co: 1 caja efectos. 
Havan i Auto y Co: 1 id accesorios. 
E3. R. Galbo: 2 cajas accesorios para 
lámparas. 
Interin."i-mal C. Rurroau: 1 auto. 
T. Caglgas: 1 caja muestra de calzado. 
Am. Stell y Co: 1 caja herramientas. 
P. T. Dessau; 1 caja válvulas. 
MANIFIESTO 1,719.—Remolcador «me-
ficabo SEA KING, capitán Mavo, proce-
fiente de Sr.goa, consignado á l/ykes' 
Bros. 
En lastí í . 
Es el anuncio de la paz; símbolo de Amor. 
El abanico de más orlrlnalldad, con pniaajcs de seda, en los ene st 
festaca nn precioso bordado de LENTEJUELAS plateadas. 
Estilo de gran novedad. 
Importado de nuestras fábricas de Valencia, (España) , como l n últl* 
ma creación do la moda actual, 
De venta a l detall en todas las tl« ndas de la lüla, A l por mayor, ex» 
elusiyamente en "LOS ABANIQUEROS", Cuba ff^—Apartado 1982, 
JOSE M . LOPEZ (S. en CL> 
MANIFIESTO 1,7^0.—Vapor americano 
MASCOTT!-:, capitán Myers, procedonto 
fl.j Key \Vc-»t, consignado a R. L . Bran-
na.'i. 
( "ntral Algodones: 5 cajas maouiuaria. 
Mora V Mendoxa: 1 raja accesorios, 
t-.outhem líxpress' y Co: 1 bullo expre-
sos y pai.i tls seílores siguientes: 
K. W,. Miles: 1 id id. 
H. E. S-van: 2 baltoa batidoras. 
H . IternAnde;'.: 2 id cuero. 
Gathcrluo Gass: 1 sombrero. 
IMPORTACION DE VIVERES 
Do Boston, por el vapor noruego BA-
ÑAN, H . M. FLAGLER, do Key West. 
Pesctdo: JfiO tabales. 
Bacalao: 1,225 bultos. 
Papos: 1,050 id. 
Lomo: .100 cajas. 
Salchichas: 27 bultos. 
Beef: 20 cijsti. 
Carne puerco: 2.268 kilos y lOl bultos. 
Idem Idem y Jamón: 35 cajas. 
^•onterrkp!: por el vai,or americal10 
Café: 745 tacos. 
EXPORTACION 
iuTgo York' por cl Tapor ÚVi^ 
Azúcar; 15.200 sacos. 
CARGA EN TRANSITO 
El vapor MONTER1U0V, Iletrado do Ve-
lacniT! conduce la siguiente carga cu trán-
sito para New York. 
Ajos: 127 cestos. 
Vainilla: 18 cajas. 
Café: 1,537 sacos. 
Pieles: 102 bultos. 
Aceito: 14 id. 
Chícharos: 29 id. *• 
Cobre: 2,021 id. 
Plomo- 5,200 barras. 
Miel: Lí barriles. 
Arsénico: 887 barricas. 
Cueros: 1̂ 10 atados 
Ral/, de Jalapa: \ ó pacas. 
Heneciuón. 73"id. 
Zarzaparrilla: C» bultos. 
Asogue: 0 frascos. 
Efectos: 7 buhos. 
Para Barcelona y escala, por ci J 
español CADIZ, procedente de 
les us. * 0c« 
Algodón: ¿50 pacas. 
Duelas; 401,388 atados. 
Aceite: 20!', barriles. 
Azúcar: 15:000 saces. 
ENTRADAS DE TRAVESIA 
De Key West, vapor americano T * 
A Í s e S T ' lv'n carffa 4rcnera, a t ^ 4 ; 
mvnGrMX?rs,Cr"z' Tapor ;iroC"ricane MON. TERPKY, con carga general y tránl$ en bahía. ' ' 'w! 
De Boston, vapor rioruegü BAÑAN m 
carga general. Atracado en el nmelie d 
Ul Machina. 
N o t a s P e r s o n a l 
EL L D 0 . ANTONIO A SOLAR 
Ha trasladado su Bufete de la 
Manzana de Gómez a la calle de Nep-
tuno 61, el Licenciado D. Antonio G 
Solar 
Sépanlo su numerosa clientela. 





MANIFIESTO 1,721.—Vapor americana 
TI. M. FLAGLER, capitán White, pro-
< (Miente do rey AVest, consignado a B. L . 
Brannar,. 
VIVERES: 
Aruiouv y Co: 122,562 kilos abono, 2,26S 
id, 4 ban'iics carne puerco, 75 cajas id, 
35 id id, y jamón, 100 id lomos, £8 id 
becf, 07 tiiu.s salchichas. 
A. Armand: 2013 barriles papas del viajCi 
anterior. 
MISCELANEAS: 
Lyes Bros: 70 Cerdos. 
F. de Hiele: 115,200 botellas vacías, del 
viaje anterior. 
Mnsia y Gurrido: 3i(>26 tnbófi. 
C. Pcftoccione: 2 autos. 10 bultos ac-' 
cesorios del viajo anterior. 
Lange y Co' £ autos,' f¡ bultos acceso -1 
ríos. 
P. P. Abuu: 44,-! bultos camas y ac-
cesorios. 
,T. Aguilera y Co: 13,00 ladrilos. 
Puig y Garrido: 90 bultos tanques. 
.T. Bensa'.de: 180 railes, 180 barras. 
Broiuv-Vá y Co: 5 autos, 9 bultos ac-
cesorios. 
Maderas 
Campo de Maderas Las Antillas: 7,511 
piezas madfras. 
P. Benourílis y Co- 4,072 id id. 
A. Gnuzákz: 1,713 id Id. 
Huergo y Alonso: 957 id id, del viajo' 
anterior. 
MANIFIESTO 1,722.—Vapor español 
CA'nlZ, capiu'ir Maciínez, i>rocedonta do 
N""* Orleans, consignado a Santamaría 
y Co. i 
Con carga de tránsito. 
ALANIEÍDStO 1,72S.—Vapor noruego 
Mota , cipitú.'i Johansson, procedente de 
Nen-port Nev consignado a Daniel Bacon. 
Cuban vroal Company: 2,147 toneladas 
eaibón. 
Imprescindible en el verano, 
alivia la irr i tación producida por 
quemaduras c.cl sol y el viento. 
Usela y tendrá el cótis siempre 
suave y sin arrugas. 
La miel que contieno hace que 
los polvos se adhieran mejor a la 
tara 
LUGrARr*í BE VENÍA: 
Vasa Grande, Dubic, El Encan-
to, Hierro y 'Ja Palais Royal. La 
Ftlosofía, La Muñeca, Librería 
de Wilson, Opera, Droguerías 
de Sa r rá , Johson. etc. etc. 
Fabricantes 
P H I L O - H A Y . C o . 
N J . U . S . A . 
Distribuidores 
Sucesión de JOHN W. THORXE Co 
Amarjfura 13. Tel. A-4516. 
Pida el folleto gratis al Apartado 
338 
Matas Advertising Agency 1-288» 
c 3059 «It ld-6 5t-8 
A l 1 p o r 100 s o b r e s j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a R e g e n t e " 
IÍEPTÜN0 T A3IíSTAJ> 
T E L E F O N O A - 4 3 7 0 ^ 
C u r a e l R e ú m a 
• 0 de 103 
Cuando so queja algún n^f^nte f 
dolores de reuma, cuando se ]e5, »• 
lo agudo y violento de sus ¿ x̂fi* 
deje de recomendarlo ft0"10ri ,SL.ll 
Antlrreumático del X̂ov f^^tM 
de Filadelfia, medicación ^ el * 
resultados y que hace (le^1''.umii!a í 1 
do úrico que el organismo aui 
tanto daño hace al reuniau 
Liquidamos todos los rsx^ 
trarios de las acreditadas 
bricas "O K". en Aguila 
mero 121. j . 
Preciosas muestras para 
ños. ' sS-
Finísimas muestras para 
ñoras . ca-
Elegautes muestras P 
balleros. 
Visítenos hoy 
en AGLU'A. I*1 ' 
casa 
Afffl ÜÜÍXVII 
D I A R I O D E IÁ MARINA Abril 12 de 1919. f A G í N A C I N C O . 
H A B A N E R A S 
Anoche en Martí 
Había un doble aliciente 
Fra noche de moda y era, «dem:^. 
ol beneficio de Dolores Querol a 
Siempre aplaudida característica de la 
Compañía de Martí. 
Habló va del espectáculo, en la edi-
M matinal, el querido companerD 
-r A-nc' Goldarás. 
^"stos son sus elogios a Amparuo 
ñ r n z Ja joven y gentil coupletis'a 
„ue anoche, por vez primera, apar--
en la escena del popular coliseo. 
Gustó la .-rtista. 
Canta con gusto y con gracia. 
Entre el público reunido en la s-
de MarH resaltaba airosaraciUe ea 
*n palco la joven y bella daMa J'i-
'plá de Abren. 
tare de la concurrencia. entre 
3 a las señoras Elvira Martínez 
¿jvarez Ríns, Adela Zaldo de T.<-





vilán, Aurora Perada de García Feria, 
Dulce María Pérez de Miguel, Celina 
Franco de Barros, Julia Pérez de Gar 
cía, Mercedes Lozano de Jardines, Ma-
ría Rui» de Saint Martín, Maruja 
Franco de Montero, Narcisa Collazo 
de Vieta y Josefina Doria de Fernán-
dez Cavada. 
Señoritas. 
Un Urupo simpático. 
María Amelia Reyes Gavilán. Eloí-
sa Valdcs DÉll, Ernestina Blanco, 
Qto-aziella Martínez Collazo, María 
Amelia Campa, Lía Blanco, Cachlta 
Saint Martín, Bertha Martínez. Ada 
Luque, María Doria, Gloria de los Re-
yes Gavi lán. . . 
Y las dos graciosas hermanas Jose-
fina y Celia Alvarez Ríus. 
Para la beneficiada hubo regalo», 
hubo aplausos y hubo flores. 
Todos merecidos. 
Tomás Servando Gutiérrez 
Volvió. . . 
Ya lo tenemos aquí de nuevo 




hoy el señor Tomís 
tierrez después de una di-
latada ausencia. 
Dos años y medio ha estado de via-
je t»br los países de América y por las 
grandes capitales de Europa el cpm-
pañero muy querido. 
El vapor Barcelona, 
puerto de su nombre, 
Santiago de Cuba. 
procedente del 
o dejó ayer en 
Vino desde alh en el Central. 
De su paso por París me trae muy 
gratás nuevas del buen amigo Miguil 
Valdés Montalvo, Canciller de la Le-
gación cubana en Francia, al que no 
tardaremos en ver entre nosotros. 
Trae como bagaje de su larga excur-
sión un mundo de noticias. 
Suficientes para un libro. 
Me complazco en reiterar al señor 
Tomás Servando Gutiérrez mi bienve-









tación que r 
la noche del 
Se celebra 
de Abril. 
Lólita Ramírez Cavtaya, 
r graciosa, y el distiu-
Ramón Miguélez - Tria-
a sido. 'oOgún atenta invi-
ecibo, para las nueve de 
Sábadn de Gloria, 
rá en el Angel. 
Julio Loustalot. 
Faltó mi felicitación esta mañana, 
por involuntario olvido, al maestro de 
armas que brilla en primera línea en 
nuestros círculos de la esgrima. 
Me apresuro a repararlo con un 
afectuoso saludo que le envío desde eci 
tas líneas. 
Acompañado de mi felicitación. 
* « * 
Del Nacional. 
Reaparición hoy de la Iglesias. 
Será con Eva, la opereta vienes?, 
cuenta con innumerables partidarios 
entre el nú'olico de la Habana. 
.Mañana. Las Golondrinas, en la ma-
tinée, y la incomparable Marnxa en 
la función nocturna. 
La temporada finaliza. 
Sólo le queda la semana próxima. 
* * • • . . 
Esta noche. 
Ultimo recital de Dumesnil. 
Será, al igual de los dos anteriores, 
en los salones del Casino Español 
con un programa escogidísimo. 
Está dedicado a Chopín. 
Enriqne F O X T A M L L S . 
JOYAS DE BRILLANTES 
Extensísimo .es miostro surtido en los! 
estilos más mbdennos y artísticos. 
OBJETOS PARA K£GAI.OS 
inTltnmos a conocer nuestra her-; 
exposición permanente de preció-
les para obsequios. 
«LA CASA QUIINTAXA" 









"La Flor de Tibes", Reina, 3 7 . Teléf . A - 3 8 2 0 
Unica casa que no omite sacrificios para traer lo más selec-
to en CAEE. 
A N I C O S F R A N C E S E S 
Se acaban de recibir de París, en 
C O M P L A C I E N T E " y " L A E S P E C I A L " 
pintados en pergamino con flores y figuras 
r e a c i o n e s d e P r i m a v e r a 
119 OBISPO 12L 
L O P E Z Y S A N C H E Z . 
"A proberbial elegancia y distinción francesa, se justi-
fica una vez más, en la notable y exquisita 
EXPOSICION DE V E S T I D O S F R A N C E S E S 
Q U E PONEMOS A S U DISPOSICION 
Modelos de Lencería, Vpile, Organdí, Linón y Tul, bor-
dados y confeccionados a mano. 
Colores: fresa, natier, vioíéta, flesh, blanco, y blanco con 
variados colores. 
Departamento de Confecciones. 
G A R C I A Y 5 1 5 1 0 . h ó . R A F A L L y A G U I L A . 
na4*. Dos de los barredores de minas el grofcierno SotJcV 8i<*ftvpre qnc lo^ j lo trasatlántico se lo disputan actual 
se hallan en aguas británicas, doce se I bolslieviki cesen las hostilidades. 'Este ¡ mente Han y G. HaivkJns, do St. Johns 
hallan en camino y los cuatro restan-, plan fué muy combatido, especial 
tes saldrán de Boston el martes pró mente por Francia, fundándose los 
ximo. Esas embarcaciones fueron es-i<iue se oponen on qne lo propuesto 
o d a V 
adas 
ens. 
Vea i variada coleccióa 
Para el Verano que mostraremos a 
usted muy gustosamente aun cua 
do no nos haga compra alguna 
pecialmente construidas para esa apli-
cación y están tripuladas por cinco 
oficiales y setenta y cinco marineros. 
Son de nn cilindro, de mil toneladas 
y consumen petróleo, con un.radio su-
ficiente para permanecer muchos días 
en alta mar. 
Además de las minas tendidas por 
la escuadra americana bajo la dire.í-
ción del Contralmirante Strans. trec.i! 
mil minas británicas se fondearon en 
el Mar del Norte, habiéndose conyeni-
do nmtualmente que cada nación reo-
ja sus propias minas. Las tendidas en 
el Mar del Xortc ocupan un área dfe 
siete mil millas cuadradas. 
por el Presidente Wiison equivalía al 
reconocimiento del gobierno bolshevi-
ki. 
E L VIAJE T1USATLANTICO AEREQ 
Londres, abril 12. 
L l honor de-realizar primero c! vuc-
Nueva Escocia y el comandante Wood, 
de Inglaterra. Dícese que ambos avia-
dores han realizado con buen éxito 
sus vuelos de prueba y sólo esperan 
ahora que las condiciones atmosféri-
cas sean favorables. E l comandante 
PARA VESTIR ELEGANTE 
HACE PALTA: TEfAER 
GUSTO Y COMPRAR 
Ef l riUEóTRA CASA 
Y A C r \ T 
ó A Ó T R E R I A t G A M I ó E R I A 
n E P T U n O Z 6 - T E L . A 2 5 9 7 
la Prensa Asociada, proí'edenle de L l - ilustrada, tan afamada, en Cuba y e» 
toda América. 
E n su primera página publica u» 
delicioso soneto de Federico Uhrbacl. 
titulado "Para tu hastío", y en la pía-
merick, dice (me un? cruz blanca pin 
en un terreno de grandes dimen-
siones marca ei punto donde debe ate-
rrizar el comandante Wood, a dos 
millas de Limerick, siendo ésta la prí- á(¡ ll0r01. el retrato del .an lite. 
mera etapa del vuelo del comandante | rat0 Francisco A. de rcaza; cle :cuy* 
Con buen tiempo el comandante cm-! obrf importantísima, " E l Quijote du-
prenderá su vuelo en las primeras ho-|rante íres sl-Ios ' liabla lnuy 
ras de la mañana .para ai>roTechar' <3ament« en un bel10 estudio el joven 
los claros del día y la luz de la lunaj^ perit ís imo bibliófilo José María, 
y además las cinco horas de diferen- Chacón y Calvo. 
cia aue existen cutre Limerick y Niie-j Otras páginas muy interesantes soa 
va Escocia. l an juic¡0 crítico del ilustre pedagogo 
, . . . . . , . _ *~ señor Eduardo Meírelés Brito, por el 
H 5 í í D Í ? A ^ y ; S M i : , R O c K X A . K - t a l e n t o s o escritor señor Medardo Vi-
TO> "' ̂  O \ V F Tí l í 11 \ v\ T r m ^ A f v Í l i c r : l e r d o s de Washington", ex-
I w ^ h f f i ^ b ^ ^ r i i 0 F E 0 - ^\f"> ^ ^ t a escrito-
' . | ra que oculta su nombre con el pseu-
I.a bandera americana que euarbo-1(16nímo de "I(;lsa"; aix articulo sobr» 
lo el vapor «George Washinítorf^en lá notable conferencia acerca de " E ! 
el primar viaje del Presidente Wil son a Francia será donada como tro 
feo de honor al buque de guerra que 
Wood propónese salir de Ea^t Church I se suscriba a la mayor cantidad- de 
el domingo. Probablemente irá a Cu- bonos del Empréstito de la Libertad. 
sesrún manifestó hoy el Almirante C V 
ivie. 
-Ĥ b y Dublin y después a limerick. 
En despacho dirigido esta noclíc a 
ttvmm CaDleorálic 
Irán de pasajeros 
Í N s L e,Uenta las necesidades 
^te ;. n,e«c¡onados gobierno 
^nvemo se llevará a cabo Ajuicio W , •'• .!,('Vííri' a cano sin 
'me se ^ d^l^sición definitiva 
^ lav ^Z10 I,,s ''arcos, de acuerdo 
datado ^>n,,,(,ioI«',; estipuladas cu el v ue p¡»Zi 
L A SOCIALIZACION D E LA PRENSA 
Munich, Abril 10. 
Los acuerdos para la socializaciós: 
de la prensa declaran que nadie debe 
tener utilidades de los periódicos, co-
mo empresas mercantiles. Las revis-
tas bajo licencias especiales y no d;-
ben insertar anuncios. Los que no pue-
dan sostenerse sin esa condición se-
rán Suprimidos, 
Según las disposiciones quien qnie 
ra que intentare hacer propaganda, 
mercantil por los periódicos o revista-? 
mediante un precio de inserción será 
enjuiciado por el tribunal revolucio-
{narío. 
Se ha anunciado que la socializa-
ción de las agencias de periódicos, fá-
bricas de papel, teatros y salones ci-
nematográficos se efectuará también. 
-El Ministerio está cundiendo a Mu-
nich con circulares que se arrojan 
desde los apreoplanos. E n ellas -¡e 
insinúa que no se observe más que lo 
one el Gobierno de Bsmberir disnohn. 
LA CAMPAÑA E N MESOPOTAMIA 
Londres, abril 12. 
En nn despacho que trata de las 
últimas etapas de los combates libra-
dos en Mesopolamia, el Teniente fíe-1 
neral Sir W. H. Marshall, jefe de las , 
fuerzas expedicionarias inglesas, dice 
que los prisioneros hechos desdé el j 
principio de la campaña ascienden a ! 
4¿>,5G0 y que se capturaron S.lfl ea- i 
ñones, además de una trran cantidad \ 
de material de guerra de todas clases. ! 
"Este resultado—agregra el írenoral: 
—se obtuvo en nn país sin sombra en • 
el verano e inundado durante el in-1 
víerno, demostrando la valentía y re- • 
sisíeneia de los oficiales v soldados . 
británicos y de la India, quiejies han ! 
| combatido sin oírseles una sola que-1 
! 'a, a pesar del calor intenso, las Un-1 
via* torrenciales y otras calamidades | 
padecidas durante cuatro años en Me- ¡ 
sopotamia." 
PARA APROVISIONAR A LOS RU | 
SOS. 
París, abril 12. 
íljalmar Branting-, jefe socialista' 
sneco y el doctor ÍEridtjoff, presiden-1 
, te de la misión noruega qne visitó tt! 
l I * ,,, í^;1(,iyüM, V I>K LA* MENAS FLO-jlOs Estados l uidos, así como varias 
1 J-AíiXES ^personalidades Escandinavas y sni-
'trasliing-toíi, Abril 12. • zas conferenciaron hoy con el Pre i 
Aproximadamente mil ochocieiito^ l í ^ r Y " 8 0 ? I ^ J S ? S ^ ^ í * 1 i 
•oficiales y marineros se pondrán m-1'^^01* <,0n.era (,e W ! } 0 lnt*r aliad(> 
en- jo las órdenes del ^ ú ^ á S ^ i M m ^ ^ ^ 0 ^ } C?nsro de 
>la- Strans para la peligrosa S e r v í a r e - P ' ? 0 'f^ ,,•̂ !.1in,,!,, ^ a c o r d a r 
oatriAa i . • " íu i» e] moflo ouv.'ar víveres a las nr n-
f u- , ni,r",'i,ltH l s,ete f élpales ciudades de Rusta 
fondeadas por las fuerzas na- mente a Retrogrado. 
oartní '•,j,,,ri, la agresiÓM K1 Presidente Wllson presentó ayer 
nioVioni.' . . j . i ;m:i proposición ante el Consejo de los 
MiíMiorho barredores do minas se I Cuatro en el sentido de enviar eómes-
empiearan en la recogida de las mi- tibies a aquella parte de Rusia, ba?» 
musís 
1 a los 
g a d a r o m a 
c o n t e m 
c a r n e s 
( J a b ó n 
r u s e 
Lugareño . recientemente pronuncia-
da por el doctor Andrés Segura Ca-
brera; un brillante juicio sobre el 
poeta Salomón do la Selva, por Pedro: 
Henríquéz Ureña, y bellos versos d» 
Manuel María Mustelier 
Párrafo aparte merece una extensa 
y magnífica correspondencia enviada 
I especialmente para " E l Fígaro" por 
i su corresponsal en Madrid, el emi-
nente escritor José Francés, y que 
i trata sobre un renombrado pintor es-
MIMSTRO ALEMAN DETENIDO 
Ziirich, abril 12. 
E l conde, von Hrockdorff Kantzan, 
Ministro de relaciones exteriores ale 
mán designado como uno de los dele-
gados alemanes a la Conferencia do 
la. Paz, aparece complicado en la r& i líaño1 recientemente fallecido, el se-
ciente tentativa de organizar una re-l^01* Joaquín Agrasot. E l retrato del 
belión armada contra los eheco-esía-11"11^01- ' y numerosas reproducciones 
de sus más célebres cuadros ilustran 
estas páginas amenísimas, que cons-
tituyen una excelente nota artística. 
Variadas nota.s de actualidad local 
profusamente ilustradas; una original 
página do modas, ¡sección de ajedre?; 
¡por Juan Cojrzo, con información com-
ciones sobro 
mia para Berlín, el día nrímero"de 101 sran macftt Capablanca.-Kos.tlcb. y, 
Marzo y su equipaje fué embaríado !1a cró"ica ROcia, con numerosos gra^ 
y registrado, encontrándose ^n él va 'bados comPletan este número admirad 
ríos documentos comprometedores c.o.n blemente.presentado, en cuya portadas 
vos, según uim córrespondenieia 
neciál de Praga. E l supuesto complot 
fué descubierto por las autoridades 
checo-eslavas cuando arrestaron al 
doctor Sclnvarts, Tice Cónsul alemár 
en Praga, y a una muier; agente de 
aquel. 
hl doctoi Sebwarts fue detenido er 'ipta v otinadas observaci( 
los momentos en que salía .le Bohe- ^ . ^ Canablancí 
el día pri ero de 
el plan para 
en Bohemia.', iniciar una revolución 
B r i l l a n t e o p e 
r a c i ó n . 
aparece el retrato en^colores de lai 
encantadora señorita Graciela V. Mi-
randa, flor de gracia y espiritualidad^ 
F u e r a C a n a s 
Ayer fué operada por el notable 
(fulista Dr. Rodolfo Guiral, la dis-
tinguida señora Eloísa Guerrero viuda, 
de Covas, madre de nuestro querido 
üinígo y colaborador, el Dr. Covas 
Guerrero. 
E l resultad ) de la difícil operación 
practicada, h?, sido completamente 
satisfactorio y constituye un nuev^ 
triunfo para el Dr. Guiral verdadero 
Maestro en Oftalmología, al que fe-
licitamos cordialmente, pues el caso 
en cuestión, constituía un eminente 
peligro, que supo salvar la habilidad 1 
o!p/erí*|toria • del ilmstre ocnlista, 
A todos nuestras felicitaciones. 
P u b l i c a c i o n e s 
" E L E l GARO" 
Brillantísimo y ofreciendo en sus 
páginas una admirable colección de 
trabajos literarios, lia aparecido el 
último número de esta gran revista 
Eso <1»;oii las ' muchachas cuando lo* 
Jóvenes luiiiáfznn a traían ¡parlas, parqhf 
!u> hay umchar.'n qu«; quiera 3 un vípju 
j- viejo son ai'ichos JóvonRS que tloner 
tanas, por abstidunados, u.>rque si usa-
ran AceiLe Kahnl, su cabeüo serfri ne-
«to. sedoso y V.rilantí, porque Aceite Ka-
Invl, vuelvo ni cabello etu-unecldo su be> 
Ho colc-, íiegro. Intenso y natural. Acei. 
u- Kabul ise unto con Ibs inanes, ne lai 
liiancha. vende en las botici» y «» 
las sederías. 
C 277S alt. 3d-24 
A s m á t i c o s 
E l probar un buen remedio para s i 
mal no empobrece. 
Tome un porro del Renovador Cu^ 
baño y decidirá sti curación. 
Cura Asma, Tos y Catarros bron* 
qi iales. • 
Depósitos, Farrá, Majó y Taque" 
cLel. . 
Depósito principal: Neptuno 233. 
Teléfono A-69J0. 
6785 16 » 
U B I E R T O S P A R A N I Ñ O S 
Jii^eguitos desde $1-00 
L a buena educación y crianza, se inicia desde la niñez. 
niño coma con cubiertos, como un caballerito, es decente, fa 
nómico, comprando sus cubiertos ea 
" V Í L N E C Í A " 
Tiene, juegos de cubicrUís muy preciosos y muy baratos. 
TELEFONO 4.-3201. 
i 
cil y muy 
C2S66 alt 
P A G I N A SEIS D I A R I O DE' L A M A R I N A A b r i l 12 de 1 9 1 * uxxvn 
E s p a ñ a y s u P r e n s a 
Leemos en " E l F í g a r o " de Madrid: 
E n los lístndos Unidos, el estudio dc-l 
'spañol ha ndqiiirldt- gran desarrollo y 
actualraonte ocupa el primor lugar entre 
los idiom-is extranjeros que se estudia)! 
en las Escuelas de segunda euseilanza, Co-
legios y Universidades. 
En la Academia Naval de los Estados 
Unidos, la lengua española ha sido coló». 
c;'da como materia de primera Importan-
cia, extendiéndose el tiempo de su estu-
t'lo' de dos a cuatro años. Hace ya seis 
(ine un profesor español, expresamente In-
vitado parí ello, pudo dar en Ciiatellano 
una conl'eroncla a los guardias marinas 
utí esa mUma Academia y lué perfecta-
mente entendido por todos. 
En la Academia militar Culvert, Esta-
do de Indiana, habla en lulo tres cáte-
dras de Español; el año pasado, en la 
misma instUación, hubo 12, contra 10 do 
Kruucés y seis de Alemán. 
Todos ios datos (iue henos dado de-
notan un cambio completo en el modo 
ile pensar del pueblo de los Estados Uni-
óos, pues iiasta hace unos años la teoría 
dominante era la de que l í lengua in-
glesa se había de difundir un día por to-
do el mando y que con ella había su-
ficiente. Sa decía que era deber de loa 
demás aprender el inglés, y do esta ma-
nera, conseguir las mayore.5 ventajas pa-
ra el present-i y el futuro. E n 1912. los 
piesidentes de las Universidaes de Har-
vard y Columbi:) no podían sostener una 
conversación seguida más que en su idio-
ma patrio. 
1/iis corf.is han oiujihiado ya. 
"Dos grandes Idiomas Tlomlnantes—-es-
cribe un publicista i.ortoamorlcano—bou 
los que se hablen en el continente ame-
ricano: español e inglés. E n cuanto al 
lugar qne ocupa el español, basta reoor-
etni que 1S iíepúblicas del Nuevo Mundo 
tienen por lengv.u materna eso idioma, y 
os apoyándose en esta razón poderosa por 
le- que los abogt.dos que la prohijan aoon-
se.jun que ol español sea la primera len-
gua moderna extranjera on el sistema do 
la educación do los Estados Unidos" 
E u el período do J'̂ OC hasta el año on 
que estalló la guerra- en Europa las irn-
portacionos de ins llepúblicas sudameri-
canas han aumentado on un 227 por 100, 
contra nuesrn ganamna de .107 por 100 on 
ol mismo tiempo. Durants esos mismos 
jifios la población do la America latina 
La crecido de 88 a <!0 millones ,aumonto 
de 58 por .100, mientras que los Estados 
Unidos sólo han tenido un por 10Q. 
"Pocas personas—prosigue el articulis-
ta—hb dan cventa en oslo pafg de La ex-
tensión de las naciones de Sudamérlcft, y 
por esa ráfeOn no comprenden lo vasto de 
sus recursos no desarrollados. Dentro 
del Brasil caben todos los Estado» Uni-
dos, exceptuando Alaska, y se asegura que 
en dicha «ación hay más territorio sin 
explotar que en ningún otro país del mun-
do. Chile, si se le extendiera a través 
de los Estados Unidos, abarcaría de Nue-
va York, a San I^rancisco. E l Perú ea 
raás grande qjjue Alemania, Espafift y 
Francia juntas. . 
Nuestros Estados del Ocfite nos han 
dado ejemplos extr^ordinnrion de rápido 
aumento de población; pero la Argenti-
na en los cimo años anteriores a la gue-
rra aumtíiUó en población más rápida-
mente en proporción que lo han hecho ea 
los últimos cincuenta años Yova e Illinols-
Uuenos Aires, la capital de la Argentina, 
tiene una población acuialmeute de 
l.OOO.ltW habitantes, y al pase de su pre-
sente crecimiento sobrepasará a Chicago 
en el año líir.O. 
Tiempo llegará en que la mitad Sur del 
continente poseerá la mayor población, y 
Jp necesidad de un acercamiento más e*-
trecho v una inteligencia o comprensió» 
snupática entre Norte y Sudamórica serán 
m&a evidentes no sólo en el orden comer-
cial, sino también en el eooial y el po-
lítico. 
Nada puede acercar más a lo» pue-
blos que i»! conocimiento de In lengua, y 
es de esta manera como se estiman y apre-
cian las buenas cualidade?. E l español 
sorá nuostr.> lazo do unión con las hija* 
do España, como el mayor conocimientc 
oel inglés on las Repl'iblicas hermanas del 
contlñehfé hará que éstas nos compren-
dan mejor y se den piona cuenta do los 
dedeos que abrigarnos de vivir en amistad 
con Ollas v cooperar a la mayor prosperi-
dad de cüamos habitamos estas tierra» 
nuevas. 
Con verdadsro gusto reproducimos 
'•o anterior. EUo habla muy alto de 
'a grnn importancia que tiene núes-
tro hermoso itiioma. 
.aunque no falten quienes se dedi-
can a tirarle ohinitas, más bien hijos 
de la inconsciencia que de otra cosa. 
Q 
(VIENE DE LA PLANA DOS) 
pobres, y el otro el donativo de cua-
renta y ocho volúmenes de las mejo-
res novelas contemporáneas hecho a 
"a biblioteca en formación por una 
señorita andaluza, que piuló se reser-
vase su nombre, y a cuyo donativo se 
acompañaba una carta sentidísima y 
muy bien redactada, en la cual se ex-
horta a todos los andaluces a perse-
verar en su obra de unión y concor-
dia y a trabajar con fe inquebranta-
ble en la labor de engrandecimiento 
y soiidez de la sociedad, que todos de-
ben estimar como el más legitimo de 
los orgullos o.ue los represente. 
Acordóse citar a junta general or-
dinaria, en el local social, Bernaza 3, 
altos, paira el próximo lunes, día 14, 
a las ocho y media de la noche en 
punto. 
Y, por último, se dió cuenta de la 
situación económica de la socindad, 
que es brillantísima en relación con 
el número de asociados. 
LAS REGATAS 
Hoy comenzaron su training loa 
bravos muchachos que en nombre d« 
la poderosa Asociación de Dependien-
tes del Comercio tomarán parte en las 
regatas que se celebrarán en la rada 
del Yacht Club de Mari a nao y en le, 
hermosa playa azul de Varadero. 
Esta Asociación llevará a vías do 
hecho la idea lanzada per el entusias-
ta asociado señor Humberto Busta-
mante, de fletar, no un remolcador, 
bino un vapor, para llevar en él a to-
rios los socios que mediante el abono 
de la insignificante suma de un peso 
deseen presenciar el seguro triunfo 
de los fuertes muchachos del Centro 
de Dependientes. 
Para ayudar a pagar los gastos que 
ocasionf» el fletar este vapor se efec-
tuará un giran baile de pensión, que 
será probablemente en el mes de Ju-
uio. 
Ya lo saben, pues, los socios aman-
tes y entusiastas de la floreciente y 
democrática Asociación de Depen-
dientes del Comercio: a prepararse 
para el baile y para concurrir a dar 
énimo y aliento a los chicos del team 
novato, aunque se sabe que olios no 
van a "figurar", como van otros, ellos 
van a luchar con "corazón" y confia-
dos eü la victoria que les sonreirá. 
CLITB CABIUJÍEÍTSE 
El día 20 del presente este Club 
celebrará una Matinée Merienda en 
los jardines de la Polar a beneflcío 
de los socios y cobrando la entrada a 
los que no lo sean. 
LA UJÍION ESP AÑO! A DEL CALA-
BAZAR BE SAGUA 
Forman en su nueva Directiva los 
siguientes señores: 
Presidente: doctor Lúeas C. de la 
Guardia 
Vioepresidente: señor Basilio Jor-
ge. 
Tesorero: señor Manuel González. 
Vicetesorero: señor José R Blanco. 
Secretario: señor Manuel G. Ruiz. 
Vicesecretario: señor Domingo Suá-
rez. 
Vocales: señores Antonio A. Ro-
dríguez, Laureano Alvarez, Raúl Uzal 
José J . MOnteagudo, Carlos Fernán-
dez, José Alvarez, doctor Ignacio Ro 
dríguez Arias, Nolasco Moreno y Pe-
dro F. Horta. 
Vocales suplentes: Juan J . Moreno, 
Publio Santos, Manuel González. Pe-
dro Lamazapes, Juan Pallí y José A. 
Ruiz. 
Llegue a todos nuestra felicitación. 
JUVENTUD MONTAÑESA 
G r a n F e s t l v a L 
' uelven a sonar los clarines. L i 
•'-Juventud Montañesa" sociedad for-
mada como todos saben por el ele-
mento selecto y escogido de los hijos 
de Cantabria, que luchan en esta 
herr-osa Isla, por la cual sienten ver-
dadero afecto, triunfó gallardamente 
el riño pasado, r-onquistando fama im-
.^cederá, por su especial empeño 
en ofrecer fiestas simpáticas y ga-
lantes, en las que siempre triunfó 
el buen gusto y iel ms completo or-
dan. 
Fn el Centro Castellano, lugar de 
reunión de estos invencibles bozucos, 
puede observarse que algo están pre-
parando, a juzgar por la lanimación 
que en ellos mina. Nosotros siempre 
dí-scosos de adquirir noticias impor-
tantes que ofrecer a nuestros asiduos 
P e l í c u l a s F O X 
D E S T R U C C I O N , L A S E R P I E N T E , E T E R N A S A F O 
T h e d a B a r a . 
L a L e y V i o l a d a , U n a A v e n t u r a M a r a v i l l o s a 
W . F a r n u m . 
U n a H i j a d e F r a n c i a , H e r m a n a c o n t r a H e r m a n a 
V i r g i n i a P e a r s o n 
E l T o r b e l l i n o , 
G e o r a e 
ñ o L i m p i o , L a F i e r a 
a i s h * * ^ * 
G e n i a l e s i n t é r p r e t e s d e í a s p r o d u c c i o n e s F O X . 
¿ Q u i é n p o d r á d i s c u t i r l e s 
l a p r e f e r e n c i a ? 
A G E N T E S E X C L U S I V O S : 
T I B E . R T Y F T D F T Í D M P A N Y 
¿ é b l e j / T e l é g r a f o 
"T iBE-RTVrox" 
Tel 0, A992A. 
HABAMA 
lt-12 2d-14 c 3222 
[ 0 
A n i m o s e r e n o , 
q u i e t u d d e n e r v i o s , " ^ ^ ^ J 
c u a l e l d o m a d o r e n m o m e n t o s 
d i f í c i l e s , n e c e s i t a todo s e r h u m a n o 
Sin serenidad de ánimo, sin nervios tranquiles, 
la vida es una zozobra constante, 
E L I X I R 
A N T I N E R V I O S O 
DEL DR VERNEZOBRE 
D á a los nerv ios sosiego, tranquil idad, 
y al ind iv iduo , ca lma, r e f l e x i ó n y ju ic io . 
A s í se vencen las dificultades. 
C o n nerv ios alterados N O -
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
Se V e n d e e n T o d a s las B o t i c a s . 
deposito; 
EL CRISOL. Neptuno esq. a Manrique. 
lectores, nos acercamos tras muchos 
esfuerzos a la mesa de operaciones, 
siendo fraternalmente recibidos por 
!i)s que allí actúan como jefes del 
movimiento. 
Pudimos enterarnos de que efecti-
vamwite tiene justificación la alegría 
que asoma en aquellos rostros varo-
niles; pues la "Juventud" ha acor-
dado celebrar una gran Romería con 
banquete para sus asociados el 4 de 
M u y o . 
E l lugar designado es "La Bien 
Aparecida", finca espaciosa, con la 
cual hay una comunlcaciói fácil y se-
gura. Hueven cartas y telefonemas 
inquiriendo noticias relacionadas con 
tan trascendental festival, a las cua-
les el activo y laborioso secretario 
s-ñor Barren eche, auxiliado eficaz-
mente por el simpático Lain, dan 
inínediata contestación. 
Puede asegurarse que el triunfo 
s^rá completo. 
Esperamos que el amable Lago, Je-
fe de Información nos de detalles pa-
ra ofrecer a nuestros lectores. 
L a f a b r i c a c i ó n de s a -
c o s de Y u t e r e v o l u -
c i o n a el t é r m i n o 
de ^ R e m a t e s " 
Los continuos envíos de maquina' 
ria agrícola hacia los Remates, para 
ser utilizada en los cultivos del yuts, 
ha despertado el interés de aquellos 
pueblos de Cayuco, Las Martinas, Ca-
talina, etc., donde una Compañía esti 
estableciendo fábricas para elabora-
ción de sacos para envasar azúcar y 
también maquinaria para la extracción 
de aceites vegetales. En estos últimos 
días, coincidiendo con la llegada del 
vapor "Antolín del Collado" a La Fe 
en el que iba una gran partida do 
maquinaria agrícola para las citv 
das plantaciones, los habitantes le 
aquellos pueblos abandonaron sus ca-
sas movidos por la curiosidad de una 
procesión de tractores que avanzaban 
por la carretera, envueltos en uáia 
nube de humo y viajando con gran 
estrépito. Poco a poco fué engrosando 
el número de acompañantes de a pie 
y de a caballo hasta que se formó 
Una verdadera manifestación acompa-
ñando a los tractores hasta los han-
gares de la Compañía. Como la comi-
tiva se iba aumentando al paso de 
cada pueblo, hubo momentos en que 
al oírse el ruido, y verse avanzar los 
pelotones de gente desde los pueblos 
cercanos, se creyó en una infundada 
alarma, habiéndose producido bu pi-
nico correspondiente que pocos mo-
mentos después se cambió en enta-
siasmo de todos los habitantes, al ver 
que en aquellas regiones, renacía la 
vida agrícola de otros tiempos y em 
pezaba a sentirse un ambiente de 
prosperidad para todas sus gente.*. 
Por la noche se comentaba en los por-
tales de las casas y en las calles la 
gran industria Iniciada, atribuyéndose 
a una empresa americana y felicitan-
do todo el mundo de tal adquisición. 
Nosotros, siempre amigos de lo nues-
tro deseamos hacer saber a aquello.* 
tranquilos y patrióticos hombres de 
campo que la empresa que tal indus-
tria está implantando es puramente 
r 
L e a n 
los i|ü3 padeceii de los Ríñones, íieümatisiiü.siü 
C e r t i f i c o : 
Que el "BENZOATO DE LITÍNA DEL DR. b q s 
QUE" me ha dado un excelente resultado en i 
casos en que lo he usado contra las afecciones en 
riñon, el reumatismo, y en general en aquellos n 
vocados por falta de eliminación del ácido úrico d i 
cual es el BENZOATO DE LITINA uno de los me 
jores disolventes. 
D r . P U M A R I E G A . 
El "BENZOATO DE LITINA DE BOSQUE" es un 
verdadero producto cuyos resultados se palpan todos 
los días en el tratamiento de el reumatismo, gota 
arenillas, cólicos nefríticos, etc., etc. • 
C 8727 
cubana y que figuran entre la lis.a 
de sus capitalistas firmas bien cono-
cidas como cubanas y altos patriotas. 
No parece sino, que nootros no somos 
capaces, más que de sembrar caña 
para que otros la recojan. Los únicos 
americanos que había en Las Marti-
nas con la maquinaria de la Compa 
ñía eran los mecánicos de las casas 
vendedoras americanas que enviaban 
la maquinaria y que como es natural 
iban a montarla y entregarla en per-
fectas condiciones de funcionamiento. 
Ha empezado una vida nueva en 
Pinar del Río, en los términos de Re-
mates y la obra es puramente cubi-
na. Es satisfacción nuestra hacerlo 
constar así y deseamos a la nueva em-
presa toda la prosperidad que ppr su 
iniciativa se merece. 
Corresponsal especial. 
acordó la necesidad de una ^ 
popular y científica con objeto'de „. 
se preste mayor atención al estaX 
la deruadura sobre todo en los Sí 
ya que como dijo el -doctor Weisa i 
90 por ciento de los mismos J J 
piezas enfermas, que infectandoT 
cundariamente otros Órganos, J 
cen la vitalidad individual, y acorto 
la vida, matando prematuramente 
individuo^ que con una buena te 
ne dental hubieran podido ser a« 
útiles a sí mismos y a la sociédad 
L o S o c i e d a d d e 
E s t u d i o s C l í n i c o s 
E l jueves diez del actual celebró 
sesión ordinaria la prestigiosa So-
ciedad de Estudios Clínicos, resultan-
do dicha reunión, una verdadera fies-
ta científica. Presidió el doctor José 
A. Presno, ocupando la Secretaría el 
doctor Rodríguez Molina. 
Los doctores Gran y Escoto ilus-
traron a la, concurrencia conferen-
ciando, el primero, sobre Gangrena 
Diabética; el segundo sobre un caso 
de Sarcoma del maxilar inferior ope-
rado con gran éxito. 
Los doctores D. T. Lain; y V. Par-
do Castelló, presentaron un importan-
te estudio sobre la influencia de las 
infecciones dentarias en la salud 
general, abogaron por el examen ra-
diográfico de toda dentadura en ca-
sos de enfermedades de origen obs-
curo y demostraron con piezas anató-
micas y radiografías, que gran núme-
ro de casos de enfermedades de la 
piel, de reumatismo crónico, de neuri-
tis y neuralgias rebeldes, de enferme-
dades del corazón, riñón, etc., son 
producidas por infecciones de los 
dientes que llevan sus bacterias y 
toxinas a esos órganos a través de la 
sangre. 
El trabajo de los doctores Lainé y 
Pardo Castelló fué comentado por los 
doctores Santos Fernández. Duque, In-
clán, Orosmán López, Weiss, Garrigó, 
Alamilla, Pinlay y Escoto, todos lo-s 
cuales convinieron en la verdad d3 
las conclusiones de los doctores Lai-
né y Pardo Castelló citando ejemplos 
en corroboración de las mismas. 
La Sociedad de Etudios Clínicos 
Comprese en una délas 
Modernos Casas del 
Pídase Catálogo. Cupón de $1.00 gratis 
E l Catálogo de la Etna Companv m 
ra este aüo, está ya listo para ser dii 
tribuido. Escriba por uu ejewoijr , 
aborro diuero al hacer sus com-ru 
Consta do 70 páginas impresas a \1 
lujo y profusamente ilustradas. CoX 
ne descripción y precios ínfimos 'ie to. 
da clace de mercadería, contándose 
yerlaf Ropa, Artículos de todas data 
para Señoras y Caballeros, Géneros, Cal' 
zado. Juguetería, Artículos Faútssli 
Instrumentos Musicales, Aparatos elíctri' 
eos y Kadlográficos, Herramientas, Aífe 
Deportivos, etc. 
Con este anuncio y la jequefia soih 
de 12c oro, se tendrá derecho a un ejem. 
piar del Catálogo y aceptamos su pqui. 
valente en sellos de correo de cualquier 
jais (sin usar.) SI usted nos M?rlbi 
con prontitud, le enviaremos tambiwi n 
Cupón valorado en $1.00 oro, el cul 
aceptamos en pago de mercancía. 
Aproveche la oportunidad y haga, ho; 
mismo el siguiente pedido de prueba; 
2 Corbatas de fina seda, últimos estlloi, 
liermosos dibujos, y un bonito alfiler di 
corbata, enchapado, ?1íOO oro. 
Precios especiales para agentes. 
THE ETNA COMPAM 
Dept. 346, BlJíGHAMTON, N. X., E. C, A 
C 2177 alt. 35̂  
s L A S J O Y A S S O M E L 
R E G A L O Q U E M A S S E A G R A D E C E » 
HACEN RtCORCAR SIEMPRE 1 LA PERSONA QUE LO HA HECHO. 
E n c o n t r a r á e l e g a n t e s u r t i d o e n 
" E L G A L L O " , H A B A N A Y O B R A P I A 
H a y u n m a g n í f i c o s u r t i d o d e g e m e l o s d e t e a t r o . 
P a r a h a c e r , r e p a r a r o t r a n s f o r m a r t o d a c l a s e d e j o y a s , c o n t a m o s c o n n u e s -
t r o g r a n t a l i e r d e j o y e r í a y o r f e b r e r í a 
E l T i e m p o l 
Observatorio Nacional, 11 deAW j 
de 1919. 
Observaciones a las 7 a. n ^ 
75 meridiano de Greonwicb, ^ 
Barómetro en milímetros: Gm* 
759.5- Pinar, 761.0; Habana, 76m 
Roque, 762.5; Isabela, 762.0; Santa 
Cruz del Sur, 761.5. 
Temperaturas: Guane, min. 2r, p 
nar, máx. 29; mín. 22; Habana,^ 
31.2 mín. 19.8; Roque, máx, 33.,̂  
18- Isabela, máx. 30, mín., 21; ^ 
ta'Cruz del Sur, mín. 20. 
Viento y dirección en metros w 
segundos: Guane, SE. 3.6; «"fst 
8.0; Habana, S. 6.4; Roque, 
jo; Isabela, SE. flojo; Santa Cruzfl« 
Sur E 2 7 
Estado del Cielo: Guane, Habanj 
e Isabela, nublado. Pinar, pare 
bierto; Roque y Santa Cruz del m 
despejado. „ Éá 
Ayer no llovió en toda la Rcpütps 
l l 
i 
" L A E S T R E L L A D E I T A L I A " , C O M P O S T E L A 4 9 
C. ZZ14 alt. 2t.-2. 
D e l D r . M a r t í 
E S L A A L E G R I A D E L O S 
M a m a í t a l o s e s c o n d e p a r a d e c u a n d o 
e n c u a n d o r e g a l a r m e u n o . 
Gusía a los niños, porque es un ^ o m í ? ^ 
riquísimo, con la purga oculta en su en 
T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 
depos i to : 
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U i A K í Ü Dfc. L A VtiAimh Ahn\ 1 2 de 1 9 1 9 . 
P A R A L A S D A M A S 
P o r i a C O N D E S A D E C A N T ! L L A N A 
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H O Y 
M I S M O D E B E U S T E D H A C E R S E E L E X A M E N 
D E S U V I S T A E N E L G A B I N E T E O P T I C O D E 
9 n o m 
C O R R E O D E ' L , A M U J E R 
E l e c c i ó n c o r r e c t a d e l e n t e s y a j u s t e p e r -
f e c t o d e a r m a d u r a s . V a r i e d a d e n m o -
d e l o s d e i m p e r t i n e n t e s . 








































C O N S U L T O R I O 
T. c«r« f» iada! !—Señora : tenga la 
d a m e las s e ñ á s que eus-
h0T,dado l i r i S m e particularmente a ¡ 
te P f n n í a u e erdemas iado grave, de-
ustef' P 0 ^ ^ , , lo que me refiere p a , 
w a ^ ^ de eUo en el "Consultorio." 
ra tratar «• ted se 
I a U r 0 f tan todo procedi-
' C t o pero s i existe a l g ú n n.edio que 
^ ^ r ñ S ; sal ir de esa amar g i l í s i m a ^ n y l S í o i ^ l o . yo se lo ex-
^ S a tener derecho a todo mi inte-
r a toda mi c o n s i d e r a c i ó n , le basto 
:lfn ser tan enormemente desgraciada 
^ Y i o l I f c a ^ L a crema "Royal Vinol ia" 
« iontisne grasa ninguna, y es mme-
"oraHe auen en el caso de el cutis 
E á d i e n t o ; pero, aunque la e s t á n 
fsneSndo en casa de Wilson. Obispo 
no ha llegaJo todav ía . 
Puede supl ir la en tanto, con la "Cre-
ma de L i r i o Blanco," que venden en 
el mismo establecimiento y que r e ú n e 
í n t i c a s propiedades que la " R o y a l . ' 
Flor d ^ l l z a . — l a . P a r a embarcarse 
Heve un traje sastre de lani l la gns , 
con blusa de seda blanca. Sombre-
ro redondo nmy sencillo y ¡.le forma 
elegante, del mismo color, y botas ne-
gras de piel, o de un tono muy obscu-
2a. P a r a estar durante el día sobre 
cubierta, lleve un traje de tela blanca 
fuerte, o bien falda de color con blu-
sa y un velo de gasa gris claro que 
erite que la moleste el a ire y que le 
descomponga el cabello. 
Para oajar a l comedor por !a tarde, 
vístase un poco m á s , y para la comi-
da que casi siempre da el c a p i t á n el 
último día, puede ponerse un traje 
«de seda. 
Luisa .—Si desea dirigirse a Madrid, 
la admin i s t rac ión de " L a Moda Ele -
gante," e s t á situada en la calle de 
Preciados n ú m e r o 46: pero si quiere 
suscribirse en la Habana, puede ha-
cerlo en casa de Wilson, Obispo 52. 
S i i scr iptora .—A unas honras, tanto 
la familia de a q u é l por quien se ó* 
lebran, corno los que fueron sus ami-
gos, asisten vestidos fio negro, o con 
trajes tan sumamente obscuros, qua 
no e s t é n en desacuerdo con lo que 
e x ü e esa triste y piadosa ceremonia. 
Ú n a desconsolada,.—Bl que usted 
me cita es un m é d i c o excelente; pero 
t a m b i é n es un especialista en esa cla-
se de males el doctor Franc i sco Ve-
lasco, que vive en Salud n ú m e r o 3 i . 
J u l i a . — l a . Por poca importancia 
que tenga una tarjeta no se deja sil.( 
respuesta. 
3a. No puede usted eximirse de re-
c ib ir la : l i m í t e s o a no devolverle m á s 
que la primera visita, 
" Sa. No veo motivo para ese enojo y 
lo creo injusto; pero e s t á usted en su 
derecho para sentirlo, aunque no pa-
r a demostrarlo. 
¿ C ó m o puede usted suponer que 
tan sencil las preguntas me molestan? 
No croa semejante cosa. 
Siempre coqueta.—la. No me expli: 
co sus 'dudas q u e r i é n d o s e los dos, y 
pienso que las pruebas tienen sus 
l í m i t e s y que es bastante arriesgado 
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Es seguro, porque no ex-
plota. Es necesario, por-
que evita ei incendio. Es 
cómodo, porque sólo pesa 
doce libras. 
el prolongarlas demasiado. D e s p u é s 
de todo la mujer no empieza a cono-
cer a l hombre hasta unos cuantos 
d ías d e s p u é s de casados. 
2a. S í : hay el lenguaje del abanico, 
como hay el de las flores, el de las 
piedras preciosas, el de los colores: 
pero, como es un poco largo para in-
sertarlo en el "Consultorio/' lo pu-
bl icaé dentro do breves d ía s . 
J . L . — l a . Debe hacer un obsequio 
a los dos; puede consist ir en ui^ ob-
jeto de adorno p a r a la casa. 
2a. So usa poco. 
3a. D e s p í d a s e con cualquier frase 
atenta. "El "beso a usted la mano," 
e s t á fuera de uso entre personas dis-
tinguidas. ( 
4a. Se l levan guantes. 
U n a novia .—la . P a r a l a mesa y 
aparador, g r a n i t é , m o a r é y alemanis-
co. 
2a. P a r a maceteros tela antigua. 
3a. L o s primeros con encaje y bor-
dado a la inglesa. 
•la. Se siguen usando. 
5a. Con dobladillo y calado soca-
mente. 
6o. E l nombre de la novia. 
7a. Todo lo que usted desee. 
E m m a de CAJíTILLAJTA. 
Anuncio de P. I S l e s i ^ , j i T ; ^ ^ * ^ _ r j F , J j 
C O C I N A 
H U E V O S T R I A N O N 
Se van estrellando unos cuantos 
huevos y se colocan uno a uno en pe-
q u e ñ o s moldes sobre una cana de ge-
lat ina: se cubren' con jamó:: , trufas 
y perejil sumamente picados, y se cu-
bren de gelatina. Se deja que se 
cuajen y se s irven sobre hojas de le-
chuga. 
M A Y O N E S A B E LEOUM1ÍRES 
Se cuecen en agua con sa l , papas, 
zanahorias, corazones de alcachofas, 
y puntas de e s p á r r a g o s : ; se maceran 
una hora en vinagre, sal y pimienta, 
se le a ñ a d e una salsa mayonesa, y se 
s irven en forma de p irámide , o bien en 
la ensaladera, rodeada do trozos de 
huevos duros y de gelatina picada. 
l o s v í v e r e s b a r a t o s 
La protección contra ias 
descargas eléctricas 
de la atmósfera 
E s ya un hecho conocido el n ú m e r o 
alarmante de incendios y desgracias 
personales causadas por las descargas 
i e l é c t r i c a s y debido a esto se ha in-
| tentado muchas veces idear a l g ú n nue 
i vo aparato protector de mayor efica-
j c i a que el pararrayo que hasta la ac-
i tual idad se ha venido usando. 
I U n ingeniero cubano h a estudiado 
durante largo tiempo las t eor ías y las 
experiencias que en E u r o p a y en los 
Estados Unidos han llamado la ma-
yor a t e n c i ó n del mundo c ient í f i co y 
ha patentado recientemente on nuevo 
tipo de pararrayos basado en el prin-
• 
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C O N S E J O S P E G O L O N D R I N A S 
Volando v a l a t ierna golondrina 
cual si dudara de su propio instinto. 
"Buscadme, hermanas, un amigo ale-
(ro 
donde poder formar mi primer nido." 
Chil lando acuden tristes sus her-
(manas: 
"Apenas queda en el lugar cortijo, 
ni un alero sin h u é s p e d : dos te que-
(dan, 
a l l í una choza, a l l í un palacio altivo." 
E n esto e l pico abr ió la m á s sesu-
(da: 
"No elijas por morada l a del rico, 
en cuyo alero nuestro nido estorba 
"u ofende nuestro canto por sencillo. 
L a choza escoge: a l l í con a l e g r í a 
el labrador v e r á colgar tu m.do, 
su c o r a z ó n piadoso te lo ampara 
y e s c u c h a r á tu canto agradecido." 
J . S . 
E s t a a s p i r a c i ó n de todas las amas 
de casa, es una realidad, gracias a 
los precios que L a Milagrosa pone a 
sus ar t í cu los . L a s personas que pre-
paran su despensa todos los meses, 
saben que en L a Milagrosa, Neptuno 
y Campanario, siempre hay v í v e r e s 
frescos, en gran cantidad y a precios 
como antes de la guerra. 
E s o que parece es raro, es lo que 
caracteriza a L a Milagrosa, tienda 
bien surtida, donde se sirve a domi-
cilio cuanto se pide y en breve tiem-
po, pues basta l lamar por el t e l é f o n o 
A-7137, para que enseguida se sirvar. 
los pedidos. L a Milagrosa, siempre 
ofrece novedades a sus clientes en los 
a r t í c u l o s de su giro Su la ter ía es 
siempre renovada y siempre todos los 
v í v e r e s de esta casa, son frescos y 
de alta calidad. 
Cuando a fin de mes hay que hacer 
las compras en grande, una vis i ta a 
L a Milagrosa, sirve a las amas de ca-
sa, de e c o n o m í a , porque encuentran 
a l l í lo que resulta imposible ha l lar en 
otra parte, V í v e r e s a precios reduci-
dos y de la mejor calidad. 
A. 
cipio de la a u t o - i n d u c c i ó n de las co-
rrientes alternativas y de las cáma-1 
as de aire del profesor Siemmens • 
que es lo que mejor resultado h a 
ofrecido en l a p r á c t i c a , especialmente 
para la p r o t e c c i ó n de los edificios de 
mater ia l combustible. 
E n todas las experiencias que se 
h a n hecho durante los ú l t i m o s a ñ o s , 
se h a podido llegar a l a c o n c l u s i ó n 
terminante de que las descargas e l é c -
tr icas de ¡la a t m ó s f e r a desarrol lan 
una corriente a l ternat iva de c a r á c t e r 
oscilatorio y por lo tanto l a forma m á s 
p r á c t i c a de darle p r o t e c c i ó n a los 
edificios de materia l combustible, es 
con a l g á n sistema de p r o t e c c i ó n que 
tenga la propiedad de la auto-induc-
c ión , para que la corriente no pene-
tre en lo absoluto en el edificio y a l 
mismo tiempo intercalar le en su cur-
so a la t i erra p e q u e ñ o s espacios de 
a ire de un m i l í m e t r o , eliminando as í 
el c a r á c t e r oscilatorio de l a corriente 
a l descargar a t i erra 
PAGINA SjgTE 
Como es y a admitido que toda des* 
carga e l é c t r i c a a t m o s f é r i c a contiend 
un potencial e l e v a d í s i m o , estos pe* 
q u e ñ o s espacios de aire no pueden 
ofrecerle ninguna dificultad a l t o m a í 
ayo su curso a t i erra; pero s í con 
lo suficiente para el iminar gran partd 
de su o s c i l a c i ó n , precisamente la pro* 
piedad de producir grandes ch i span 
que a l dar contra las paredes de uni 
edificio de materia l combustinle ori^ 
ginan los fuegos en las casas de tai 
baco, tan frecuentes en l a é p o c a dé 
l luvias , causando p é r d i d a s incenmen"' 
surables. 
E s t a m b i é n un hecho aceptado poi^ 
los autores de m e t e o r o l o g í a , que la Is1 
la de Cuba es probablemen' e el pata 
del mundo donde caen m á s descargas, 
e l é c t r i c a s , por ser el centro donde sei 
descargan las condensaciones de los! 
deshielos de Norte A m é r i c a , y son taUj 
grandes las p é r d i d a s que se sufren 
durante el a ñ o que resulta provecho^ 
so atender a este nuevo raedio dei 
p r o t e c c i ó n . 
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Y A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , c o -
m e d o r , s a l a y o f i c i n a . 
C u b i e r t o s d e P l a t a -
t a . O b j e t o s d e M a y ó l i -
c a , L á m p a r a s , P i a n o s 
^ T O M A S F I L M S " 
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C a s a E s p e c i a l p a r a 
Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flore* 
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iha (Contlniia) 
fe8¿ ^ ¿ P e ñ a d n 0 8 ' ^ en tlerra. y 8E üu-r,,Di ayUd¿do co111"*- abajo a no ser 
S ^ ' ^ i l T a 3 " vra habIamos recorrido una 
UH*a- cuañ(i¿ *Í0S a b á b a m o s a la 
^ ' i f aaelan/ iL pirat-a ^ más se 
^eI<l0 de térro?- rtT*"?0 a grltar oomo 
pS^on en am,/i,',, todí>? los Platas 
•oT^0 Due(lrfq la dlrección. 
Poron»11 losando junto a no-
^ J a d a P rque e8a cumb/e está muy 
felí ^ V u í 1 0 ^ ^ 1 "e*". 'o que allí 
atoDan^. l\ n i feíente tle 10 ^ es-
ta ' y junto n P1 de un Pino bastante 
Mo1"1^ de los i. lilat(>rral «I116 oculta-
* V o n algunn« ' i " 6 ^ . yaofa un esque-
que £UÍ2St,08 dp roPa a su la-
Lf i lo en ^ J ? 8 los corazones sintic. 
^5quien.T; 5, Qr?'-?*clamO ^e-
^leto,^;%0rree os de la ropa junto al 
6 era de nn 1° menos se ve que el 
^ un buen traje de marine-
—Es probable por que no vas a en-
contrar aquí los restos de un obispo-con-
testó Sllver—pero ¿qué significa la dis-
posición de los huesos de ese esqueleto? 
eso no es natural. 
En efecto, al mirar con m;'is deteni-
miento parecía imposible imaginar que 
el cuerpo hubiese tenido semejante po-
sición Prescindiendo de un ligero tras-
torno debido tal vez a las aves que se 
alimentaron de él, el esqueleto estaba com-
pletamente en línea recta, con los pies 
apuntando en una dirección y las manos 
extendidas hacia arriba en sentido con-
trario. 
—Me parece adivinarlo,—dijo Sílver 
aquí esta la brújula; y allí so ve la pun-
ta de la isla del Esqueleto: examinada 
«os 01011 slgulendo la 1{uea de los hue-
Híiose as í : el esqueleto señalaba la 
dirección de la isla, marcándose en la 
brújula el E . SE por E . 
—Me lo pensaba—dijo Sílver,—este es-
queleto es un indicador: de modo nue 
aquí está nuestra línea para encontrar 
el oro. ¡Voto al diablo! Aún me estre-
mezco al pensar en el capitán Flint- es-
ta es una de sus atrocidades: él estaba 
aquí con los seis hombres a quienes ma-
• to después, y sirvióse del cuerpo de uno 
para tener una guía. Este esqueleto tie-
ne huesos grandes y restos de pelo rubio-
es seguramente de Allardyce. ¿Te acuer-
1 das de él, Morgán? 
— Y a lo creo: me debía dinero v ade-
más se trajo mi cuchillo a tierra' 
i —Tal vez lo encontraremos por alií fll 
jo otro—porque Flint no era hombre ca-
ra registrar los bolsillos de nadie 
ver —¡ E s mucha Verdad !—exclamó SI1-
—Pues en este esqueleto no encuen-
ern0trra,da~í)bServ,'J ¥ ^ ^sistrando axfn entre los huesos—ni una moneda siquie-ra y esto no me parece natural 
~ . ?f,¥nr,> 'P'e no—añadió Sílver — 
pero si Fhnt viviera, no estaríamos aauí 
S S f s f ^ r o s aunque seamos se s hom-
bres, pues otros tantos eran los que ¿1 
/••~\o le vi muerto, con estos mis oios— 
dijo Morgán.-Guil lermo me hizo pasar a 
Terle Estaba tendido, y en cada ojo te-
nía para tapárselos, porque no se le pu-
dieron cerrar, una moneda de cobre. 
—Muerto, seguramente—dijo el de la 
cabeza vendada—pero si algún espíritu ha 
vagado libre, contad que es el de Flint, 
Bravo cora/ón, pero murió mal. 
—¡Oh!—dijo otro pirata.—Muy amenu-
do le veíamos poseído de cólera; otras 
veces tragando ron y con frecuencia can-
taba aquello de "Quince hombres". E l 
día que él murió, y ya él muerto, oí re-
sonaban estas palabras, y aún me pare-
ce percibirlas 
—¡Vamos, vamos!—dijo Sílver—dejemos 
en paz a los muertos; Flint no anda va, 
por lo menos por el día, estad seguros 
de ello; y a buscar los doblones. 
Se continuó la marcha, mas a pesar 
del sol, los piratas se mantuvieron uni-
dos y hablaban en voz baja, sin duda 
porque lea impresionaba aún la vista del 
esqueleto, y el recuerdo del capitán 
Flint. > 
C A P I T U L O x r 
BUSCANDO E L TESORO 
LA VOZ E N T R E LOS A R B O L E S 1 
E n parte por la influencia que había! 
producido nuestra alarma, y en parte tam-
Dito para que descansase Sílver y los ' 
enfermos, todos nos detuvimos al Ilecar I 
a la cúspide de la pendiente. 
L a meseta, orientada algo hacia el Oes-
te, era uu buen observatorio desde donde 
se dominaba por todos los lados una con-' 
sideral.le extensión de terreno: ante noso-' 
tros, sobre las copas de los árboles di- 1 
visábase el Cabo de los Bosques ' ce-
ñido de reseca; detrás, veíamos, no so-
lamente las aguas del fondeadero y la isla 
del Esqueleto, sino también un extenso 
espacio de mar por el Este y sobre nos-
otros elevábase la colina del Anteojo con 
elevados pinos y negros precipicios No 
se oía más ruido que el lejano rumor 
de las olas estrellándose contra los arre-
cites, y el rumor de los Insectos; ni se 
veía ningún hombre, ni vela alguna en 
el mar. L a soledad parecía mayor por 
la gran extensión que nos rodeaba. 
Sílver, sentóse e hizo varias pruebas 
con su brújula. i 
—Hay—dijo un momento después,— ¡ 
tres árboles altos casi en línea desde \ 
la colina del Esqueleto y detrás de la; 
del Anteojo, lo cual se indica por aque- j 
lia punta baja que vemos allá. Encontrar i 
el tesoro es ahora juego de niños, tan-
to, que casi me inclino a comer antes 
de comenzar el trabajo. 
—Lo que es yo no tengo gana,—balbu-
ceó Morgán;—pienso que si Flint estu-
viese por aquí, me despacharía pronto 
al otro barrio. 
—N'o te preocupe eso,—replicó .Sílver,— 
pues el capitán ha dejado de existir, lo 
cual debes agradecer al diablo. 
—¡El sí que era un feo diablo con 
íiquel color azul en el rostro!—dijo otro 
pirata. 
—Lo debía al ron,^—añadió Merry ;— 
s'einpie estaba más borracho que una cu-
ba. ¡Azul! sí, esa es la palabra. 
Desde el hallazgo del esqueleto que les 
sugirió seinirjnntes reflexiones, siempre 
habían hablado en voz baja que al fin 
no fué más que un cuchicheo; de modo 
que SM conversación no interrumpía el si-
lencio del bosque. De pronto, en medio 
de los árboles que se elevaban frente a 
ellos, oyóse una voz fuerte, temblorosa 
que cantaba el conoc'do aire y versos: 
"Quince hombres sobre el cofre del 
(muerto 
Ja, ¡Ja, ja, y un gran frasco de ron." 
Jamás he visto hombres tan aterrados 
como los piratas en aquel momento; to-
dos palidecieron como por encanto, y al-
gunos, poniéndose en pie. cogiéronse a sus 
compañeros con expresión de espauto, y 
Morgán parecía una estatua 
—¡Ese es Fl int! . . ,-—exclamó Merry. 
L a vo?, se interrumpió ile pronto, co-
me si alguien hubiera tapriáo la boca del! 
c.'iiitnr. Como había resonado en medio de 
la brillante .-¡tmósfera y entro los verdes 
arboles, ia voz que tanti. espantaba a1 
los piratas r.arccíauie por el contrario, 
muy dulcí!, por lo cual uo comprendía! 
el tcrroL re aquéllos. 
—¡ Vamos !—dijo Sílver, esforzándose por 
pronunciar una palabra,—esto no puede 
ser; fuon miedo y ved quién anda por 
ahí; tal vez algún hombre como noso-
tros, traata de espantarnos, y por lo tan-
to no os asustéis. 
A medida que hablaba, Sílver iba re-
cobrando su valor, y los colores vol-
vían a su rostro. Algano-j de sus com-
priñeros comenzarou a escucharle y a vol-i 
ver en si, <-uando de pronto s e ' o y ó de' 
nuevo la voz, no cantando, sino profirien-
de un débil grito lejano, cuyo eco reso-
nó ligeramonte entre las rocas de la co-
lina del Anteojo. 
—¡Darby Ivt'Grau, Darby M'Orau,—dijo 
después la voz, elevando el diapasón, y 
profiriendo una blasfemia.—¡Dame de be-
ber, ttánuu: ion! 
Los piratas permanecieron inmóviles co-
mo si hubiesen echado raíces en el suelo; 
parecía que los ojos iban saltarles de 
las órbitas; y mucho después de habei-
se extinguido la vo^ se miraban todavía 
unos a otros sin atreverse a pronninciar 
palabra. , 
— ¡Yo no queda duda!—dijo al fin uno 
de ellos—vamos. 
SI, tales fueron sus últimas palabras 
a bordo,—bnlbuccó Morgán. 
Ricardo había sacado su Biblia y reza-
ba. Antes de ser pirata había recibido 
vina buena educación; pero después tu-
vo la desgracia de aiternur con malas 
compañías. 
Sílver, sin embargo, no se rendía dell 
lodo aunque sus dientes casi aneaban. I 
—¿Nadie oyó nunca ea esta isla o| ; 
nombre de Darby,—mutiauxA—nadie mási 
que nosotros. 
Y haciendo uu poderoso esfuerzo, gri-'. 
ttí: 
—Compañeros, estoy aquí para buscar, 
(te tesoro, y no hay hombre ni diablo; 
que me haga desistir de mi propio sitio. ¡ 
Jamás temi al japitán Flint, y le mirará 
freiAe aunque sea su ánima. A menos dej 
nn cuarto íjnlla de aquí hay' milllones-
enterrados, y no creo que unos caballo-j 
ros de fortuna renuncien a semejante ri-
queza por un pueril temor a uu difun-
to. 
A pesar de estas palabras, los pira-
tas no recobraron SM valor, y más bien Solamente Ricardo conservaba su B l -
parecieron aterrarles más aquellas frases blia en la mano, y continuamente diri-
irrevormtos. i gía en torno suyo miradas de terror, pe-
•—¡Tente ahí Juan!—dijo Merry.—No ro no simpatizaban los demás con él y 
excites la cólera de un fantasma. « 
Los demás estaban tan poseídos de te-
rror que no replicaron, y hubieran hui-
do si hubiesen osado hacerlo, pero per-
liianecieron junto a Sílver, como si su in-
trepidez les j.llviase. Eí hr.bía deshecha-
de su temor. 
— T a l vez sea un fantasma,—dijo el ¡ 
cocinero,—.pero yo no creo en aparecidos | l^da por el calor, el cansancio y la 
y aunque Imbicse alguno, no tendría soin-i sacudida que acababa de sufrir, la fie-
bra ni eco, porque esto no serla natu- "re predlcha por el médico se manifes-
lál. t;iba claramente y abatía al filibuste-
E l argumento me pareció bastante fio-p0-
:o; pero uudie sabe lo que puede afee- 11,1 camino que seguíamos era entonces 
tai a los superticiosos, y con gran asom- despejado, debíamos ahora franquear una 
se mofaban de sus precauciones. 
— Y a te advertí',—dijo Sílver—,que no 
resultaría nada bueno de la mutilación 
de: tu Biblia. Ya lo estáis viendo—aña-
dió, soltando una carcajada. 
Pero Ricardo no estaba para bromas 
on aquel momento, y pront* comprendí que 
le aquejaba alguna indisposición Desarro-
bro mío, Jorge Merry recobró ánimo ligera pendiente, pues como ya he di-
cosa de que mis , com-
taiito miedo. Esa voz, a 
asemejaba a la del capi-
no tan clarn y sonora; 
bien a la voz de. . . 
la Benjumín Gun!— 
Me parece que tienes razón, Juan,—,' Xho: ^ meseta se orientaba hacia el 
| Ueste. Los pinos, grandes y pequeños, es-
i tabau muy separados unos de otros, v 
I aún entre las mirísticas y azaleas había 
| extensos espacios que el sol caldeaba con 
i sus ardientes rayos. Avanzando casi por 
1 el Noroeste, a través de la isla, por 
una parte nos acercábamos al reverso de 
la colina del Anteojo; y por la otra, 
veíamos mayor extensión de la bahía oc-
cidental ; donde yo había sido zarandea-
do en el bote cuero de Benjamín Gun. 
E l primero de los árboles a que lle-
gamos, a juzgar por su aspecto, uo era 
era el que se buscaba lo mismo sucedió 
con e! segundo; el tercero elevábase a 
unos doscientos pies sobre la espesura; y 
era uü gigante de la vegetación; tenía 
el tronco sumamente grueso, y su ramaje 
cubríh de sombra un espacio donde hu-
biera podido hacer el ejercicio toda una 
compañía de soldados. Se veía muy bien 
desde el mar por el Este y el Oeste, y 
podía servir de señal muy marcada en 
dijo—y ;IÍ) ta 
pañeros sientan 
decir verdad, so 
tán Flint, pero 
se parecía luás 
de. . . 
—¡Diantre, a 
gritó Sílver. 
—¡Sí—exclamó Morgán, levantándose; 
—la voz de Benjamín, era. 
—Per.) Benjamín,—observó Ricardo,—, 
no estaría aquí y a . . . 
Los otros bandidos comenzaron a reír-
se de esta observación, burilándose de 
olla. 
—Nadie teme a Benjamír. Gun,—gritJ 
Merry—muerto o vivo, nos tiene sin cui-
dado. 
Cosa maravillosa fué la extraordina-
ria animación que todos recobraron, mien-
tras volvía el color a sus mejillas. Muy 
pronto veanudaron sus conversaciones, 
aunque escucharon a veces con mucha ei mapa, 
atención; pero poco después, como no Pero no era la corpulencia del árbol lo 
ovasen ya nacía, se echaron al hombro los i que más impresionó a mis compañeros si-
no la seguridad de que bajo aquel terreno 
en que '«\e proyectaba la sombra habla 
millones sepultados. 
E l afán del oro, a medula que se iban 
acercaiulo desvaneció del todo sus terrores 
de antes; los ojos de aquellos hombres 
brillaban; sus pies habían recobrado 
azadones de oue iban provistos y empren 
diuron la marcha. Merry iba dolante con 
la brújula do Sílver; para conservar 
eu esa forma la línea con la isla del E s -
queleto. 
Había dictio la verdad-, vivo o muer-
to no temían a Berjamíu Gun-
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tierra scnsiííleinente simbolizada en relu 
cieute esou<lc, que veneia y •efiende con 
BU sangfd y con su vida, t>Hio lo Mat-Tit'kA 
y todo lo ofrenda... ¿Hay algún sensato 
que admita estas conclusiones-.' Pues to-
das ellas »o signen ineludiblemente del 
principio seii'ado por el doctor Ortiz, con 
harto desc-onocimicnto del catolicismo o 
con sobrad-i dosis de sectarismo auticris- j 
tínup. 
Por otra parte, por los frutos pueden 
conocerse 'os sistemas. ¿Dónde, sino en-
tre salvajes, perpetradores de todo cri-
men, ignor.v.ites de toda ciencia y auto-
res de toda maldad, puede existir y ds 
hecho existe;i el fetichismo y sus cougé-
r.eresV i'^r el contrario, ¿dónde, más 
que en ticna civilizadas, progresistas y 
dedicadas al engrandecimiento humano, 
so da el citolicismo? Obra secular del 
catolicismo, reconocida y cantada por 
hombres tan poco 'adictos a Roma como 
Voltaire, l'.rtnk. Castelar y Roosevelt, es 
oí haber librado al niño del Taigeto y 
al ciuiladan.} de la roca Tarpeya; obra 
¿el caioU'ñ-smo os la consagración de la 
mujer como reina del hogar y la sautifl-
caclón de !a familia; obra del catollcls-
nio es la rcjTcneración de las costumbres 
paganas y Ifi dulcificaeiúu de las leyes 
escritas con sangre y calificadas de dra-
conianas; obra del catoiicianio es la gra-
dual reden-lón del esclavo y el establecl-
inicnlo do k.s fueros municipales y de la 
"Magna Cüarta"; obra del catolicismo^;» 
la fundación o protección de las escuela» 
abaciales y de las universidades que más 
lama adquirieron hasta nuestros días; 
ohjra del catolicismo es la consagración 
del arte coa miras hacia un ideal nobl^ 
y elevado, iibre del seusuülismo degna-
dante qui e-'iracterlzó la inmensa mayoría 
de las obras gentílicas; obra del cato-
licismo es 'n civilización conocida con el 
patronímico de "cristiana", por todos 
codiciada y de muchos tan poco cono-
da. ¿Cómo parangonar con tanta grande-
za los horrores del fetichismo y las ex-
travagancias del espiritismo? 
Católico*; fueron los- Apósteles, discípu-
los de Cristo; católicos fueron Justino y 
CrisÓstomo, Agustín y Basilio. Alcuino y 
Bedá, Pedro Eomhardo y el Aquino, Al-
berto Maguo y Bacon. Gersón y Copórni-
co, Galileo y Suároz. Vitoria y Toledo, el 
Dante y Petrarca, Calderón y Cervantes, 
I'ope de Vega y Garcilaso, Corneille y 
l;aclne, Caiiioens y Granada. Volázquez, 
Sturíllo y U.'verá, Fenelón y Bourdaloue, 
líessuet v Donoso Cortés, Pasteur y Oza-
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ilustre paisauo don Juan Qnesada y 
Déniz, Véteraüo periodista, tx direc-
tor de Kl Día. 
E r a .persona conocidísimu y emi-
nentemente apreciada en U capital 
de la nación; tenía aquí innumera-
bles amigos y fué un modelo de rec-
titud, bondad y patriotismo un hom-
bre como bay pocos. 
Aspiró varias veces a ser diputado 
Hado el corto tiemn 
iHiu. para continuar Con QUe I 
deludió de sus aimv ^Pecci/0* 
quio coll un almuerzo 
s do mentir que q 
vas no midiese extendí SpUor ?• 
visto a p 
por Gran Canaria, pero León y Cas-, estado del puente de m Ve • el •sobre el río Guanalm v'^^'a t*̂ * 
a los vecinos de lá -y d ^ ü . 
Rincón y de una ex ten», 0 
cola con este pueblo d " 
E . • P . D . 
E L S E Ñ O R 
Y 
0T1-
liñn, A'olta y 
< hi, Moigno v 
Pepe y el P. 
•U assman, Eí> 
osado algino 
Amiiero, Ive-Verrier y Sec-
Italmes, Viñez y Alguí, Don 
Várela, Menéndez Polayo y 
'•n XIII y Pereda... shabrá 
que califique a estos genios 
de la hum.'inidad, astros relucientes en et 
firmamento do toda grandeza, como sal-
\ajes fetichistas dispuestos a derramar la 
sangre de jiis semejantes en aras de una 
absurda ndn'.ición hacia un ídolo grose-
ro? 
¿Que exisron mentes ignaras de la ver-
dadera noción católica, amantes ciegas de 
la superstición que la Iglesia condena) 
con toda su energía y pena con todo su 
poder, capaces de confundir lo lícito con 
lo prohibirlo y de llevar al fondo de un 
pozo una ip rigen de San Antonio o una 
efigie de Santa Rita, esperando obtener 
por medios tan opuestos al catolicismo fa-
vores que no merecen y gracias que no lo 
son? Bso demuestra tan sólo la profunda 
aberración .1 que conduce la ignorancia 
en materia religiosa y la repugnante 
amalgama •:1<,1 que no se deja guiar por 
la Iglesia. Lt.s responsables de estos dis-
lates son las almas menos católicos. Loft 
amuletos, el número 13, el martes como 
día aciago v otras monsergas do nuestro» 
días, son pntrimouio do hombres y mu-
jeres que no van al templo en los días 
festivos ni oyen la predicación evangélica 
ni conocen el catolicismo más que a la 
manera do ciertos modernos conferencis-
tas... por el forro. Más aún, es tan poco 
digno de alabanza el criterio del doctor, 
Ortiz, quo ni por lo original puede ser 
«trayente. 1,?. impugnación de las imáge- ¡ 
nes es algo puesto en moda por los dis-
cipulós del sensual Lutero, en el siglo! 
XVI, y antí-S por lo<3 orientales cismáti-
cos en el siglo VII ; ahora bien, esos erra- | 
dos hijos de la Fe tuvieron el buen acuer-! 
do de rematarse: hoy los orientales eri-! 
gen altares y veneran imágenes y losi 
protestantes levantan templos catedralicios 
en plena Svw. Pork. en honor de San .Tua?i 
el teólogo, adornándolos con artísticas 
Imágenes. De donde resulta que el juicio 
oel doctor Ortiz amén de ser errado, está 
mandado i retirar por anticuado y ah-
surdo. 
F . ROMERO. 
# P r e s i d e n t e d e e s t a S o c i e d a d 
H A F A L L E C I D O 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta S o c i e d a d y en s u repre-
s e n t a c i ó n los que s u s c r i b e n , invitan a s u s a m i g o s se s i r -
v a n c o n c u r r i r el d í a de m a ñ a n a , a las nueve a. m., a la 
c a s a mortuor ia , L e a l t a d 2, altos, para desde a l l í a c o m p a - é 
ñ a r el c a d á v e r has ta el C e m e n t e r i o de C o l ó n , d e m o s t r a n -
do c o n el lo el m a y o r sent imiento y la pro funda e s t i m a c i ó n 
que n o s m e r e c í a . 
H a b a n a , 12 de A b r i l de 1919. 
tillo siempre le puso el veto, abo-
sándole la candidatura. Las últimas 
elecciones fen que intervino el. señor 
Quesada, fueron muy reñidas. 
—Aunque la grippe ha desapareci-
do de nuestras principales ciudado?, 
continúa haciendo víctimas en p.lem-
nos pueblos. 9 
Ultimamente han fallecido de bron-
co neumonía gripal en Arúcas el acau- gracia o desaparece ~a*""tt u,1a 
dalado propietario y exportador de una creciente Hoi ~r- c:rrastrr!ri 
frutos don Rafael M. Suá'rez V en 
Saldar don David Hernández Goniíá-
"Este Puente'está%it,, , ' 
"oa divisoria de Tos ^ ^ u , 
cipales de Jaru00 v 0 l , f UlIaos 
estado actual es ?ubl0f 
W -"alquior día ^ o n ' 1 ^ " 
muiucación a una porciói?*^ El>' 
ble de caninp<?in«0 •10,1 Cn?. campesinos que 7 '.'̂ Mer 
lez, persona allí muy estimada. 1 ' "en que utilizarlo níZ . :',;il'io , 
„ ¡ IOM productos de srPara ú*r * 
de 
De otras enfermedades han dejado ('o-' productos fic SUs fid clai' saijjJ 
existir: E n Las Palmas .a ' señora' Siendo GobernadV p S-
o Bastillo i0 - l 
oceder a su 
VC-n^ iue otros * ^ ¿ ¿ 
doña María del Pino Rodríguez, viu-! señor Pedr  ustill  lo •'rovitlt!al 
da de Molo y la señora daña Líerta i ofreció proceder a ^'^cion^' 
Freída Pfluger, esposa del comercian 
te de está plaza don Carlos Pfluger; 
pero 
perentorios en" aquellos J'-',"-,-0S 
! posponer sus ofertas ! -as 
doña'Concepción Acevedo Pvojas; en i a z a d o n ó el Gobierno 
Santa Cruz de la Palma, la aprecia-1 í'ho nada. smfaber^" 
ble señorita Dolores Gonzálíz Sar-¡ Encarecemos al actual 
miento, en Madrid; la señ'r.a madre |'ierriador Provincial 


























s ü ' e s t ^ o ^ ^ i S o s ^ 1 ^ 6 ^ ^ 
—Se ba efectuado en la capital lalMa <Jue representa" ara 1 •mi)0% 
boda de la bella y distinguida s e ñ o r i - E l . CORREgpÁ^%i 
ta Carmen Cabrera Felipe con el u 
ven don Emilio Mandillo y VlllaraJ 
bo. 
Francisco González Díaa. 
La,s Palmas. 
E l G o b e r n a d o r e n 
D E S D E SAN JUAN Y 
MARTIR 
VISITA DEL Sv4u'V 
P I N A R D r a - S t V 1 ^ 
Kui.. Obisp. no Pin.r deí'^o0' ^ 
lll/.l> IIIU1I''1'0SHS COIlfirhinri 
I iiiiiiiiii v otr.)s (olindíiiitos ' '•'U1̂  bi. 
JAslluu ijuc Monsc-Oor ' iti.i.--. ririido una visil 
Juan. Xo es la prinipr 
hay! al cetf''iitcrro ¿o s:-
KIO 1>R LA MAIUNA h.bía ^ » 
l:o OH quo oso s.Msrra.lo recinto «i ^ 
I'cnnitir los anímalos encniS 'i: 
buen pa.to ûo allí . u ^ Z ^ É 
Nuri( 
1 ucblo 
izo caso de 
e sontbio. 
D r . I g n a c i o P l á , 
Vicepresidente. 
L d o . L o r e n z o D . B e c i , 
Secretario. 
Canlpo Florido abril 9. 
Ayer fuimos honrados con la'visi-
ta del Gobernador Provincial señor 
Mberto Barreras, que acompajiado de 
los señores Manjuto, Moreno y Cacti-
lio venía inspeccionando la carretera 
que nos une con la capital. 
Mucho celebramos tan agradable 
visita por tratarse del señor Barreras ; fuera 'lo to la 
que viene animado de propós;tos bou- de su 
rados para el mejoramiento de la pro ' 
vincia. 
E n el recorrido habrá podido ob-¡ 5!;',,so- •xm-'i temos 
muj 
imcntos a 
LV..(„lRRANDI!R0 0 KXl'w| OB 
Anda po;- estor, l'i.carcs 
llamado Apolinar, praoticai 
do practlcair «-'iras do enferi 0 slmii&l. 
cioncia. por mi<t̂m % 
xrhisiva propiedad. 
Ha de une de tantas erát 
• doros .m- para vorjrOcn>:.i nuestra ai» 
uedan por osla Vuoltabajo. Se fV ,fe 
Hombre PioS 
lt.-12 Id. 13 
servar el señor Gobernador que el tra-
mo de carretera comprendido entre 
Bajurayabo y este pueblo se encuen-
tra en un estado imposible para el 
tránsito de vehículos que constante-
mente se destrozan en aquellos '''a-Ij^í 
ches. 
E l señor Gobernador fué a ver el' 
del <He i ID OH algunas ftS 
inisdia ya ouo l;,s conqnísti 
r.irs- a Costa Uica a fo,,,,,,,., 
ue-o las dejó en el mavot 






fiueda, ahora, sustituyéndolo el va mwi! 
famoso APOLINAR. 
J.o sonsiblo do esto es (|iic hava pft. Q 
lúe vayan de buena fe a eoiiáil. 
1 t.-irle do sa;; malos. Qne se tomen S 
I brebajes por ól arreglados y que Win 
lugar donde esta emplazado el ce-1 tos eomponentes se cejen ebrar buenoi 
menterio municipal, por noticias onei b'^os— V.s es lo malo. 
Por el inoinerito. se nos ornrre liaonr m 
una sinceridad 
mucho le '.-nalte 
cien te carta que 
lirismo el origen 
das "brujedas" 
una nobleza qu* 
declarado en re-
atribuye al caiot 
de las prácticas Uama-






NOTA.—L:i doctor Pornamio Ortiz, con 
y saludable nuestra profesión • religiosa. 
Muy bien, lo celebramos. Pero queda otro 
punto por dilucidar: el ••Heraldo de Cu-j estas su 
ba" ha publicado el texto íntegro de la| absoluto 
conferencia del doctor Ortiz, y en esa co-
pia hallamos estas frases: 
"El catolicismo tuvo que llejíar a tran-
sacciones con las ideas relig-iosas de los 
antiguos, 'ine aunque aparentemente muer 
tas, sobreTlvcn en sus prácticas. Del ab-
soluto monoteísmo llcbraico, se retrogra-
dó a un politeísmo inconfeso y <le ahí esa 
l:jrt;a serie do santos del catolicismo, de 
divinidadés auxUiarcs de la trinidad su-
prema, aboifados celestiales para todos los 
intereses humanos, desdo San Antonio, 
abosado de las .iÓTenes casaderas que le 
piden Un novio, llasta San' lixpedito, abo-
gado de los imposibles (I). Y tnvo el ca-
tolicinmo que tomar irremisiblemente sus 
ritos de las viejas liturgrias de Ja liumani-
<1ÍU!, por lo cuaJ puede observarse qu». 
sus ritualismos, como el rosario, el a BU a 
bendita, el hisopo, el incienso, las campa-
nas, la misma cruz simbólica, pueden ob-
servarse en los aiiMgruo? templos de Ja 
India". 
Como 
respeta y la veneración tributados a la 
bandera pniría, a los retratos de nues-
tros seres «iueridos, etc. La primitiva re-, 
l'gión del hombre no fué el felieuismo en I 
uíngun:t do sus formas, aunque el doctor, 
afiinia en su carta al DIAltIO 
MARINA, tu coiitradicción con 
palabras de la conferencia: ''.Del 
aioiioteismo hebraico sp retrogra-j 
do a un politeísmo inconfeso..." Ade-
más, el (iatolicismo no tiene, "divinidades! 
auxiliares de la trinidad suprema,-' nj 
reconoce niiigúu San Expedito como | 
"abogado de imposibíes"'. 
Por lo .leinás, el hecho di haber tomado 
el cristhuilsr.io todo lo qm de bueno ha-
lló en la bumanidad antigua, ya en el, 
orden filosófico, ya en el teológico, de- ¡ 
muestra tan solo que él sabe apreciar 
(jue de hourí.do y digno hay en el hom-. 
bre para bendecirlo y elevarlo, y repudiar/ 
ló malo cotüo perjudical a", bien ch; la hu-| 
manidad. > 
tenía de su estado de ruina y allí,! 
ante la realidad, no pudo por menos 
que ofrecer trasladarlo a otro lugar 
más adecuado o ampliar y reconstruir 
el actual. 
lueda demostrado, el culto de ve-
neración tributado a las imágenes no cí 
"transacción" alguna con las ideas rell-
C a r t a s d e 
C a n a r i a s 
Pora el DIARTO i>E 1 S MAKIXA, 
Se ba reunido hair la presidencia 
fípsas de los antiguos, como no lo os el del Alcalde de Las Palmas la comisión 
E . P . D 
E l S e ñ o r D o n 
I g n a c i o N a z á b a l G o i c o c h e a 
H a f a l l e c i d o 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 
Dispuesto su entierro para mañana, Domingo 13, a las 9 a. m., 
los que suscriben, viuda, hermanos, padres y hermanos políticos, 
sobrinos y demás tamiliares, ruegan a Vd. encomiende su alma 
a Dios y a c o m p a ñ e el cadáver desde la casa mortuoria, Lealtad 
número 2, altos, al Cementerio de Colón, a cuyo favor le vivirán 
agradecidos. 
Habana, Abril 12 de 1919. 
D u l c e M a r í a H . d e N a z á b a l ; M á x i m o N a z á b a l G o i c o c h e a ; C a r l o s 
y P e d r o N a z á b a l y G o i c o c h e a , ( a u s e n t e s ) ; C á r m e n y P e d r o N a z á -
b a l y C a r r a n z a ; P e d r o P a l a c i o s y T r u c i o s ; C a r l o s y F a u s t i n o Z a b a -
U a ; O c t a v i o H e r n á n d e z ; M a r i a n a C a i r o ; E l o i s a , M a r í a J o s e f a » R a ú l 
y O c t a v i o H e r n á n d e z C a i r o ; D o c t o r L o r e n z o D . B e c i ; D o c t o r e s 
R a m ó n G r a u y F é l i x P a g é s . 
N o s e r e p a r t e n E s q u e l a s . S e s u p l i c a n o e n v í e n C o r o n a s . 
C3226 lt.-12 Id.-i: 
encargada de reedin.vir nuestro tea-
tro, que hace poco dev rü uu incendio, j 
Se examinaron los planos del nueve 
coliseo, obra d l̂ arquitecto munici-j 
pal señor Navarro, sienao aprobados , 
por unanimidad. CBÍ señor Navarro ' 
ere que el teatro debe reconstruirse 
en el mismo emplazamiento- mnio a ; 
la playa, para aprovechar los muros y 
materiales que el fuego respetó. Esta ' 
opinión dominó entre los corgí(f}.;adoé . 
y será la quo en definitiva prevalezca.1 
Se proponen grandes mejoras en 
el nuevo edif.cio. ele cual ha de tener 
todas las condiciopes y garantías de 
los buenos teatros modernos. L a sala 
de espectáculos será mucho más am-, 
plia que la del antiguo "Pérez Gal-1 
dos." con capacidad para dos mil es-
pectadores tía otra no podía contener 
más de ochocientos.) So dará mayor 
amplitud al escenario y se aumenta-1 
rá el número de- escaleras y salidas. 
En suma., quiérese dotar a ia ciudad j 
de un coliseo que responda a su im-
portancia, corrigiendo ios muchos de-
fectos que tenía el destruido. 
Todos anhelan que la reconstfiic- ¡ 
ción se haga pronto; pero no se sabe 
como se rsolverán las dificultr.des eco-
nómicas que a ello se oponen, pues 
la cantidad abonada por el seguro, 
unas cuatrocientas mil pesetas, no al-
canza ni con mucho para costear las 
obras proyectadas. 
HI teatro "Pérez Galdós." se hizo 
en tiempos de pobreza y atraso, con 
el concurso del vecindario ertero, me 
diante esfuerzos y sacrificios admn-a-
bles. 
— L a estatüá de don Benito Pérey 
Gnklós: el ínclito canario, el pnme-
ro de los escritores españoles, se al--
za ya en Madrid, entre las arboledas 
del Pvetiro. Ivas agencias telegráficas 
ñor, han participado con detalles eV 
acontecimiento, y desde toda Gran 
Canaria se han dirigido telgramas de 
admiración y adhesión al ilustre com-
provinciano. 
E l Gabinete Literario, que le cuen-
ta en el número de sus socios de mé-
rito, ha acordado celebrar un homena-
je en honor del insigne Galdós. ¿Cuán-
do imitará Las Palmas el ejemplo d^ 
Madrid, levantando la estatua deí 
grande hombre? 
Pena me da decirio, pero es cierto: 
aquí no se sionl^ la gloria de Galdós, 
ni se le ama y respeta como él mere-
ce ser respetado y amado. 
;Con decir que este Ayuntamiento 
todavía no ha girado las diez mil pe-
setas que acordó caviar a Madrid pa-
ra cooperar a! éxito de la suscripción 
cu honra y provecho del maestro exi-
mio! 
Cartas de nuestros diputado--' reci-
bidas por el último correo, confirman 
I las noticias ya telegrafiadas de que el 
'ministro de Instrucción Pú'rlica ha. 
\ llevado al presupuesto df» aquel dépar- ¡ 
i lamento las partidas necesarias para ' 
costear los gastos del Instituto de Las 
i Palmas, por cuenta del Eátado; la 
¡ líscuela Morn-.al de Maestras y la Sec-
' ción de Primera Enseñanza, por CUPU-
; ta también de la administr.-xión na-, 
¡ cional. 
Hace pocos días llegó a este puerto 
i un vapor pi'ocedente de los Estados 
; Unidos, con cinco mil toneladas de 
carbón para estos depósitos. i 
! Posteriormente ha llegado otro y se 
esperan dos vapores más cou carbén 
de la misma procedencia. 
En Santa Cruz de Tenerife, donde 
faltaba en absoluto carbón vegetal, ei 
conflicto se ha resuelto mediante la 
adquisición de grandes partidas que 
había en Garachico y que un pailebot 
ha transportado a la capital. 
— E n sesión celebrada por la Junta 
de Subsistencias en Santa Cruz ve 
trató del conflicto creado por la Jiin-
ta de Santa Cruz de la Pa'ma, pro-
hibiendo la exp-.vtación de carnes vi-
vas para Tenerife. 
Se acordó telegrafiar al ministro 
de Abastecimientos, exponiéndole las 
difeuítades que aquella prohibición 
crea para abastecer de carnes a la 
isla meijcionada, y encarecerle la ur-
gencia de resolver tan importante 
asunto. i 
— E l Cabildo insular de Tenerife bal 
acordado telegrafiar al Gobierno rei-
terando la petición que ya había he- i 
cho sobre la provisión de cátedras en I 
el plantel universitario de La Lagu-1 
na que se complete la Facultad de i 
Derecho y se cree el preparatorio de.i 
Ciencias. 
—Con motivo de la terminación del ! 
muelle de atraque del puerto de Arre-1 
cife (Lanzarote,> aquel Cabildo pre-• 
para una gran fiesta con ocasión de i 
la llegada de uno de los vapores-co-1 
rreos de la Compañía Interinsular,' 
que inaugurará dicho muelle. 
—Regresó de su visita a Lanzarote 
y Fuerteventura, donde fué muy oh- ¡ 
sequiado y embarcó para Tenerife, el i 
Capitán General de Canacas, don i 
Carlos Palanfca. \ 
Este Ayuntamiento obsequióle con1 
una jira al Monte y un banquete en' 
el hotel Santa Brígida. 
—Se ha creado una nueva estafeta ; 
de correos en Gáldar, a cargo de uu \ 
oficial del cuerpo. 
—Han comenzado en Las Palmas | 
ante el tribunal militar las sesionca 1 
del juicio que-se signo contra clon1 
Fernando Díaz Aguilar. teniente de' 
nuestras antiguas milicias, por haber j 
dado muerte a su esposa. 
Forman parte del tribunal, dos gene-| 
rales. Dícesc que el fiscal pide la últb 
ma pena para el procesado. Le defien- ¡ 
do don Juan Bautista Meló. 
—Ha fallecido en Madrid nuestro 
llamamipni.o a miostras autoridade. 
f¡t; do in^ expulsen de estos barrios j 
<•!•(• embaiifador y charlatán, cuya IIIÍSKI 
pal pee es la explot.ieión y engaño al bft 
.finio. 
K.SPBCIAL 





















































Se advierta al público enfermo del 
c/rebro, vista cansada, neurastenia, 
etc.. que se están vendiendo muchas 
imitaciones y falsificaciones de las 
célebres pildoras trelles. Con este 
rnutivó tenemos que hacer una súpli-
ca a nuestros favorecedores para que 
m incurran •m el grave error de to-
mar otras píInoras que muy bien pu-
dieran producir serios trastornos en 
o: estómago c intestinos. 
Cuando usted desee comprár un 
frasco de las píidoras trelles legíti-
mas, debe solicitar un frasquito pe-
uueñó que lleva en la cubierta el di-
mjo del "hombre de los ladrillos" qug 
ya todo el inundo conoce. 
Xo permita que el farmacéutico lo 
venda unas pildoras rosadas con las 
que sustituyen corrientemente a nues-
tras pildora?; trelles legítimas. Si us-
red solicita nuestras pildoras de ma-
nera alguna se le dará otra medicina 
ni ningún otro patente similar y mti-
ho menos darle veinte o treinta píi-
doras en una cajita de cartón. Usted 
supondrá quj esto es poco serio para 





macei. tico Xo tiene esas pildoras í/'e- , / ] . , 
lies no ¿ebe dar a su c.lieri|e-()íw i 
medicina más que la solicitada. n 
Naturalmente, en vista de quee' 
resultado de nuestras pildoras es 1» 
asombroso ebre todo en los casoŝ mP. 
de: debilidad cerebral, neurastec» 
raquitismo, etc. no han tenido eserá' 
I-.ilos ciertos n.divíduos, para vende; 
jnas pildoras quo por el aspecto sí 
i'arecen a las trelles pero que no son 
iguales. 
La fórmula de la» pildoras tréfl 
M-I la sabe n ida más que su invenMj 
/ aunque se La publicado que coDt| 
nen elementos fosfo cálcicos estoj 
quiere decir que si hay algún Ea^ 
cante cine pn pare^sus pildoras côj 
ale-uno de nLastros elementos, si 
iguales a las nuestras que están:! 
SIFf CADAS por un procedimien» 
científico Inv.ta ahora secreto 
maniera que no crean en otras 





J Ü G B N C I A S D E I w A S F A B R I C A S D E H I E L O 
E . P . D 
H a f a l l e c i d o 
Y dispuesto su entierro para las nueve A . M. de 
ñaña, domingo, 13 del corriente, el que suscribe, en nom-
bre de los Sres. que forman ei Conse jo de esta Compani^ 
ruegan a sus amistades se s irvan concurrir a !a casa íflor' 
tuoria, Leal tad 2, para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r al Coflieflte 
rio de C o l ó n ; lo que a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, 12 de Abr i l de 1919, 
G u i l l e r m o d e Z a l d o , 
Presidente-
m m 
AÑO L X X X V M 
D I A R I O O E L A M A R I N A Abri l 12 de 1 9 1 V PAGINA NÜEV. 
i e f i r e r a 
Los Cigarreros. 
| ei camoio <le impresiones ce 
'ado anoche, se dio cuenta de los 
ffe- l̂ 1"' Ls nev-idos a cabo en los talle-
n's¡,,-¿abaju ^ (lciegados, explorando la 
f® t c i ' d e ôh' trabajadores. L a idea 
" d i m i t i r «.n la asamblea la modl-
P «f/ifl introducida en el ovalado de 
f'fV por miles de cigarros, es a1 




r r.ión introaucma cu ci uvaiauu 
^ o" por miles de cigarros, es al 
r Ver unánime, pues el estudio de-
reAn del asunto, les hace compren-
d í a razón. Los delegados reco-
Knrian mucho tacto, a fin de evitar 
r «nria ningún incidente, que haya 
feno aue ror error o mala intea-
, ".'f fprKivcrse la ocnveniencia gene-
f cw, v por al^ún asunto baladí, pw-
lerá- ¡¡era destruir la organización. 
la't / Lo^. Cajoneros. 
rmitinúa preocupando la atención 
i, m-cblema ¿e los Cajoneros, por la 
Lnscendencici quo tiene para la in-
Ltr ia tabacalera 
J A loche celebraron junta general en 
L Boísa del Trabajo bajo la presi-
í n c S del ooñor Rafael Valdés. Ac-
f : do secr¿iario Oscar García. 
f° leyeron dos comunicaciones Una 
l i Gremio de Toneleros dando cuen-
Ede la huelga que tienen planteada 
5* el día 7 del corriente, 
rntra del señor Director del Trust, 
Le-iendo el trabajo a destajo, para 
rLaiar la huelga, pero la asamblea 
U „nuesta a dicho sistema, en cual-
Uera lugar oue trataran de implan-
t o Quedó desechado. E l señor Jo-
fe Bravo, habló después recomendan-
¡ta calma a l^s obreros, manifestan-
¡toles que dos o tres dias más, para 
Mos no resul'aban nada, pero para 
Ll buen desempeño de sus labores, 
L n de gran beneficio, pues demos-
Wbau el desinterés de su causa, y 
Le agotaban todos los recursos, 
untes de exponer su jornal y el de 
pS "ompañ-TOS. L a asamblea 13 
splaudió, otoigándole una prórroga, 
âsta el próximo martes a las seis de 
, tarde. 
Ese tiempo ser.« aprovechado por 
íl señor Bravo y otros elementos pa-
ira llegar a una solución. L a junta 
Urmiuó a las diez y media. 
Los Caldereros 
- Celebraron junta general, bajo la 
residencia de Lucas Ros, y fungien 
|¡5 de secretarlo A. Rivero Se apro-
aron el acta de la sesión anterior. 
Tel balance presentado. 
Fe acordó enviar un recordatorio 
| :os asociados, sobre el "Primero de 
fiayo" en el ave no se debe trabajar. 
Se nombró delegado en el departa-
mento de Locomotoras, al señor T"»-
H Otero y Subdelegado al señor Jo-
sé Puertos. 
Los Anto-Mecáuicos. 
Presididos por Julián Ibarra, y a-v 
l̂ ndo de secretario el señor Miguel \ 
Bovsntes, celebrarán su asamblea en 
!a Bolsa del Trabajo. 
Vaí aprobado con ligeras discusio-
ÍPS el Reglamento presentado, y se 
«ordo la constitución de la Socie-
m, designando la nueva Directiva 













































P . E ) 
E L S E Ñ O R 
g n a c i o 
P R E S I D E N T ! 
H A F A L L E C I D O 
MTOS S A C R A M E N T O S Y L 
Y dispuesto su entierro para las nueve a. m. de mañana , domingo, ]3 del actual, los 
que suscriben, miembros de esta C o m p a ñ í a , invitan a todas sus amistades y amigos del fina 
do para que asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , desde la calle Lealtad, número 2 , a la 
Necrópol i s de Colón, favor que será agradecido. 
Habana, 12 de Abril de 1919. 
Alonso, Acevedo y C a . , S. en C ; Bonet y C a . , S. en C ; Suces ión de J . Loredo V a l d é s ; 
Gregorio Otaola y Ricardo Garma. 
C3227 lt.-12 ld.-13 
ÍOS VENDEDORES DE PERIODICOS 
¡Bajo la presidencia del señor Pi,,.-
actuando de secretario el se-
¡r Francisco Alberich, celebró jun-
general el gremio de Vendedoras 
^Periódicos. dió lectura al acta 
í?la sesión anterior, que fué aproba-
El compañero Rolando propuso un í 
jrrama para los gastos de Secreta-
I, y se recaudaron nueve pesos cinco 
H compañero Alberich dió las gra-
•as a la asamblea, por la labor eje-
Btadâ en esta sesión, y por último 
se acordó celebrar junta general el 
día 14, a las,ocho de la noche. 
JUNTAS QUE SE C E L E B R A R A N EN 
L A BOLSA D E L TRABAJO E L DIA 11 
Auto-mecánicos en General. 
Cajoneros, junta general. e 
4 Caldereros de hierro, junta de di-
rectiva. 
Cooperativa de Chauffeurs. 
LOS TIPOGRAFOS 
Ayer celebraron junta general, bajo 
la presidencia del señor Rivero. Ac-
tuaron de secretarios Valladares y Vi-
llamisar. 
>ada el acta anterior, se dió lee 
tura a la comunicación de la Comisió.i 
Especial del Senado, sobre asuntos 
u, interés obrero, acordándose, que 
la Asociación de Tipógrafos en Gene-
ral reitera al Poder Legislativo y al 
Poder Ejecutivo la exposición presen-
tada por las Organizaciones Obreras 
de la Habana, el primero de Mayo d3 
1918, a iniciativa de la Asociación, y 
en la que se condensan y resumen las 
aspiraciones de los trabajadores en ge 
neral,ay que creen de más actuali-
dad que nunca, toda vez que allí se 
pide y exige algo ya consagrado por 
todas las naciones civilizadas y de-
mócratas: L a libertad y respeto ate-
niéndose a las Leyes, de la libre enli-
sión del pensamiento escrito y habla-
do, y el derecho de reunión y de Aso-
ciación.. 
L a asamblea acordó ponerse de pie, 
en señal de duelo, por los obreros caí-
dos en la última huelga general, con-
signando su protesta, por loa sucesos 
acaecidos en el Centro Obrero, cuan-
do la última huelga se había dado ya 
por terminada en la sesión celebrada 
en Inquisidor 52, utilizando a dicho 
fin la prensa para dirigirse a los tra-
bajadores, a las autoridades y al Po1 
der Legislativo. 
Referente al Primero de Mayo, so 
llegó a la siguiente conclusión: 
Que se nombre una comisión de treg 
compañeros, que con autorización su-
ficiente de la Asociación de Tipógra-
fos, invite á las demás organizaciones 
obreras hermanas, para que concurran 
a una junta que se convocará al efec 
to, con el fin de ponerse de acuerdo 
conjuntamente, ¡obre el Primero de 
Mayo, y acordar los actos, fiestas o 
veladas que se estimaren pertinentes. 
Sobre una comunicación para ia 
creación de un periódico redactado por 
trabajadores, se acordó no tomarla en 
consideración mientras no se aclare 
bien el proyecto. 
Finalmente se acordó aceptar los 
servicios del letrado consultor, doc-
tor Muñiz. 
Celestino A L T A R E Z . 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
liISA MULTA DE D I E Z MIL OCHO-
CIENTOS PESOS 
Sancti Spíritus, Abril 11—8 p. m. 
E?. comisionado de la Secretaría do 
Hacienda, de inspección en este dis-
, frito fiscal, señor Emiliano Anido, 
i administrador de la zona de Santa 
i Ciara, auxiliado de los inspectores 
a sus órdenes, señores González Ro-
jas, Gomara, Oramas y Gutiérrez Ji-
m^nez, impuso hoy, dando cuenta al 
elector Canelo, una multa de diez mil 
cchocientos veintiún pesos al señor 
Wenceslao Menéndez, de Zaza del 
j J^edio, por hacer operaciones de 
banca sin tributar por concepto de 
¡ la ley del Timbre ni pagar impuesto 
j de utilidades al Estado . 
Impuso también multa de mil dos-
lentos pesos a la Empresa del Fe-
! nocarril Valle por infracciones de 
j te Ley del Timbre. 
i Continúa m litando a comerciantes 
de Cabaiguán, Zaza y este pueblo por 
i múltiples infracciones, 
Serra, corresponsal. 
E L C E N T R A L "CHAPARRA" 
Chaparra, Aoril n—g.sj p. m> 
L a elaboración del Chaparra has-
ta el día 10 da un total de 7017,5:30 
íoneludas, ciL'a que rompe todos los 
lecords. Son 2.463,500 de libras de 
azúcar. 
E l Corresponsal. 
E L DOcTOR BRUNET 
Güira de Macurijes, Abril 11, 8 p. m. 
Acaba de fallecer el doctor Manuel 
Brunet Brocha, médico municipal de 
esta localidad, el cual gozaba de al-
ta estimación por sus do+.es de caba-
llerosidad. 
E l pueblo lamenta sinceramente 
tan irreparable pérdida. 
E l Corresponsal. 
NOTICIAS D E SANTIAGO D E CUBA 
Santiago de Cuba, Abril 11. 8.20 
p. m. 
Otro triunfa jurídico obtuvo el L i -
cenciado Antonio Bravo Correoso de-
lendn.ndo ante la Audiencia a Ma-
nuel Hernánd^ Peña, de HolguíU' 
en causa por' homicidio, logrando la 
absolución. E l Fiscal pedía catorce 
años y ocho meses de re Jlusión tem-
poral . 
—Hoy será extraída dei Museo la 
n-.áquina donde se imprimía ' 'El Cu-
bano Libre" on plena manigua en el 
Üño de 1868 nara llevarla a Bayamo 
con objeto do hacer allí un número 
extraordinario el día 18 del actual. 
—Prosigue el Comité de Damas dH j 
la Caridad recaudando cantidades 
p?ra fundar dispensarios donde se 
repartirán limosnas a los pobres 
iara evitar que tengan que ir de 
puerta en puerta pidiendo socorros. 
—Mañana el elemento mercantil 
i frecerá un Ivmquete m el hotel 
"Casa Granda" al nuevo administra-
cor df* la sucursal del Banco Nacio-
nal de Cuba, señor Fernando Garri-
do. 
—Con gran solemnidad y concu-
rrencis» de fieles se han celebrado en 
.'as iglesias de Dolores y San Fran-
cisco los solé unes cultos dedicados 
a Nuestra Señora de los Dolores. 
RUIDOSO PROCESO EN PINAR D E L 
RIO 
(Por telégrafo.) 
Pinar del Río, Abril 11, 10 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA.—Habana 
Hoy celebróse la segunda sesión del 
juicio oral contra Angel Pérez, ex-
jofe del Negociado de Minas en el Go-
bierno Provincial, que fué procesado 
en una ruidosa causa por desapari-
ción de numerosos depósitos mineros, 
¡calculados en más de 60,000 pesos. 
Extraordinaria muchedumbre ha 
I concurrido a las dos sesiones, como 
asimismo gran número do abogados, 
tanto por el interés del asunto come 
por oír al célebre criminalista doctor 
Enrique Roig,, que había de actuar co-
mo defensor del procesado-
E l Fiscal mantuvo la acusación, ca-
lificando el delito de malversación. 
E l doctor Roig hizo una "btrillante 
defensa en un conceptuoso discurso 
que duró tres horas, demostrando no 
corresponder esa calificación, sino la 
de una serie continuada de estafas, 
en el caso de estimarse rA'ot'a(ia la 
responsabilidad. 
E l doctor Roig recibió muchas fe-
licitaciones por su magistral defen-
sa, quedando en la conciencia del pú 
blico que culminará en un éxito para 
el defendido, logrando así un nuevo y 
señalado triunfo para el distinguido 
crimina.lista. 
E l Corresponsal. 
P O R L A S 
N O T I C I A S D E L MUNIC1PÍ0 
ADMINISTRACION D K L DESAYUNO 
ESCOLAR 
Denunciado en un diario de la tar-
de, un Lecho delictuoso qué ?e atri-
buía por un alumno al Director de la 
Escuela número 7, no ha podido com-
probarse según informes del referido 
director, él mismo dió cuenta de la 
denuncia a las Autoridades escolares 
para que procedan a lo que s^a per 
tinento. 
Lo que de órden del señor Alcalde, 
se public a para general conocimiento 
nombre do aquel Dios bondacloso a quien 
dolemos todo» los inmensos beneficios de 
que disfrutamos. 
¡Ojala ng miréis ron desprecio la obr.i 
de la SAi*TA MISION que os lía con-
cedido Dios nuestro Seofir por su Mi-
sericordia infinita; y que vengáis presu-
rosas para aprovecharos de ella, recor-
dando que sólo Dios puede hacernos fe-
lices en -'ata vida y lá eternidad. 
Si sabéis, pues, amar al que tanto os 
ama y tenéis verdadero interés en que 
Dios os proteja en todos los actos dt» 
vuestra vida, venid á Kl ahora que os 
llama como Padre amoroso; no sea quo, 
mirándose despreciade por vosotros eu 
circunstancias tan solemnes como las pre-
sentes, os castigue en el porvenir, aban-
donándoos en brazos de la negra y funes-





Dios exige de vosotros que confeséis 
vuestros pecados al sacerdote y recibáis 
a Jesucristo en el Santísimo Sacramento 
cuando menos una vez en el año; y por 
lo tanto, si queréis que Kl bendiga vues-
tro hogar, vuestros negocios y que os 
conceda el Peino de los cielos, debéis obe-
decerle en todo. ^ 
No basía para estar bien con Dios, co-
mo creen muchos por desgracia, tcnef 
en casa nlsranás imágenes y practicar si 
se quiere muchas devociones, no: es in-
dispensable cumplir perfectamente toda» 
las disposiciones Divinas; y entre tanto 
que no obréis do esta manera, yo os lo 
aseguro on el nombre de Dios: Kl será 
vuestro en->inigo, inies no puede amar 
Dios nuestro Señor al que pone debajo 
de sus pies sus Santos Preceptos. 
.Creedme; deseo ardientemente veros en 
el ('lelo tan luego como pase el breve mo-
mento de la vida, lo quo sucederá muy 
pronto; y por lo tanto, otiic-ro antes da 
ause-utarmo de esta localidad, dejaros cu 
los brazos del Verdadero Amigo, del Pa-
dre cariñoso ((ue funda todas nuestras es* 
peranzas, de Jesucristo Nuestro Redentor. 
Venid, pues, hoy a ¡'dorarle con el cora-
zón lleno de amor, para quo Kl conquista 
vuestras almas al arrepentimiento d* 
vuestros pecados, y así podáis terminae 
mañana la Santa Misión, llevando a vues-
tro pecho al Santo de los Santos pot 




ío.—Hov, de 7 a 11 de la noche, vet^» 
eión solemne del SANTISIMO SACRA. 
MENTO por todos los Caballeros y Da» 
mas de esta Católica Ciudad. 
2o.—.A Lis 7 y media p. m., rosarlo y 
predicación. 
3o.—Mañana, a las 7 y cuarto de 1» 
mañana, misa solemnizada, eu la que ten-
drá lugar la comunión general. 
.Como Misionero Apostólico daré la Ben-
dición Panal a todos los concurrentes, 
después de la Misa. 
En el nombre de Dios ruego a todo» 
los caballeros, bien sean Letrados, Comer-
ciantes o Agricultores, quo se preparen 
con la confesión para recibir mañana a 
Jesvcristo Nuestro Señor on la Eucaristía. 
Será posible quo termine la Santa Mi-
sión con ci.n desprecio para el Autor d» 
la vida v única esperanza del hombre'.' 
Sed nóbles; la Misión Santa está para 
terminar y ToRucristo uNestro Señor quie-
re visitar •'iñana vuestros corazones. No 
cerréis la pverta del alm-i al que tanto 
es ama, al único Ser que os puede hacer 
felices en el tiempo y en la eternidad. 
NOTAS IMI'ORTANTES 
Los caballeros pueden confesarse en el 
confeso na rio, o cada uno en la Sacristía, 
si así ló desean. 
Al instinto que los hombres pidan con» 
fesor, les será proporcionado. 
Hoy es un gran día para esta locali-
dad, porque el SANTISIMO estará ex* 
puesto on ia custodia de 7 a 11 de la 
noche a la adoración de los CATOLICOS. 
Habrá Confesores a la .disposición d« 
los católicos, durante la noche, todo el 
tiempo que fuero necesario. 
UN CATOLICO. 
c 
A t e n t a i n v i t a c i ó n 
DO1"* IGNACIO NAZAEAL GOICO-
C^IEA 
Con hondo sentimiento nos entera-
mos del fallecimiento de nuestro bon-
dadoso amigo, el señor Ignacio Na-
zabal. 
E r a el finado persona de grandes 
méritos, en nuestra sociedad, en la 
que contaba incontables relncirnes d» 
í amistad y afecto, granjeadas al tra-
i vés de una vida ejemplar, laboríos;!, 
I en la que fué respetado y querido de 
cuantos le trataron. 
E n el comercio de esta plaza, su 
nombre era uno de los más conside-
rados, y su concurso en numerosa* 
empresas mercantiles e industrialea 
era nuncio de prosperidad y timbro 
de honradez. 
Su desaparición ha sumido en el 
: dolor, a su inconsolable viuda la se-
ñora Dulce María H. de Nazabal, a 
i los hermanos cariñosos del finado, a 
sus deudos y amigos. 
A todos, reiteramos el testimonio d^ 
nuestra condolencia y al elevar al Al-
tísimo una plegaria por el eterno 
descanso del noble y leal amigo, ha-
cemos vots por que la resignación 
cristiana, descienda al corazón da 
| cuantos le lloran inconsolables. 
( Descanse en paz. 
Con verdadero placer invito a usted y,j 
a su apreciable familia a la solemnísima 
adoración Jel SANTISIMO SACRAMEN-; 
TO, que tendrá lugar, hoy, en la Iglesia' 
de la Merced, de 7 a 11 de la noche; así 
como a la gran misa que se celebrará ma-
ñana, en ia que se verificará el hermo-
sísimo acto de la COMUNION GENE-
RAL. 
¡Católicos! Hago la presente invita-
ción para todos los hijos de esta locali-
dad, como Misionero Apostólico, y en 
Hoy hemos remitido al Padre Cape-
llán del Asilo de ios pobres de San 
Lázaro, en el Rincón, tres pesos qiv-J 
"Un señor que llegó de Santa Clara" 
nos entregó para que así lo hiciése-
mos. 
¡Dios se lo pague! 
C a m i a a í a le S a u r í n y F i i n m <4£1 Goinerc io" 
E L S E Ñ O R 
N A Z A B A L Y G 
P r e s i d e n t e d e e s t a S o c i e d a d 
L a Junta Directiva de esta Sociedad, y en su representa-
c ión , los que suscriben, invitan a sus amigos se sirvan concu-
rrir, el día de mañana , a las nueve a. m., a la casa mortuoria: 
Lealtad, 2, altos, para, desde allí, a c o m p a ñ a r el cadáver hasta 
el Cementerio de Colón , demostrando, con ello, el mayor sen-
timiento y la profunda e s t imac ión que nos merecía. 
Habana, 1 2 de Abri l de 1 9 1 9 . 
JOSE RUEDA BUSTÁMANTE. 
V i c e - P r e s i d e n t e . 
IDO. LORENZO D, BECI 




E . P . D . 
E l S e ñ o r 
I g n a c i o N a z á b a l y G o i c o c h 
P r e s i d e n t e d e e s t a C o m p a ñ í a 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s 9 a . r l d e n m a n a á k 
1 3 , i o s q u e s u s c r i b e n D i r e c t i v o s d e e s t a C o m p a ñ í a , e n s u 
n o m b r e y d e l d e f o s a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a , i n v i t a n a 
s u s a m i s t a d e s p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e s u c a s a 
L e a l t a d , N o . 2 , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n . 
H a b a n a , 1 2 d e A b r i l d e 1 9 1 9 . 
J . González Covián lo. Vice Presidente; Manuel Otaduy. 2o. Vice Pre-
sidente; Angel Fernández; Anacleto Ruiz; Marcelino Santamaría; Julián 
Alonso; José Aixalá; Benito Alonso: Manuel Negreira; Manuel Vilarello; 
Celestino Rodríguez; Eudaldo Bonet; Alfredo lucera; Julián Llera; José 
Cuenco; Luis Ucelay; Manuel Rabanau; Francisco Kzquerro; Gregorio 
Otaola; José Lejarza; Francisco Gutiérrez; José Barquín; Juan Omeíiaca, 
Administrador; Licenciado Lorenzo D¡ Beci, Secretario. 
Id.- 13. 
PAGINA D I E Z &ÍARÍO D E L A K A H I N A Abril 12 de 1919. 
DIRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado, 16; de 12 a 5 . 
V A Z Q U E Z B E L L O Y T R U J I L L O 
ABOGADOS. NOTARIO. 
Reina. 59. Teléfono M-1458. Habaua. 
406-t 30 ab 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
Aboe&flos Amargura, 11. Habana. Cable 
y Titógra'fo: "Gocleinte " Teléfono A-26ob. 
L F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
F incas R ú s t i c a s 
l obacco and sugar lands 
Horas de oficina para el Publico 
11 a 3. Manzana de Gómez. (Dta 






Címica " S A N A T O R I O C U B A " 
Infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-
fono A-SOGó. Director: doctor José E . Fe-
rrán. lin esta Clínica pueden ser asisti-
dos los enfermos por los médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de 11 a 1. Señoras: martes y 
j'iev«s a la misma hora Honorarios: $5. 
i.'obres gratuita: sólo los martes para 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 a 
8 y. m. 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
Estómájro e intestinos exclusivamente. 
Consultas de l1/̂  a tifá a. m. y de 1 a 
3 p. m. Lamparilla, 74, altos. Teléfono 
A-3582. Habana. 
9207 8 my 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la SJ. Medicina. Sistema 
nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
IMi a S1,/. Bernaza, 32, Sanatorio Barre-
to Guanabacoa Teléfono 5x_L 
Dr. J O S E E . F E R R A N 
Catedráático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número '.'S. Habana. Consul-
tas de una a dos. 
Dr. R E G I N O R O J A S 
Dentista. Horas de consulta de 9 a 11% 
a. m. y de 2 a 5 p. m. Industria, 113, 





IGNACIO B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud '"La Balear." Cirujano del Hospital 
ntmaro l . Especialista en enfermedades 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po-
bres, jerinpearado, 50. Teléfono A-2558. 
Dr. M I G U E L Y I E T A 
Hoin«0[.8ta. C-ara el estreñimiento y to-
das las tnl'ennfcdades del estómago e In-
ttfitlno¿ y enferraeaades Becretas. Ci.u-
sultas xior correo y do 2 a 4, en Carlos 
11 i , número 20!». 
K r . P E D R O A B 0 S C H 
Med'cinn, y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños del p^cho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. JÍSÚS María, 
114, altos. Teléfono A-6488. 
9347 30 ab 
G E 0 R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 
Oficinas: xN e w * or k: 42 Bro*? •' w a y. Ha-
bana: Edificio Kobins. Teléfono M-22b9 
Departamento núm. ÓOO. E l honorable \ \ 1-
lliam H. Jackson, ex-Juez del U. b. x>i8-
trlct Court de 1» Zona del Canal de Pana-
mi se halla al frente del bufete en la 
Habana. S0d. 6 mz. 
L U C I L O D E L A PEÑA 
ABOGADO 
Cliac5n, 17. bajos. Teléfono A-0242. Sólo 
de 10 a 12. Lia Habana. 
C 2232 • in 15 mz 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Abogado 
Amargura, 77 .—233 Broadway. 
H a b a n a New York . 
8189 30 ab 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
G A R C I A . F E R R A R A Y DIVIÑO 
Abogados. Obispo, número 59, altos. Telé-
fono A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 
6 p . m. 
Dr. M A N U E L DELFÍN 
Médico de niños. Consultas: de 1£ a 3. 
Chacen 31, casi esquina a Aguacate., Te-
léfono A-2i>íj4. 
Dr. L A G E 
Enfermedades secretas; tratamientos ea-
peciales; sin emplear inyecciones mer-
curiales, de rialvarsán, Keosalvaraán, etc.; 
cura- radical y rápida. De 1 a 4. JN'o vi-
sito a flomicíiio. Habana, 15& 
9675 iu 28 d 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de la Universidad de la Ha-
bana. Consultas de 3 a 5. Piel y enfer-
medades secretas Teléfono A-9203. San 
Migufel, 156, altos. 
Dr. F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y electricidad Médica Rayos X. Ai-
ta frecuencia y corrientes, en Manrique, 
56; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 6197 in 31 ag 
Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Especiali-
dad : eníeriaediiUes ue mujeres (Gineco-
logía) y tumores del vientre ^estómago, 
intestinos, hígado, riñóu, et';.) Trata-
miento de la ulcera üei estómago por el 
proceaer d« Emhoru. Consulta ae i a 3 
(excepto los domingos). Empedrado, 52. 
Teiétono A-2500. 
Dr. J O S E A L E M A N 
Garganta, naciz y oídos. Especialista del 
•'Centio Asturiano." De 2 a 4 en Viriu-
deü, 39. Teléfono A-529Ü. Domicilio: Co.a-
cordih, número 8». Teléfouo A-i2a,J 
9011 30 ab 
Dr. R O B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Cou»uitas: de 12 a 4. Pobres: gratis. Ca-
lle de Jesús María, 9L Teléfono A-1332. 
O C U L I S T A S 
Dr. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en las enfermedades de los 
Ojos, Oítjos, Nariz y Garganta. Lealtad, 
numero 81. Horas ae consulta: de 11 a 
12 m. y de 2 a 4 p. m Teléfonos A-7<u6. 
F-1012. Habano 
5.06.5825 centavos oro nacional o 
americano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, po lar izac ión 89, pa-
ra la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos ora 
nacional o americana la libra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: Guillermo Bonnet 
P a r a intervonlr la co t i zac ión oficial 
de l a Bolsa P r i v a d a : Oscar F e r n á n -
dez y A. Bar a jón . 
Habana, A b r i l 11 de 1919. 
Antonio Aroeha. Sindico Presidente 
p. s r . ; Mariano Casquero, Secretario 
Contador 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
A b r i l 11. 
O S L I G A C I O N E S Y BONOS 
BONOS Comp. Vená, 
tanzas, Pref 7: 
Idem idem Preferidas 
Sindicadas . . . . . 7: 
Idem idem Comunes. . 
Idem ídem Comunes 
Sindicadas 42 
M E R C A D O P E C ü A R i O 
A B R I L 11 
M A T A D e r . e K - ; ; J Ü S T R I A L 
F.eses sacrificadas boy: 
(rnnado vacune 
laem de cerda . . . . . . • • 
Idem lanar • 
100 
46 
Sa lmón , 30ft 
Manteca, 380 idem 
Huevos, 450 idom 
,(^1:uf.1(le Puerco; 
•,608 kilos 
Harina , 1,250 SaCos 
Arroz, 4,815 i ^ * 
95 ter 






vapor español Cádiz-eSCalas1 
Aguardiente. 25 en 
quina de coser y 
P a r a Key West, n0P 0, 
Por 
C A L L I S T A S 
F , T E L L E Z 
QÜIROPBDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, uñas, exotosls, 
onlcogrifosis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qul-
ropétllco. Consulado y Animaa Teléfo-
no AÍ-2390. 
C A L L I S T A R E Y 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades aecretaa. 
Consultas; De lü a 2, los días laborables. 
Salud número 34. Teléfono A-541ÍÍ. 
Nepr.uno, 5. Teléfono A-3817 E n el gabi-
nete o a domicilio, $1. Hay servicio de 
manlcure. 
Dr. J . D I A G O 
Afeccionea de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras, i&upedrado, 19. 
L»e l a 4. 
Dr. J O S E A . P R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina. Cirujano del Hospital uft-
mero Uno. Consultas: de 1 a a. Consu-
iado, número tkt. Teléfono A-4514. 
Dr. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos Malecón, 11, al-
Medieina en general. Especialmente tra- tos. üe tt 4. Teléfono A-44«5. 
Dr. E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
c
tamiento de las alecciones del pecho. Ca- ¡ 
sos incip^ntes y avanzados de tubercu- . 
iosis pulmonar. Consultas diariamente, de 
l a 3 . ISeptuno, 12tt. Teléfono A-1998. Doctores en Medicina y Cirugía 
" " n ^ E u r p A ^ r " 
Cirujano üe la Quinta de Dependientes. 
Cu'ug.a en general. i.u.vecciones de Neo-
tíaivarsáu. Consultas; Cunes, Miércoles y 
Viernes. Manrique, 88; de 2 a 4 Teléfo-
no M-Ü461. Domicilio; Baños, entre 21 y 
'¿ó, vttuaüo. ieieloao F-44iS3. 
Dr. JUAN M. D E ¡A P U E N T E 
. . . • Cirujano de la Quinta de Salud "La Ba-
Medico uei Centro Asturiano, idedicma • lear/- Enfermedades de señoras y ciru-
cn general. Consultas diarias (¿ a 4)..'gla en generai. Consultas: de 1 a-3. San 
yKeuly , numero 10, Hitos Domiciüo: 1 José 47 iv ié fono A-2Ü71. 
l-an-ocinio, 2. Teléionoi 1-1197, QQ¿Í. 
Dr. A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
'¿. Bernaza, '¿2, bajos. 
9033 30 ab 
Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
31 mz 
Dr. J . B . R U I Z 
De los hospitales de Kiladeifia, Kew York 
y Mercedes, especialista en enfermedades 
secretas. Examenes uretroscópicos y cls-
tuscópic'us. Examen dei riuón por ios Ka-
yos A. inyecciones del 000 y 914. San Ka-
laei, óü, altos. D el p. m. a a. Teléfono 
A-9051. 
Dr. M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. Enfermedades de la san-
Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
Rayos X. Piel. Enfermedades secretas. 
Tengo Keosalvarsán para inyecciones. De 
l a o p. m. Teléfono A-5SÜ7. San Miguel, 
Eümero 107, Uabana. 
Dr. J . V E R D U G O 
Especialista de París. Estómago e In-
testinos por medio del arálisls del jugo 
gástrico. Consultas de 12 a 3. Consula-
;re. pecho, señoras y niños. iJartos. Tra- do, Y5. Teléfono A-514L enio especial curativo de las alee- ' uimienL i l 
clones . genitales de la mujer. Consultas 
üe 1 a 3. Gratis los Martes y Viernes. 
Lealtad, 91-93. tiabaua. Telefono A-Q22U. 
7912 20 a o 
D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de liluiórmos 
del Pecho. Médico de niños Elección de 
nodrizas. Consultas de 1 a 3. Consula-
do, i^a. 
7313 20 ab. 
Dr. Alberto S. de Bustaraaníe 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica da 
i'artos por oposi^ón de la Facultad de 
Medicina. Especialidad en partos y en-
fermedades de señoras. Consultas de 1 a 
3. lunes y viernes, en Sol, número 79 
Domicilio: calle 15, entre J y l i . Veda-
do. Teléfono número F-18Ü2. 
5228 30 my 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialisfa 
en vías urinarias y enfermedades vené-
reas. Cistoscopla, caterismo de los uré-
teres y examen del riñón por los Rayos 
X- Inyecciones de Neosalvarsán. Consul-
tas de 10 a J.2 a. m. y de 3 a 6 p. m., 
en ia calle de Cuba, número OS 
0022 30 ab 
Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R 0 
Ílspecialísta en enfermedades del pecho, nstituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Bx-interno del Sanatorio de New 
l'ork y ex-director del Sanatorio "La Es-
peran/a." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te- gas), Manricue, 107 Tel. M-2068.' 
léfouos 1-2342 y A-2553. 9187 30 ab 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en O'Reilly, 9 y medio, al-
tos; do 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte. Teléfono 
1-1090. 
D r E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecélogo del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía aodominal. '1 ratamiento medico y 
quirúrgico de las alecciones especiales 
ue la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 38U Teléfono 1-2028. Ga-
binete de consultas: Reina, 08. Teléfo-
no A-912L 
Dra. A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsia», ulceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Ccuaultas: de 1 a 3. Reina, 
90. Toiéfono A-Ouoo. Gratis a los pobrea. 
Dunr-s, Miércoles y Viernes. 
Dr. A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domicilio: Aguila, 76. 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinal. Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
Dr. G A R C I A RÍOS 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta, Nariz y Oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res üe 3 a 5. Para pobres de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
taao, 09. Teléfono M-1710. Clínica ae 
Operaciones: Carlos 111, número 223, 
Rep. Cuba Speyer. . . 98 Sin 
Rep. Cuba . . N. 
Rep. Cuba (D. I . ) . . N. 
A, Habana, l a . hip. . . 100 S in 
A. Habana, 2a. hip. . . 104 S in 
F , C . Unidos . . . . . 70 S in 
Fomento Agrario . . . N. 
Gas y Elec tr ic idad . . . 106 118 
H a v a n a E l e c t r i c R v . . N. 
H. E . H. Co Hip. Gen. 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 88 92 
Cuba Telephone. . . . 78 82 
Cervecera Int. l a . hip. 93 100 
Rnos. F . C. del Noroes-
te a Guane (en c ircu-
c u l a c i ó n ) . . . . . . 80 100 
Bonos del T e l é f o n o . . 88 S in 
Obligaciones do Manu-
facturera Nacional . 100'% 105 
A C C I O N E S 
F . S U A R E Z 
Banco E s p a ñ o l . . . . 95 
Banco Nacional . . . . 181 
}''. C. Unidos 89 
H . E l e c t r i c , Pref . . . 109% 
Idem idem Comunes. . 1011/. 
N. F á b r i c a de Hie lo . . 210 
j Cervecera Int Pref. . . 70 
Idem idem Comunes • . 30 
T e l é f o n o , Pref. . . . . 98*4 
Quiropedista del "Centro Asturiano," Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a (i. 
9188 20 ab 
GÍROS D E L E T R A S 
mmmmmmmmmmmmmmmiitm 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
108, Aguiaf, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas d» crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen payos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todaa las. capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, New Orleans, 
hiau Francisco. Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
HIJOS D E R . A R G U E L L E S 
Banqueros 
Mercaderes, 36 , Habana. 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
cíe Viiiores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos e intereses. Prés-
tamos y pignoraciones de valorijs y fru-
tos. Comyra y venta de valores públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-
pones, etc., por cuenta ajena. Giros so-
ore la.-» principales plazas y también so-
bre los pueblos de España, Islas Balea-
res y Canarias l'agos por cabla y Car-
tas de Crédito. 
Dr. C A L V E Z G U I L L E M 
Especfalista en enfermedades secretas. 
Habana, 40, esquina a Tejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y media a 4. 
Dr. G O N Z A L O AROSTEGÜI 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las eufermeda-
dea dft los niños. Médicas y Quirúrgicas 
Consultas: De 12 a 2, Línea, entre F y 
G. Vedado. Teléfono F-4233. 
Sanatorio del Dr. M A L B E R T i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
les y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
tina, 38. Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro, 221. Teléfono A-4593. 
Dr. R O Q U E S A N C H E Z Q U I R O S 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en Neptuno, 36, (pa-
L A B U K A I O R I O S 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítfío del doctor Emiliano Delgado 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3tí;¿2. Se prac-
tican análisis químicos en general. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista de la Universidad üe l'en-
sylvaiua. Especialidad en incrustaciones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles. Consultas de ü a 12 y de 2 a 
5. Martes, jueves y sábados, de 2 a 3^, 
para pobres Consulado, 19, bajos. Telé-
fono A-tí792. 
9186 30 ab 
J . B A L C E L L S Y COMPAÑIA 
S. E N C. 
Amargura, N ú m . 34 
Hacen pagos por él cable j giran letras 
a corta y larga vista sob.ve New York, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía Seguros contra incendios "Bo-
yal. ' 
Z A L D O Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hacen pagos por cable, girun letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres, París , Madrid, Bar-
celona, New York, New Orleans, Filadel-
fia y demás Capitales y ciudades de 
los' Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sebre todos los pueblos de Espaüa 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en euenta corriente. 
Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 9 a 12 y 
de 2. a 5. Especialidad en el tratamiento 
de law enfermedades de las "encías." 
(Piorrea alveolar) por medio de Inyec-
ciones previo examen radiográfico y bac-
teriológico y radiográfico. Hora fija para 
cada cliente. Galiano, 52, bajos. Teléfo-
no A-3843. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
das con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo ia propia custodia de 
los interesados. En esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N, G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
idem Comunes 
Naviera,, Pref . . . 
Idem Comunes. . . 
Cuba Cañe, Pref. . 
Idem idem Comunes. 
Ca . de Pesca y Navega-
c ión , Pref. 75% 
Idem idem Comunes. . 
H. H . Americana rie 
Seguros 
Idem idem Beneficia-
r ias . . . 
TTnion Oil Company. . 
Cuban T i r e ñnd Rub-
ber Co., Pref . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Cor-
poration (Pref.) . , 
Idem idem Comunes . , 
Ca Manufac. turéra Na-
cional, Pref 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Nacional de Camio-
nes, Pref. 
Idem idem Comunes. . 
L i c o r e r a Cubana, P r e -
feridas. . . . . . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Nacional de Perfu-
m e r í a , Pref. 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Pianos 
y F o n ó g r a f o s , Pref . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Internacional de 
Seguros, Pref. . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Cal -
zado, Pref. . . . . . 
Idem idem Comunes. . 








































Se d e t a l l ó la carne a los sigui-ia.üú 
precios en moneda oficial; 
L a de toros, toretes y novillos, a 
46 a 48 c e n í a v o s . 
Cerda, de 70 a 75 centavos. 
L a n a r , de 70 a 7? centavos. 
M A T A D E R O D E L U Í A N O 
Peses sacrificadas hoy: 
Ganado vacauo . . . . 
Jdem de ceraa . . . . 
Idfcrñ lana.' 
64 
. . . . 27 
. . . . . . 00 
91 
Se d e t a l l ó Ja carne a los slguieii<-•*»' 
piecios en moneda oficial: 
Vacuno, de 46 a 48 centavos. 
Cerda, de 70 a 75 centavos. 
L a n a r , de 70 a 75 centavos. 
Se vendieron las carnes benef?.«ia-




L A V E N T A E N P I E 
Se cot izó «.\ as corraiea duranla el 
ai'* de noy a INS siguiehcees precioa; 
Vacuno, a 13 centavos. 
Cerda, de 18 a 21 centavos. 
L a n a r a VA. 14 y ib centavo» . 
Cani l las de Res. 
Se cotizan entre 20 y 22 pesos la 
tonelada. 
1 '̂acos 
P a r a New York 
terrey: 
Azúcar . 3,273 sacos 
Aguardiente, 40 
l ipas y m cuartos r ' 28 
Miel, 350 barriles' 
Tabaco torcjdo, ^QO 0 N . 
Idem en rama; 1,408 h í ' 
pacas y 2,517 tercies ^ ! 
Esponjas , 252 pacas 
Cueros, 4,20C atados 
A s t a s d e res, 196 SaCo3 
P e s u ñ a s , 275 idem 
Cera, 60 sacos. 
Tomates, 6 huacales 
Legumbres. 781 idem 
Viandas, 17 idem. 
Pinas , 849 idem. 
Toronjas, 3,264 ídem 
Efectos, 229 bultos 
B U Q U E S DE CABOTAJE 
Abril i] 
P e z u ñ a s . 
E s t á el mercado firme entre 17 y 
18 pesos la tonelada. 
Operaciones de huesos 
Huesos corrientes ¿e paga por ia 
tonelada entre diez ysiete y diez y 
ocho pesos. 
Astas de res 
E l precio de la plaza rije entre 50 
y 60 pesos la í o n e l a d í . 
E N T R A D O S 
De Nuevitas. Desiderio v* 
1 000 racimos de plátanos'y : 
Dñ Arroyo? Antolin del n 
Plauel l , 800 sacos de carbóu < 









L A P L A Z A . 
Sangre concentrada . 
Se paga en el mercado por la san- j 
gro concentrada entre 160 y 180 p3 i 
sos la tonelada 
Tanca ie concentrado. 
Se estima el precio por las ofertas 
df- comprador-^í? entre 80 y 100 pesos 
res con el suficiente para lo que 
queda del a ñ o 
Crines de res. 
Se e s t á n pagando entre 18 y 20 po-
sof el quintal. 
Rebo refino. 
F l u c t ú a entre 13 pesos. 
Sebo cor'.ente 
Se paga entre 11 y 12 pesos el quin-
tn.l 








L A P L A Z A 
Mercado 
E l mercado o? sostiene 'irme a do 
ce y medio a trece centavos. 
H a y algunos -otes de gt-nado reti ' 
ií^cio en el mercado cuyos propieta-
rios esperan ias ofertas oue les ha-
gan los compvadores. 
I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
Resumen do v í v e r e s llegados por 
los vapores K . M. Flagler , de K e y 
West, y L a k e Gorin, de G-alveston: 
Sardinas, 1,750 cajas. 
De Gibara, Jul ián Alonso o 
500 racimos de plátanos ' ^ 
De Cárdenas , Rosita, Alemas 
IMpas de aguardiente. 
Idem, Juana Mercedes, Valent 
Pipas de aguardiente. ™ 
Idem. Jul ia , Alemañy, loo ^ 
aguardiente. 
Idem, Codorniu. Enseñat, 
eos de azúcalr. 
Cabañas , Gertrúdis, Mayo!, m 
eos de azúcar . 
Idem, J Pi lar, Alemañy, 
eos. de azúcar . 
Idem. Caballo Marino, Soler, 55) 
eos de azúcar . 
B a ñ e s , Trinidad, Gil, .500 saco; 
azúcar . 
Idem, San Francisco, Rioseco 
sacos de azúcar . 
Canasí , Sabás , Enseñat, 400 s 
de azúcar . 
B a h í a Honda. Altagracja, Nam 
G00 sacos de azúcar. 
Esp ír i tu Santo Hermosa Güai 
Pajes, 800 sacos de azúcar. 
Idem, María Dolores, Ynro, 
sacos de azúcar . 
Cabo de San Antonio. Amalia, 
¡pez, 600 sacos de azúcar 
j Matanzas, María, Echevarría, 
i tos. 
D E S P A C H A D O S 
Para Cárdpnas. ü r i o n , Valenf, 
Idem. María, Rese l ló . 
B a ñ e s , San Francisco. Rioseco: 
Cabañas , J . Pi lar . Aleninny. 
Matanzas. María, Echevarría. 
Cabo de San Antonio. Maria. 
Sagua. Dos Amigos, Yero" • 
Canasí , S a b á s . Enseñat 






















































































Suscr íbase ai D I A R I O DE í fJe 
R I Ñ A y ar.unciése en el 
L A M A R I N A 
¡ y 
511 • 
C S881 in 9 o 
I n f o r m a c i ó n 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
xbrió ayer este marcado firme, pe-
ro quieto a las cotizaciones del cierre 
¡anterior, siendo muy limitadas las 
¡operaciones efectuadas durante . el 
d í a . 
C o n t i n ú a l a demanda de papel de l a 
E m p r e s a Naviera, h a b i é n d o s e opera-
do en el día en 150 acciones P r e f e r i -
dlas a 92.1|2, e s p e r á n d o s e que este 
papel se cotice a l a par 
L a s Comunes de esta E m p r e s a se 
mantuvieron quietas, cerrando de 74 
ia 75 con pocas operaciones. 
Cerró e l mercado quieto y a l a ex-
pectativa, c o t i z á n d o s e en el B o l s í n a 
¡las cuatro p m. como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 95.1|2 a 98. 
F . C . Unidos, de 89 a 90. 
Havana E l e c t r i c , Preferidas, de 
109.5¡8 a 110.1|2. 
Idem idem Comunes, de 101.1|2' a 
102. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 98 .1 ¡4 a 
99.1|4. 
Idem Comunes, de 96.518 a 98.1]2. 
Naviera. Preferidas, de 91 a 93. 1 
Idem Comunes, de 74 a 75. 
Cuba Cañe , Preferidas^ de 76 a 78. 
Idem idem Comunes, de 25.7|8 a 30. 
Compañía Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, de 75.1|2 a 80. 
Idem idem Comunes, de 42.1|2 a 49. 
Union H í s p a n o Amer icana ae Segu-
ros, de 150 a 200. 
Idem idom Beneficiairias, de 89 a 92 
Union Gi l Company, de 0.65 a 0.80 
Cuban T i r e Rubber Co., Preferidas, 
de 51 a 70. 
Idem idem Comunes, de 18 a 30. 
Compañía Manufacturera Nacionai. 
Preferidas, de 69.1|2 a 71. 
Idem í d e m Comunes, de 46.3!8' a 
47.112. 
Compañía L i c o r e r a Cubana, Prefe' 
ridas, de 63 .3¡4 a 64.3|4. 
Idem idem Comunes, de 28.112 a 
29.3|4. 
C o m p a ñ í a Nacional de Calzado, 
Preferidas, do 64.3|4 a 68.3|4. 
Idem idem Comunes, de 52.112 a 
59.112. 
C o m p a ñ í a de J a r c i a M a t a n í a s , Pre* 
í e r i d a s , de 73 a 85. 
Idem idem Preferidas Sindicadas, 
de 73 a 85. 
Idem ídem Comunes, de 42 a 45. 
Idem ídem Comunes Sindicadas, de 
42 a 45. 
C A M B I O S 
New York, cable, 100. 
New York , vista, 118 Dto. 
Londres , cable, 4 .68. 
Londres , v is ta , 4 .66. 
Londres , 60 d ía s vista, 4.64. 
P a r í s , cable, 86. 
P a r í s , v ista, 8 5 . 1 Í 2 . 
Hamburgo, cable, . . . 
Idem, vista, . . . . 
Madrid, cable, 101.l!2. 
Idem, vista, 100.314. 
Zuricb , cable, 1 0 Í . 1 | 2 . 
Idem, vista, 100.l!2. 
Milano, cable,. 71. 
Idem, vista, 70.1|2. 
Hon Kong, 
Idem, vista, 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
COITZACIOJÍ O F I C I A L 
¿'ariaueros 
Coraer-
Londres , 3 dlv. . . 4.68 4.67 V. 
Londres , 60 d|v. . 4.66 4 64 V. 
P a r í s , 3 dlv. . . . 14 15 D. 
Alemania, 3 div. . u. 
E . Unidos, 3 dlv. . 100 14 D. 
E s p a ñ a , 3 div. . . 1% 1 p. 
Flor ín D . 
ojesenento p a p e l 
comercial . . . . 8 10 P. 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo al 
Decreto n ú m e r o 70, de 18 de Enere 
A z ú c a r centr í fuga de guarapo, po-
lar izac ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
A l a " C A J A D E A H O R R O S 9 3 d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n *áelf*0l 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p í > s ^ 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N ^ 
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E s t a d o s U n i d o s . . . 
(TIENB D E LA PEÍMEBAl 
oc nn reconocimiento del Soviet 
do? aVLe preside Garbai y del 
^ é l Bella Kun, es Ministro de Es-
tadrr;mo Hungría bolshevista ha de 
C -ctir al^'m poco tiempo, el sufi-^ubsistir a ^ ]ag tropas aliadas d0 
-cíente P - SeThl¡í ]a invadan y resta-
el'orden, veamos qVién es Ka-
1,1 - v de Q"é trataron el general 
te v el Profesor Bella Kun. 
Sn\lntPs nue todo era ese Presidente 
t f Fstado Húngaro un Magyar que 
d Jf* la independencia de Hungría y 
' nrlo vino a los Estados Uni-
f r ^ n la primavera y el verano de 
ÍJié con objeto de crear un movimien-
? n„9 llamó "de Hungría libre y ame-
Scanizada." En su afán de sacudir el 
L de los Hapsburgos se hizo po-
J \ v x favoreció las aspiraciones del 
^ Pblo para lo cual tuvo que hacerse 
üp-nócrata. E n esos dos viaje? de 1914 
Xew York y otras ciudades de Nor-
América, trabó amistad con los re-
miblicanos progresistas y ajercándo-
e al pueblo conversaba largamente 
\lm los mineros y obreros de fábricaa 
habló, poseyendo bien el inglés en 
'Irandes reuniones obreras de New 
Yorü, Clevelad, Chicago y Pittsburg', 
v̂ en pocas semanas todos los obre-
Jos húngaros que se cuentan por cen-
tenares de miles en los Estados Unt 
¿os vieron en él el magnate que allíl 
en Hungría formaba clase privilegia-
ba una fuerza de redención de la 
clase pobre y reconocieron, a Karolyl 
jomo Jefe. 
(Eso pasaba en la primavera de 1914 
[y cuando volvió a los Estados Unidos 
"ei Julio después de haber pasa.do dos 
meses en m Patria, ya vino con cinco 
Parlamentarios húngaros uno de los 
cuales, Kunf. era socialista. Por to* 
das las grandes ciudades pasaron los 
expedicionarios atizando el deseo de 









E s t i b i o s d e L u z , V a p o r y £ ! G e r a e r c i o 
(Antiguos de Inclán, Canal y P é r e z ) . 
Carruajes de lujo. Magní f i co servicio para entierros, bodas y bau-
tizos. Luz . 3 3 . T e l é f o n o s A - 1 3 3 8 . A . 4 0 2 4 y A-4154 , Lázaro 
Sustaeta. 
t FUNERARIA 
[ s p a m u i o s 
E S C R I T O R I O : 
SAN JOSE, 14. T e U - 5 9 U ) 
C o m p a ñ í a d e H i e l o y R e f r i g e r a c i ó n d e R e g l a 
E L S E Ñ O R D O N 
ge enganchó en el ejército como sim 
soldado, pero no dejó su puesto de 
Ja inuepeiiuuinjitt uc n a i i K i LU., y a 
estallar la guerra volvió a Budapest 
Diputado y vestido de uniforme, no 
¿ejando nunca la antitesis y la con-
tradicción que constituían su vida, 
hablaba de paz y decía que tenía más 
simpatía por los Aliados que por los 
Alemanes, a quienes acusaba de hacer 
dejempeñar a Hungría el papel de 
comparsa en la Gran Guerra. 
Cuando vino la victoria, Hungría 
ŝe separó en el acto de ía Doble 
Monarquía austríaca por obra de Ka-
rolyi que había predicado su inde-
f pendencia. 
1 Partidario de la doctrina do la "pro-
pia determinación'' de Mr. Wilson en 
.ella encuentra como Húngaro la re-
sistencia a ceder territorio ocupado 
i por los hilngaros. Nombrado Pre-
Bidente Provisional de Hungría, co-
menzó inmediatamente a poner' en 
planta sus reformas; concedir iguales 
derechos de voto al pueblo que a los 
Magyares; de acuerdo con los grandes 
terratenientes y los obispos tomó de 
ambos grandes extensiones de terreno 
para dar alguno a los campesinos; 
y esa fué la más grande equivocación 
del nuevo Presidente; el pasar de de-
mócrata a comunista persiguiendo las 
auras populares. 
En la rectificación de fronteras de 
qii'í siempre se había hablado duran-
te la guerra por los Aliados para eT 
;aia del triunfo, pensaron las naciones, 
vecinas de Hungría y así los Ruma-
pos invadieron una parte de Tran-
íilyama y Iqp Cesco-eslcraeos por oí 
¡extremo occidental do su íerritorlo 
J a Hungría oriental, violando las lí-
LA Mepf .de demarcación del armisticio-
W O í l U Í fCn rcn injusticia redu 
E U Í U I 5 g r i a a llna tercera P'^te d, íu área. e 
él 
- ^ • Protestó el Conde Karolyi ante 
fcn^ L q i e 'n0 K)htmTO multado al-
L dfr;l Gra"^s Cinco Naciones" 
cdos a 108 ^-ans^resores, y 
ictfos lecuerdan que así fu''- dic i^. 
tanto o f-l al de E n g r í a , la cons-
mos n0S\;;S^Jl?ión y milagro d^ 
motivé TÚ1Vá a Hunsrfe, Por dos 
Pone } • POrque Hungría se com-
PoranA . ; que es Pais rico y 2o 
off elPo^if1' de todas las apaVen 
^tá Sueíto eV1Sm0 rUS0' se ^ r o , 
^ I n c i * ^ ™ la Visita del ^e-
r"ffian0̂  ¿7 ^ que los húngaros y 
^ en í i / ^ f 1 1 sus tropas de la J -
bre, sea r-n l ese t^ritorio 11-
prmaneLQ?fp,el f 0 * ™ Húngavo 
de W v ! f iel al armisticio de 13 
^ ! T : V n01,0cu»e más te¿ i ío -
(3o.) TTqUe aIlí se le señalaron, 
sióa a HunSria mande una Comt-
^ ouo Para tratar de asun-
Belin ag ai1 a l pa{8-
aombre I T p 8 c°ntestó a Smuts a 
^ HunK11-nPreSldeü'e Garbai: do.) 
la znn. a esta disPnesta a salir 
rad? . ' *e™W esta sea admí 
N A 2 A B A L OIGO 
L a serie ele rausas no puede ser Infinita; 
porciue si lo fuese, no habría primera 
causa; y es preciso que la haya; porque, 
si no hay primera causa, no hay segunda, 
que es efecto de la primera; ni tercera, 
que es efecto de la segunda, etc.; ni úl- . 
tima, o últimas que estamos viendo. E n Í?*C103ÍAL 
efecto, cada causa segunda en tanto exis- ia función de esta noche reapa-
te en cuanto recibe inmediata o mediata- - , valiosa tiple Emilia Igle-
mente su ser de la primera causa; luego resera ia vauubd, UÍ-IO AJUI 
suprimida rsta, que existen de sí propia, sias. 
las segundas no tendrían de quien recibir pondrá en escena la opereta en 
el ser; y por consiguiente, no existirán. . «¿ímó "Wvn " 
Y aunque la serie fuere infinita, toda- l ' ^ aqwBi J^^CL. 
«ía habría do haber fuera de ella una cau-| if if, )f. 
sa que la hubiera producido; porque sien- p ^ y E E T 
Uo producido cada miembro, toda la se- _ , fun-ión de ÜOV SO anuncia 
rio serla an ser producido; luego» fuera I ^ aro, la lun-ion at uuy 
de la serie habría de buscarse la causa ia comedia ea tres actos, üei tesuvu 
que la hubiera producido; y, si se ha- av.or Pedro Muñoz Seca, titulada 
liase fuera de ella, esto es, fuera d» la /¡p « o v i l l a " 
serie de rausas producidas, seria impro- ^ verdugo ae ísevnid. , 
ducta. Ahora bien, la causa improducta ye * tt 
es Dios. M A E T I 
Pero la li'zón y la experiencia, hace T>OTÍI hr»v a-mineian. en la pri-
ver que las verles existentes no son infl- para ñoy se anuncian, en la pi 
nitns, que empezaron a existir algún día . , mera tanaa, la revista Películas uo 
E l estudio de la naturaleza ha demos-! ^mol.."" 
trado que la tierra estuvo un tiempo ei^ „ ope-nrulíj ""El Poet-i de la Vi-
estado incandescente, en el cual era lin- ^n segunoa, X.I i-oeia ue id. 
posible la vida orgánica. I<a observación oa 
ha enseñado, pues que la vida orgánica 
ha tenido principio en la tierra. 
Y en tercera, "La casa de los crí-
menes. 
* • • 
COMEDIA 
E n la función de boy se represen-
tará Ja aplaudida obra ea tres actos 
L a existencia del mundo sin la de 
Dios sería la existencia de un efecto sin 
causa, lo cual es un evidente absurdo. 
Que hay seres contingentes se de-
muestra de este modo: 
Hay seres que empiezan a existir y 
opsan de existir; tales son las plantas y * Los Galeotes, 
los animales que se engendran y corrom-! ic -fc -k 
pea; antes de engendrarse no existen; I R ^ A-njrnn A 
después de corromperse tampoco; luego AlHAMUriA 
pueden no existir. Ahora bien, el sér que E n primera tanda, "La isla de 
puede no existir, no ha existido siempre; n llf,-pfo >> 
porque el sér que puede no existir, na "'U-̂ 11*̂  
existe por su propia naturaleza; luego si E n segunda, America en la gue 
existe, otro le ha dado la existencia; y r í a . " 
antes que se la dieran, no la tenía. SI, 
pues, todos los seres han podido no exis-
tir, hubo tm tiempo en que no existió 
ninguno; ruis, si hubo un tiempo en que 
Y en tercera, "Las pildoras deí 
•imor." 
• * * 
V i c e p r e s i d e n t e d e e s t á S o c i e d a d 
H a F a l l e c i d o 
E l P r e s i d e n t e q u e s u s c r i b e e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
i o s a s o c i a d o s r u e g a a s u s a m i g o s s e s i r v a n 
a s i s t i r m a ñ a n a , D o m i n g o , a l a s 9 a . m . a l a c a s a 
n u m e r o 2 d e l a C a l l e L e a l t a d p a r a d e a l l í a c o m -
p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n r i n d i e n -
d o d e e s e m o d o u n m e r e c i e o t r i b u t o a l c o m p a -
ñ e r o q u e t a n t o e s t i m á b a m o s . 
H a b a n a , 1 2 d e A b r i l d e 1 9 1 9 . 
P e d r o G ó m e z M e n a , P r e s i d e n t e -
no existió nigún sér, tampoco ahora exis- F \TTST0 
tiria, porque no habría habido quien le1 „ . . .> „rt„t,a «A 
diera la existencia. Pero es evidente que Para la fuucón de esra noebe se 
ahora existe algún sér, luege siempre ha ba combinado i.n interesante progra-
oxistido alguno, el cual existe de sí pro-i ^g,, 
110Loyqeues¿OSdice de los vivientes, que se' Se exhibirán cintas dramáticas y 
cigendrau y corrompen, se dice anáio- cómicas de acreditadas marcas eu-
gañiente de los minerales que no tienen xopeas v americanas. 
Mda. E n efecto, los minerales, por las •' * * * 
ci-mbinacioncs químicas, pierden su exis-' ^ ^ « 
tencia y ia adquieren. E l agua, resuelta F O T A L 
en oxígeno e hideógeno. deja de ser agua. programa muy variado es el de la 
L a piedra calcinada aeja de ser piedra. ; . , , 
Los alimentos minerales que se asimilan' luncicn ae noy. 
las plantas y animales, pierden su ser. j E n primera tanda se proyectaran 
Luego ;a mauria no es improducta, ]as ei^tas cómicas "Corazones salva-
por lo tanto no puede existir sin modifi- . „ ,1T • _ , _„ - -^i , , . «A-n<roIn 
ciclones; esto és, la materia no puede ^ > L a voz de un nmo y Angelo 
existir si no es orgánica o inorgánica; si y Blar.ca." 
no está quieta o en movimiento; si noj segunda tanda, estreno del an-
ticue tal lig.ira, o tal otra; pero la mate- . i ' „ J „ ,¡T _„lf.„ j__oa. 
riji no tiene de si propia ninguna modi- décimo episodio de Los salteadores 
ficación, porque es indiferenle para to- de trenes", titulado "Hazañas deses-
chis; luego el tener tal modificación, o; v.-^adas." 
tal otra, lo debe a otra causa, y no a síi -n^„ + „„fi„ «ao-r..^^ •nnou 
propia. Ahora bien, el sér que debe a' E n tercera tanda, Sangre de núes 
otra causa algo sin la cual no puede exis- iros hermanos' drama do asuntos da 
tir, debe la existencia a otra causa, y noi xa guerra. 
e'LrPra0zón!t:)¿nos. nos fuerza a admitir! ^n la tanda final se proyectará el 
la creación con la exclusiva siguiente: drama titulado "La huérfana de Juan 
E l mundo no ha brotado espontánea-: Cjjres." 
mente del no sér al sér (es evidente); no 
ha sido bécho de una materia improduc-
ta, porque la razón humana no podría 
entonces elevarse al conccimiento de Dios, 
porque ella sube nair.ralmente del com 
cimiento do ios efectos al do las causas 
* * ! 
Matinée con magnífico programa 
Por la no^he, en primera tanda» 
que'Tos' produjeron ;"y eso hace" cuando i cintas cómicas; en segunda y cuarta. 
B R E S D E 1 . a C I A S E F u n e r a r i a C a b a l l e r o 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l , 6 3 . 
L A M A Y O R E N S U G I R O , P O S E E D O R E S 
D E T R E S C A R R O Z A S N E G R A S 
EXPOSICION Y ESCBITOSIO: COMCOEDiA, 39. Teléfono 
T e l é f s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r m a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V i T I 
MAGNIFICO SEBYICIO PASA E NTIEEXOS EN L A HABANA. 
C o c h e s para entierros, f\f\ Via-a-vls. corrientes 8 6 OC 
bodas y bautizos * í p « j » - w v f . l á . blanco, con « lumbrstdo . glO-Ot? 
l a n í a . 142. XeléíOQOS A-8528, Almacéib Á-4586. mm& ^ 
l i d 
D E J U A N C A R B A L L O 
C o n m a q u i n a r í a m o d e r n a . P A N -
T E O N E S d e 1 y 2 b ó v e d a s , pre-
p a r a d a s p a r a e n t e r r a m i e n t o s . 
E S T R E L L A , N U M E R O 1 3 4 . 
T e l é f o n o A - 3 4 1 6 . 
Ristra rii , 
^^nte GiPí 01 Soviet: ^ Que «e 
\ 
l ^ t o e i bloqueo. 
de h^8,'1110 110 tienení (30.1 
Hepübiioí Jonferencía forme parte la 
nirá con lOVlet Hansara que se r?u-
Rumania ^ ^ ^ t a n t e s de Bohemia, 
íria Al^ .v , Jugoeslavia y Aus-
i^s 'de fr a ^ Praga 0 en Viena, 
1"is- (4o 1 o \ Conferencia de Pa-
^sentamf0 1mios un cambio de ru-
Viet H ü n l 8 ^ Haelenda entre el So-
(50-) P e S 0 y Ios demás Atados; 
Sen las b S a l0S aliad03 ^ e ce-
tra los obr2 as P lacac iones con-
Padas d e S ' 0 S , e n las p i o n e s ocu-
^tur i 0 la ^ e r r a . " 
Qe esas c S - 6 ' como la aceptación 
^0cim¡ento rtM10^^ lmplica el reco-
r U e Deasíbo 61 Bolslievismo, Smuts. 
i ̂ eito a ^ segu^ a Moscou se ha 
Que se le f"3.' >' nosotros entendemos 
e,ría la sratn POr Ios AHados a Hun-
alimentacSn (lue Pide si es para su 
Con ella. ' pero «íue no tratarán 
^ ^ s a L q u e + K a r I > - 1 «o es hom-
ltampoc0 depsfortear las dificultades 
S ¿pft0ende .flar. Y Garbai y Bella 
nP?^Lgnt0: 0 ncs dan todo 
adelante con los 
A Alemí •Shevistas! 
Íratado de P ! a2a d9 no flrmar el 
t% las Cinon ^ ' ^ e ^ k i , porque har-
^ s d i f i 1 ^ " gandes Naciones de 
4,° y tem e í ^ i 6 5 Puestas su cami-
¿ ^ l o n e s s.n ^ t enazadas de 
^anes han 103 delegadcs 
S ^ n c i a y ^ ^ n i a x ^conocerá la 
ívaciones L3"n9dlCCl6n de la Liga de 
V0^. coa^ ATn0,Será recibidaT po: 
sÍ0ne« Mlembro de la Liga dr 
' ^ l o . Alemania deberá expre-
sar su conformidad con la Constitu-
ción de la Liga de Naciones y con-
vendrá en someterse a sus decisio-
nes. 
E s claro que el Tratado de Paz lo 
firmará Alemania porque de otra 
suerte continuaría la guerra. 
He ahí lo que ha logrado Alemania 
con el grito de ¡me vuelvo bolshe-
vista! 
Ahora hemos de decir que el ejercí 
to voluntario que Hindenburg ha le-
vantado en Alemania, dirigido por an-
tiguos oficiales, es tan bueno como las 
tropas de choque de la Gran Guerra; 
de suerte que durará el Bolshevismo 
en Alemania el tiempo que tarde sn 
restablecerse la normalidad en la dis-
tribución de alimentos y el que em-
plee en combatirlo triunfalmente Hin-
denburg. 
Hemos dicho que el Bolshevismo es-
tá moribundo y lo demuestra: 
lo. Hace más de un año que Lenl-
ne y Trotzky quieren imponerse por 
el asesinato y el hambre; y se puede 
decir que tienen que arrancar al cam-
pesino de su terruño amenazándole 
con la muerte para que se una a ellos. 
2o. Toda la Rusia desde los montes 
Urales hasta el Pacífico, está tranqui-
la y desengañada de la prosperidad 
y fortuna que les ofrecían los asesi-
nos de las clases burguesa e intelec-
tual. 
. 3o. Kolchak casi-se da la mano des 
de Omsk con los Aliados en Arkaiv 
gel. 
4o. Si entraron en Odesa es solo 
porque los Aliados no quieren estor-
bar la firma del Tratado de Pa/, y la 
Liga de Naciones. 
5o. Inglaterra y los Estados Unidos 
retirarán quizás las tropas que tienen 
en Murmamsk y la Península de Kola 
y Arkangel; pero es enorme el nú-
mero de voluntarios que en ambos 
países se ofrecen para combatir allí 
en la época de los deshielos que se 
acerca. 
De modo que nadie hace caso al que 
'"se siente bolshevista". 
e m i i z e n 
e l T e m p l o d e 
M e r c e d 
MOTIVOS 3»E AMOK D E L HOMBEE 
A . ADORACION AL SANTÍ-
SIMO. ATENTA INVITACION. L E -
GALIZACION C AT OLIC A-MATRI-
MONIAL 
E l DIARIO D E LA MARI-
NA es el de circolsíúón efec-
tiva. — — _ 
E l Misionero Apostólico en la plá-
tica moral del miércoles, demostró la 
obligación en que se halla el hombre 
de amar a Dios, porque Dios es el 
conservador de su existencia, porque 
Dios obra directamente en todas sus 
facultades, y por el don de ia liber-
tad. 
"Dios, no solo creó y conserva los 
astros, los minerales, las plantas y 
los animales para nuestro servicio y 
recreo, sino, que quiso comunicarnos 
algo de su ser dándonos la existencia, 
alguna parte de su infinita inteligen-
cia dándonos la razón, y algún tanto 
de su poder creador concediéndonos 
la facultad de crear, en cierto modo, 
tantas formas nuevas en la materia, 
y do inventar tantos modos de her-
mosear y perfeccionar la naturaleza 
misma, quiso también enriquecerla 
con el don precioso de la libertad. 
Toda la creación perecería, en cuan-
to dejara Dios de velar ror su con* 
servación. Dios sustenta tedas las co-
sas con la palabra de su poder. 
L a razón y la fe de común acuer-
do nos dicen que hay un Dios cria-
dor, el cual poseyendo la plenitud del 
ser, y siendo el origen de la vida, 
ha comunicado la existencia a cuan 
to hay en el universo: un Dios con-
servador que todo lo gobierna por 
medio de su sabiduría: que extiende 
^u sabiduría a todos los seres. 
¿Quién no conoce que al descubrir-
nos la fe y la razón lo que Dios os 
respecto de nosotros, nos descubre 
en esto mismo lo que nosotros debe-
mos de ser respecto de E l ? Si es 
nuestro Criador, ¿no debemos hacerle 
homenaje del ser que hemos recibido 
V " 
de su bondad infinita? Si nos con-
serva una vida de que es árbitro, y 
de que a cada momento podría privar-
nos, ¿no es cada instante que goza-
mos de ella un nuevo beneficio quí 
exige de nuestra parte un nuevo sen-
timiento de gratitud? 
Decidme hermanos míos: Si Dios os 
el Autor de nuestro cuerpo y de nues-
tra alma, si es nuestro Padre, ayo, 
y el báculo que nos sustenta; si nos 
alimenta, si recibimos de su mano 
cuanto ser tenemos, y no poseemos 
cosa que no sea suya y la recibamos 
de E l , ¿en qué ley cabe que no te 
precies de tal Padre, habitante de la 
Habana? 
¿Por qué no le amas con tu cora-
zón? ¿Por qué no pisas y desprecias 
todo lo terreno por E l . ¿Y por qué 
permites enseñorearse de tí los apeti-
tos y deseos de las vanidades? Ba, es-
fuerza tu corazón; aliéntate, que ya 
es tiempo; levanta los ojos a tan 
gran Señor y Padre tuyo, que de tal 
suerte te ama, que nunca aparta los 
ojos de tí, ni jamás te olvida, y siem-
pre te tiene presente; y así, cuida de 
tí y procura tu bien, enderezándote, 
ayudándote, favoreciéndote, rigiéndo-
te con tal cuidado como si interesara 
en tí todos sus tesoros y riquezas 
Tengo por cierto que si meditaras 
esto con despacio, que te encendieras 
en vivas llamas de su amor, y que 
cobraras firmísima esperanza en sus 
bondades, y te esforzaras en su santo 
servicio, y que dieras mano a todo 10 
terreno, caduco y perecedero por su 
amor. 
E l pecado se opone al amor. Para 
amar al Señor empecemos por confe 
sar nuestras culpas, pues el Señor no 
quiere nada manchado. Quiere cora 
zones inocentes o penitentes, pero uo 
contaminados por la culpa. 
Nos manda al Sacramento de la 
Penitencia para purificar el alma, y 
así purificada, acercarnos al Sacra-
mento de la Eucaristía para fortaie-
cernes. 
Ahora es tiempo propicio porque es-
tamos en la Semana de Pasión; sema-
na de Misericordia y de perdón. 
Vengan a la Santa Misión para RÍ 
domingo cumplir con el Precepto Pas-
cual/' 
Concluida la plática moral de la 
cual ofrecemos un pequeño extracto, 
se cantaron diversos motetes al di-
vino Redentor, pidiéndole perdóü 
piedad y misericordia por las culpaa 
cometidas. 
Concluido el canto se verificó la re-
serva. — ^ \ 
a&ptra ni conocimiento dol Creador por 
la contemplación de la naturaleza. 
No podi-ía David ilociv: "Los cielos 
publican la }:loria_ do Dioy." 
San Pablo enseña; que: "Lo invisible 
dó Dios se i-onoce por la consideraciCm de 
las criatnras.' Y lo lia definido el Con-
cilio Vaticano por la siguiente tíecisífin: 
''S: alguno dijere que la razón es inca-
¡)£iz de conocer con certeza por medio de 
las criaturas al único y verdadero Dios, 
soi anatema." 
E l mmulo tampoco es emanación divi-
ra , proque si fuese emanación de Dios, 
Dios y el mundo serían homogéneos; y 
siendo corruptible el mundo, también lo 
sería Dios; lo cual es un absurdo. 
Luego ha sido creado, pues no hay otra 
hipótesis que explique la existencia del 
mundo." 
" E l universo es una máquina de innu-
merables piezas perfectamente ajustadas. 
En el cielo el curso de IOÍ- astros pre-
gonan la existencia de una mente orde-
nadora. 
L a mecánica celeste que estudia la gra-
vitación de los astros, hace ver que el 
equilibrio del universo resulta de la pro-
r-orción que l'f y entro el volumen, distan-
cia y velocidad de los cuerpos celestes; y 
ere, sin esa proporción, el universo sería 
un caos. Ahora bien, la materia es de 
suyo indiferente para cualquier volumen, 
distancia o movimiento; luego esas pro-
porciones de los cuerpos celestes las ha 
¿"ebido calcular una suprema Inteligencia, 
Dios. 
L a ciencia moderna nos dice, que la 
tierra estuvo nn tiempo ea estado de igni-
ción, duran to el cual no pudo subsistir ea 
ella ningán gérmen de vida. 
Por otra parte enseñan las ciencias 
que la generación espoutánt-a es imposi-
ble. 
Generacló>i espontánea es término ab-
surdo, porque es generación sin generen 
"La plegaria de, la conciencia", en 
siete actos; y en tercera. "Picarilla 
picarreia", en cinco actos, por Enid 
i3ünnett, 
MIRAMAR 
E n este elefante cine se anuncia 
para hoy un excelente programa. 
E n la primera tanda se exhibirán 
cintas cómicas y la sensacional pelí-
cula " E l buque fantasma." 
E n segunda, estreno del episodio 
octavo de la íierie "Los latones gri-
ses", titulado "A mitad de cuares-
r i a . " 
Almanaque ñe mañana. Domingo de 
Ramos. Stos. Hermenegildo Rey y 
Quintíliano, mrs. Sta. Ida, vg. y Aga-
tónica, vg. y mr. 
Quien desee un buen devocionario 
para la Semana Santa, cómprelo en 
L a Burgalesa, Monte 23, esquina a 
Cienfuegos. Es una librería que tienH 
toda clase de publicaciones religiosas, 
y las vende baratas. 
Como regalo para los que mañana 
estén de días, puede comprarse uu 
"Longinesí"; el reloj de precisión más 
te, filiación sin padre ni madre, o efecto fino y más elegante que hay en OU-
in causa. ba. (Cuervo y Sobrinos, San Rafael y 
Los biológicos Pastear, Schwan y * _ní i_ i 
chultze, han demostrado que la genera- ^Sa^a.^ 
Después de la interpretación del 
Himno Eucarítico, el R. P. Misionero 
dice: 
" E l Bxcmo. y Rvdmo. Señor Obispo 
Diocesano me ba dicho: Padre: de-
lego en vuestra Paternidad to-
das las facultades de que estoy inves-
tido." 
"Yo quiero hacer t:so de ellas. Sean 
apóstoles y traigan a cuantos no ten-
gan legalizada su unión eclesiástica 
ya estén casados civilmente; o VÍ' 
van ilícitamente, ante las leyes divi-
nas y humana.s Yo corro los trámites 
muy pronto a virtud de las facultades 
que me otorgó el • Prelado. Nada lle-
vo. Sólo quiero salvar las almas. Asi 
cumplen con la ley del Señor y la de 
su país." 
"Los que se casen deben hacerlo, 
eclesiásticamente, y hiego cumplir con 
los requisitos de la ley civil, así co-
mo ya les dije, cumplen con la Igle-
sia y la sociedad civil." 
Pueden, pues, recurrir al Misionero 
(Convento de la Merced), los que de-
seen casarse como manda N. S. M. l¡i 
Iglesia. 
" E l viernes—dice el P. Ruiz—en 
nada varía el programa, pero el sá-
bado les invito a la adoración noctur-
na del Santísimo de 7 a 11 p. m.", in-'i 
vitación que hago extensiva a todos 
los habitantes de esta ciudad. 
E l programa es el siguiente, para 
el sábado: 
De 7 a 11 de la noche, velación so-
lemne del Santísimo Sacramento; a 
las siete y media, p. m., Rosario, plá-
tica y predicación. 
E l sábado después de la predica-
ción darán comienzo las confesiones 
E l domingo a las siete y media, Co-
munión general y bendición Papal. 
clón nunca ea espontánea 
L a Academia de Ciencias de Paris hi-
zo repetir los experimentos, de ios cua-
les exclama: "Ha sido el golpe de gra-
cia de la generación espontánea." 
Lo que confirma el materialista Wlr-
chow; " L a doctrina de la generación es-
pontánea sigila la cual, los seres vivien-
tes nacen de una materia muerta sin pa-
dre ni madre, se encuentra cada día más 
abandonada. 
Y Haeokel, dice: ''Desechada la gene-
ración espontánea, es necesario e impres-
cindible recurrir a una Intervención di-
vina para explicar el origen de los vege-
tales y animales." * 
Eso es preclsamerte lo que enseña el 
Géiiesis; a saber: que a la voz de Dios 
se originó en la tierra la vida vegetal 
y animal. 
¿Qué nos dice la fe de la existencia 
de Dios? 
Responde on el Símbolo de la Pe: Creo 
en Dios Padre, Todopoderoso, Criador del 
cielo y de la tierra 
L a HaZón, In Ciencia y la Fe, procla-
mí.n de común acuerdo la existencia do 
^Dioa. 
Efemérides de mañana. 1569. Loí 
protestantes son derrotados en la ba-
talla de Jarnac. 
L a prensa matutina. E l Dr. Busta" 
mante tomó parte en la discusión del 
programa obrero adoptado por la Con-" 
ferencia de la Paz. Es elegida Gine-
bra como centro de la Liga de las Na-
ciones. De los pasajeros del Cádtá 
reefbense dos aerogramas: en el uno 
saludan agradecidos a sus amistariea 
el Sr. Cónsul de España y su distin-
guida esposa; en el otro varios pasa' 
jeros de cámara dicen a F . Collía 
(Obispo 32) que, gracias a los artífiU' 
los de viaje que les vendiera, van có-
modos y felices. 
Renace la tranquilidad en España. 
Se levanta el estado de sitio en Al1^ 
cante. De Andalucía viene al Brazo 
SI habéis recibido de Dios la existencia, •ir.„0T,+0 rLíilirmn 1̂ ?! una eran reme-
perqué hace cien años, ni el misionero ni F " 6 " 6 ' ^almno una gran reme 
vosotros existíais, le debéis a Dios, gra-'sa de aceite de oliva, vinos ae jerca, 
boquerones, angulas y frutas secas y 
en su jugo. Y de Cataluña y Vascon-
gadas recibe L a Opera, en Galiano y 
San Miguel, primorosos jaegos de ca' 
ma, de cuatro piezas, bordados y con 
dobladillo de ojo. Fracasa la prórro-
ga del convenio hlspano-francés. Y 
fracasa la anunciada conferencia deí 
titud, de estricta justicia, pero que él 
la quiere libre por parte del hombre. 
Beneficio imnenso, que es en cierto 
modo 'lacemos dioses, porque nues-
tra alma es asemejanza, si imagen de 
Dios, y el Catecismo nos dice, por la 
gracia santificante somos hijos de Dios 
y herederos de su gloria. 
E l hombre a tanta grandeza, corres-
ponde .-ion la más negra ingratitud, no 
amándole, a pesar de que caído por la i 
culpa de la cualidad de hijo de Dlcs, E l trabajo, por negarse los obreros so 
vino a redimirle, se quedó con él en la|cialistas a admitir en ella a los obre-
Santa Encaristfa para servirle de alimen-l „ no+AbVrs 
to y Viático, para la eternidad. |ros catolices. 
Instituyo el Sacramento de la Penlten- "Chaparra" bate el record mundial 
ció para sa salvación. Y sin embargo,! en molida de caña y sacos envasados, 
ei hombre abusando de su libertad, lo re- v p-napiioq bato pl rprnrd en la an-
chaza, uo quiere servirlo, es indiferente. Y Cruseiias Date ei recora, en ia au 
Hay gratitud, amor y cariño, para los terior semana, de la venta de BU Ja* 
padres, pava los hijos, para los esposos bón y Polvos "Hiél de Vaca", que eg 
entre si, para los parientes, para los ami 
gos, menos para Dios, que es a quien 
todo debemos, porque nos sacó de la na-
da a la existencia. 
Seguiréis caballeros y damas, que me 
escucháis, negando a Dios vuestro amor 
Todos )e hemos negado, todos hemos 
huido al Unen Pastor, que da la vida por 
biif. ovejas, porque todos hemos pecado. 
Pero Dios nos llama, nos busca paraj 
llevarnos a su rebaño. 
enorme y que les da fama casi mun-
dial. E n el juzgado de instrucción, se 
inició ayer causa para la captura ele 
los diez mil pesos (menos fracción) 
fugados de la Casa de la Provincia: 
pesos con los cuales debió comprare*! 
ropa de mujer, hombre y niño, en Laa 
Galerías, O'Reilly y Compostela. y cal-
E x i s t e n c i a d e D i o s . — 
G r a t i t u d d e l h o m b r e 
L a Misión que el R . P . Kafael Pulz, 
viene dando en el templo de la Merced, 
constituye un gran acontecimiento reli-
gioso, por el número de concurrentes, y 
el fervor religioso de que dan pruebas en 
la adoración del Santísimo, en la aten-
ción con que escuchan la divina palabra, 
y el entusiasmo en les sagrados cánticos. 
E s un 'jelllsimo espectáculo ver a tres 
mil o más personas postrados ante el 
Santísimo Sacramento o glorificándole por 
medio de piadosos cánticos. 
E l martas, versó la plática del P . Mi-
sionero sobre la existencia de Dios. 
"En la cerie de causas que vemos en 
la tierra, cada causa es efecto de la an-
terior, como sucede en las plantas y ani-
males, que unos proceden de otros. 
Pero la serie no puede sor infinita, 
luego ha Je terminarse en una causa 
que no sea eefeto de otra; y esa es el Dios. 
Salgamos a su encuentro como el Hijo Izado de niño, hombre y mujer en L a 
Pródigo. Caigamos, católicos de rodillas1 Bomba, peletería de la Manzana da 
ñute esa Hostia Sacrosanta, donde esta i , „ ^i^iAr, 
lealmente presente nuestro Creador y Re- G ó m e z ' Para la3 víctimas del ciclón 
doutor, digámosle qne deseamos su amor, que en 1917 azotó Pinar del RÍO 6 
<juo esperanius su perdón, para lo c u a l ¡ i s i a piídos 
T;os confesar»mog, y desput's de confesa-d( s, le recibiremos en nuestros pechos pa 
ra vivir unidos c E l . 
L a Misión es tiempo de misericordia. 
IVdren, Dios les ama. Porque díganme: 
Pecaron la Justicia de Dios, exige casti-
go, cuando no les castiga, es porque aun 
espera que escucharán a s'i misericordia, 
que les llama a penitencia, a confesar y 
comulgar. 
Confiésense, pues, para ser amigos de 
Dios, y trabajen porque lo hagan sus pa-
rientes y c> nocidos a fin de que Dios 
le« bendiga, y le& haga felices en el tiem-
po y en la eternidad. 
L a concurrencia mimerosísima. 
Cada dia es inajor la nfLuencla ds 
hombres. 
L a predicación a las ocho y media, 
p. m. 
(Continuará.) 
circuí ac ión ? 
L a Asociación de Católicas Cuba-1 
ñas que dirige el culto y virtuoso P. 
Miguel Gutiérrez, de la Merced, cuen-1 
ta ya con más de mil asociadas. Loa 
inspectores de la moneda en el puerta 
pretenden cobrar extraordinario por 
su trabajo además de lo que el Esta-
do les paga. En San Rafael 136. cerc* 
de Belascoaín, llama la atención un 
suntuoso juego de sala, del más puro 
estilo Luis XV, con talla y dorado rl' 
quisimos, que, como aquellos de quo 
hicimos mérito ha poco todavía, exhi-
ben con legítimo orgullo los Srea, 
Carballal Hermanos. E l domingo do 
Pascua, s© casarán y velarán, eomn 
buenos cristianos, en Belén, la Srita, 
Rosa Perdomo y el Sr. Ignacio d«l 
Valle y Gran. Por tiltimo, Bohemia, 
la casa de los artistas que nriva en 
Galiano 93, acaba de recibir de Euro 
m y Estados Unidos un magno sur' 
tido" de pinturas preparadas, lienzos, 
maletas, pinceles, útiles de dibujo, eto, 
A b r i l 1 2 d e 1 9 1 9 . DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s . 
M e d i t a c i o n e s d e u n p e r i o d i s t a 
(Por F . Et ) 
B O S S U E T EJí E L T E A T K O 
Era la Cuaresma de 1909, si no re-
tuerdo mal y un amigo, gran católico 
íor cierto, me convidó en París con 
instancia a un espectáculo teatral que 
íne dijo cuadraba a mis ideas y satis-
faría-mis gustos. 
Trabajo me costaba imaginarme que 
pudiera ser una función de teatro en 
Cuaresma que no lastimase lof e*-
müsitos sentimientos religiosos de mi 
compañero, pero lleno ^ f *n 
mi guía y movido de curiosidad, acep 
té no sin mostrarle gran extraneza al 
propagador del espectáculo misterio-
so. 
"No quedará usted descontento, me 
repitió, sino muy al revés y acaba-
rá de conocer a esta ciudad de las 
sorpresas en donde el mundo se in-
genia tanto para desplegar nuevos y 
poderosos incentivos, como la ren-
glón en hacer que los mortales deaen 
de ser reptiles y algunas veces co-
bren alas." 
Mi amigo estaba muy lejos de ser 
pedante, que era la misma discreción, 
pero esa vez adoptaba un estilo ale-
górico para que mi interés más se 
despertase. 
Nos dirigimos a uno de tantos tea-
tritos primorosos de la gran capital 
qne, si no me equivoco, es el de Há-
dame Rejanne, bien que no lo podría 
asegurar en este momento, teatro en 
donde por aquel tiempo se represen-
taba noche por noche (y ya eran dos-
cientas las representaciones) el dra-
ma de las DOS EMPERATRICES del 
triste Catule Mondes, pieza fastidiosa, 
que en mi concepto no tenía más in-
terés que el de presentar al primer 
Napoleón tal como si hubiera resuci-
tado, y hasta con sn propio acento, 
decía con suma gracia un admirador. 
Hasta la hora era inusitada: las 
diez ante meridiem. 
La entrada costó diez francos por 
persona, el recinto estaba lleno y de 
una concurrencia más grave que ele' 
gante, pero respetable y distinguida. 
Al llegar, mi amigo me dijo: "orde-
no a usted que no vea ningún cartel 
ni anuncio volante para su propia 
satisfacción." Obedecí ciegamente. 
La escena representaba una cate-
dral gótica con la propiedad incom-
parable de los teatros franceses. En 
el proscenio apareció un caballero de 
muy grave y simpática apostura, no 
con el traje blanco de Lacordaire, que 
algunos le pedían, ni con el morado de 
Bossuet, ni siquiera con la sotana ne-
gra de Bourdalou, pues aunque iba a 
hacer el papel de predicador, quiso 
por modestia y por respeto contentar-
se con el frac común. 
Aquel discreto actor era Sully Me-
nier (temo por la mala memoria no 
respetar la ortografía de su nombre) 
que por convenio con el señor Arzo-
bispo de París se había propuesto dar 
en la Cuaresma lecturas dominicales 
de los grandes maestros del pulpito 
francés, Eossuet, Masillen, Bourda-
lou y Lacordaire. 
El Prelado pretendía que Tas lectu-
ras fueran gratuitas, pero el actor, 
conocedor perfecto del público, quiso, 
al revós, que fuesen caras y el pro-
ducto se destinara a alguna obra, de 
caridad. 
El pensamiento del gran Arzobispo 
es transparente. Muchos hombres mo-
dernos no van al templo, pues que si-
quiera oigan la palabra de Dios en 
el teatro. Ningún francés culto deja 
de conocer el mérito insigne de esos 
próceros de la elocuencia, tues que 
su arte supremo, realzado por la de-
clamación sobria, natural, adecuada, 
de un gran artista, sirva para presen-
tar alguna vez la verdad eterna al mun 
daño, al olvidadizo, al mismo perse-
guidor, que no llevan en el alma sino 
la concupiscencia, el tedio o el odio. 
El sermón elegido ese día era muv 
severo, pero muy persuasivo, muy so-
brio, pero muy grandioso, muy ate-
rrador para el pecado, pero muy mi-
sericordioso para el remordimientoi, 
pronunciado en el Louvre j ante la 
corte por Jacobo Benigno Bossuet, 
Obispo de Meaux, en la segunda se-
mana de Cuaresma (5 de marzo de 
166?) sobre la IMPENITENCIA FI-
NAL. 
El efecto fué maravilloso. La ento-
nación del gran lector clara, distinta, 
apropiada a cada pasaje y hasta a ca-
da frase, sin énfasis, sin esfuerzo, 
sin artificio, sin querer llamar sobre 
ella la atención, porque su fin como 
el de la música sacra, es realzar el 
texto y no distraer de él al auditorio, 
avaloraba extraordinariamente la elo-
cuencia del orador, o más bien dicho, 
por que eso sería inexacto, la hacía 
más patente al público, que la sabo-
reaba y sentía con verdadero deleite, 
y sin duda, con no escaso provecho. 
Los aplausos discretos pero opor-
tunos y completamente sinceros se 
dejaban oir amenudo; algunas excla-
maciones de asombro, se escapaban 
no solo de bocas femeniles sino mas-
culinas y graves, y por rostros de an-
cianos que no oían mentar a Dios des-
de su infancia, corrían lágrimas pron-
to enjugadas, pero bien advertidas. 
Yo lamentaba que aquel auditorio 
no estuviera en la casa de Dios; pe-
ro este es mal del tiempo. El mérito de 
la obra estaba en el Arzobispo, en el 
actor y en aquel orador de genio in-
mortal que más de doscienros años 
después, con el auxilio de un arte 
modesto, realizaba el milagro que es 
según Lacordaire, el ideal de la elo-
cuencia: TRANSFORMAR E L ALMA 
DEL QUE ESCUCHA EN E L ALMA 
DEL QUE HABLA. 
El mal rico de San Lucas propor-
cionó el plan a Bossuet. No ora un 
criminal precisamente aquel hombre; 
pero vivía en el regalo y no compa-
decía la miseria del pobre Lázaro que 
mendigaba a su puerta. Era un mun-
dano, decía San Gregorio, que se con-
denó por el mismo camino de las co-
Pedro Gómez Mena 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
Servicio moderno de B a n c a con las ventajas del banquero privado* 
¿TENCION PERSONAL JIL CUENTE 
ABSOLUTA R E S E R V A 
e r í T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
G I H O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r -
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS V E CREDITO 
Y CHEQUES V E VIAJEROS 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L : 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 
S U C U R S A I h E S : 
RICLA No. 57. - O F / C / 0 5 No. 28. 
J!VENIDA V E ITALIA {Goliano) No. 68. 
MANZANA V E GOMEZ, por Zulutta. 
47o Cajade Ahorros 4% 
sas permitidas y lícitas, porque a ellas 
entregó su corazón por entero. E l mal 
no le vino del objeto en sí mismo, el 
mal le vino de que convirtió en ídolo 
la creatura. 
Acerca de esto discurre Bossuet 
largamente con gran abundancia d(i 
doctrina, y concluye con estas pala--
bras: "Sin duda, el que ba emprendi-
do con tanto ardor la carrera de las 
cosas permitidas, no podrá contenerse 
en la pendiente y le sucederá de se 
A/s»£_J/»4O0 
U r g e n t e N e c e s i d 
P a r a e l b u z o a i r e , 
i m p e r i o s a m e n t e , p r o n t o . . . . 
S e a h o g a r í a s i n o l o t u v i e r a . 
P A R A E L A S M A T I C O , 
E v i t a s u a s f i x i a , a l e j a e l a t a q u e . 
C U R A E L A S M A 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósito: EL CRISOL, Neptuno esq. a Manrique. 
guro lo que dice do sí mismo San 
Paulino; "Haré lo que no debo, cuan-
do no cuide de moderarme en lo que 
puedo." 
lün seguida con aguda observación, 
contimia el que Europa llamaba PA-
DRE DE LA IGLESIA: "Después de 
esto, si Dios no baco un milagro, la 
licencia de las grandes fortunas no 
reconocerá límites. En su molicie dfr-
ce el Espíritu Santo, en su abundan-
cia hay un fondo de iniquidad que 
no se agota. De aquí nacen esos peca-
dos reinantes que no se contentan con 
que se les sufra, ni aún siquiera con 
qufi se les excuse, sino que quieren 
que se les aplauda. Por que bay, dice 
San Agustín, dos especies do peca" 
dos: los unos vienen de la indigencia; 
los otros del exceso. Los que nacen de 
la necesidad y de la miseria son peca-
dos serviles, tímidos. Cuando un po-
bre roba, se oculta; cuando es des-
cubierto, tiembla. No se atreverá a 
defender su crimen, dándose por di-
choso si pu(*ie envolverlo en las som-
bras. Pero los pecados de opulencia 
son soberbios y audaces; quieren rei-
nar y so diría que sienten la grande-
za de su origen. Quieren, dice Tertu-
liano, gozar de toda la luz del día y 
de la conciencia del cielo." 
Cuando el orador contempla al mal 
rico, en las puertas de la muerte, y 
en la premura, de los últimce momen-
tos que no dan tiempo ni para recor 
dar, ni para reflexionar, ni para arre-
pentirse de veras, pronuncia estas pa-
labras conmovedoras como una catás-
trofe: "Ya sabíis que vuestro estado 
es peligroso, pues que pensáis en 
vuestra salvación. Pero ¡ay! qué cor-
to es el tiempo para desenredar la 
maraña de vuestra complicada vida' 
No hablo en este lugar ni de la fami-
lia que os distrae, ni de la dolencia 
que os agobia, ni del temor qne os es-
panta, ni de los vapores que os ofus-
! can, ni de los dolores que os apenan: 
I hablo solo de la premura espantosa 
en que os encontráis Escuchad con 
qué fuerya se llama a la puerta que se 
j romperá si no se le abre. Apercibi-
| miento, tras apercibimiento conmina-
i ción tras conminación para llamaros 
| ante Dios y ante el solio de su jus-
I ticia. Escuchad con qué apremio E l os 
i habla por la boca de su profeta: "el 
fin ha venido; el fin ha llegado; aho-
ra el fin está sobre tí. Finis veuit, ve-
nit finis; nunc finis super te." 
E L E Q U I P A J E M O D E R N n 
O o n o c t d o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e p o r s u 
p e s o l i g e r o , p o r lo 
q u e a h o r r a d i n e r o 
e n e l e x c e s o d e 
e q u i p a j e — • — 
SI nSTEB SE EMBARGA, 
TENGA A VERLO, o D 
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" L A G R A N A D A " 
Obispo y Coba. Mercadal y Co. 
M a l e t a s d e c u e r o , d e s d e $ 1 0 , e n t o d o s los 
e s t i l o s . 
¡Y qué terror invade el alma cuan-j 
do Bossuet pinta al mal rico morí- j 
hundo, abandonado en medio de los 
médicos, los amigos y la opulencia, 
tan inútiles en ese momento como si 
no existiesen! "Otros auxiliares, otros 
servidores necesitaríais, dice. Esos po-
bres que habéis despreciado son los 
únicos capaces de socorreros ahora. 
¡Que no hayáis pensado en tiempo 
oportuno en ganaros la gratitud de 
los que hoy os tenderían los brazos 
para recibiros en los tabernáculos 
eternos!" 
El auditorio se retiró hondamente 
conmovido y al dirigirnos mi amigo y 
yo al templo próximo, vimos que en-
traban en él algunos de los oyentes 
que y a querían tal vez, en la casa de 
la oración, apercibirse para el día it 
fin. 
D R . G U S T A V O C O L U N m 
E l Consejo do Directores del Bañen, 
ternacional ha designado VlcesecretaA 
y Abogado auxiliar del mismo al doct» 
Gustavo Collantes, que es entre m 
Jóvenes letrados, una de las esperua 
más sólidas y que constituyen, ya« 
el presente, una de las mentalidades nü 
poderosas. 
Felicitamos al Banco Internadoml p« 
esta acertadísima designación. 
T le enviamos al doctor Onsta» & 
liantes—hermano del Ilustre político pl» 
relio, señor José María Collantes-nMa 
felicitación más sincera. 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
£1 M e j o r D i g e s t i v o 
Señor Enrique Aldabó. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Tengo el gusto de manifestarle que 
hallándome indispuesto del estómago, 
después de haber comido, me aconse-
jaron tomase una copita de su T K I -
P L E - S E C , que me alivió a los pocos 
momentos 
Se ofrece atento afectísimo, segu-
ro servidor que besa sus manos. 
V I C E N T E E E V Ü E L T j L 
Habana. 
L O U N I C O E S 
S U K U S H 
P r o d i g i o s o R e m e d i o 
d e l a I n d i a I n g l e s a . 
L O D E M O S T R A M O S 
C O N L A S 
M u e s t r a s G r a t i s 
que damos en la Agencia de 
Sukush, Lamparilla 70, Ha-
bana, (de 11 a 12 a. m.) 
Remitimos Prospecto Gratis 
DE VENTA EN SARRA, JOHNSON 
Y PRINCIPALES FARMACIAS 
DE LA REPUBLICA 
CIGARROS OVALADOS V 
1)6 
Y a I m p r i m í l a 3 * C o l e c c i ó n de Anuncios. 
L a R e g a l o 
En ella sale Acebal, el negrito muy famoso, y actor 
muy celebrado de Alhambra, bajo su máscara negra, 
tan popular y vistiendo de elegante, como muy pocos 
lo han visto. Hace sus confidencias, interesantes, 
jocosas y sobre todo v e r í d i c a s . . . . 
Compañeros de Acebal son: 
Bení t ín te trabaron y E l Práctico. 
£1 Ratero y E l Galleguito. 
E l l impia botas y E l Elegante de frac. 
E l Jockey y E l Pelotari. 
Y para cerrar el libro, explico mi aplicación, mis 
métodos y aseguro el éxito más lisonjero, si se me 
obedece al punto, de necesitar mi auxilio. 
Para conocer a Acebal, reír sus confidencias, goM' 
mis anuncios últ imos y estar... completo, 
L L E N E E S T E C U P O N 
Diríjase a S Y R G O S O L , Apartado 1949, Habana. 
ACOMPAÑE ESTE ANUNCIO 
Nombra 
Cali» y Jf&mero 
Ciudad o Pueblo 
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